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ABC: TÍTULO 
NAS MAOS

0  ABC está m uito perto de conquistar o 

seu 51° títu lo estadual Para isso, pode até 

perder por quatro gols de diferença hoje, 
para o Coríntians, no Frasqueirão. pág . 40

PRISIONEIRAS
D O  Á L C O O L
CRESCE 0  NÚMERO DE MULHERES 
DEPENDENTES. MESMO ASSIM, SÓ 
2%  DOS FREQUENTADORES DO A.A. 
NO ESTADO SÃO DO SEXO FEMININO

Pesquisa do Ministério da Saúde revelou que o consumo abusivo de álcool por 
mulheres vem crescendo no Brasil, No RN, a tendência é comprovada e com 
um agravante: o preconceito faz com que poucas procurem ajuda, páginas20e2i

Eles retratam a memória de Natal e 
têm  grande importância histórica e 
cultural, mas carecem de cuidados 
do poder público e sofrem com a 

ação do tempo e dos vândalos, pág . 14

Quantidade de 
pessoas que pagam 
para ter assistência 

médica teve 
crescimento recorde 

de 17% no estado 
em 2009

PÁGINA 10
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CALEM-SE

0  Diário de Natal inicia hoje uma série 

de reportagens sobre a censura 

durante o regime m ilitar no Brasil. Um 

mergulho nos porões da ditadura que 

revelou não apenas o lado dos artistas 

censurados, mas também a atuação 

dos temidos censores, que sempre 

evitaram falar sobre o assunto 

PÁGINAS 3 e4

ARTISTAS
INVISÍVEIS

..... . - '"‘j r  ' ‘ **"

Assis Marinho é artista plástico, diz já  ter 

produzido mais de 11 mil trabalhos, mas 

está longe de ser fam osa Mesmo assim, 

luta para sobreviver de sua arte. pág . 2 5

Apontada nos EUA como vilã da crise 
mundial, modalidade exige sua casa 
como garantia No Brasil, ela é mais 

regulada e uma boa opção para 
quem quer dinheiro a juros baixos 

pata quitar dividas, página  33

D N ganhao  
Ciscar do varejo

Jornal foi premiado pela nona vez 
consecutiva com o troféu Deusa da 

Fortuna na 32a edição do Mérito 
Lojista, em Brasília.

PÁGINA 13
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Associação promove hoje 
feijoada beneficente

A g e n c ia  P o r t ra it /D iv u lg a c a o

Iniciativa visa m ostrar à sociedade que ajudar pode ser simples e prazeroso

FISCALIZAÇÃO

PRF inaugura 
amanhã posto 
na BR 101

A Polícia Rodoviária Fed­
e ra l fa rá  a in a u g u ra ç ã o , 
amanhã, às 16h, de mais um 
posto de fiscalização na BR 
101. A unidade estará s itu a ­
da no no Km 119, em  São 
José de M ip ibu .A re locação 
do posto de fiscalização da 
PRF surg iu  a p a rtir  da d u ­
plicação da BR 101 e repre­
senta, de acordo com  a as- 
sessoria de comunicação da 
PRF, m a is  um  passo  em  
b u s c a  da e x c e lê n c ia  no 
a te n d im e n to  ao p ú b lic o  
usu á rio  das rod ov ias  fe d ­
erais do RN.

CINEMA

Multicine 
operará salas 
em Mossoró

A M u lt ic in e  se rá  a e m ­
presa operadora das salas 
de cinema do Mossoró West 
S h o p p in g , e não  m a is  a 
M oviecom , com o fo i anun­
ciado an te rio rm ente . A em ­
p re sa  in s ta la rá , ao to d o , 
c inco salas de exib ição do 
t ip o  s tad ium  no cen tro  de 
com pras. Serão as ún icas 
na cidade. As obras para a 
insta lação dos equ ipam en­
to s  no  lo c a l o n d e  fu n ­
c io n a rã o  as s a la s  já  
c o m e ç a ra m . T a m b é m  já 
chegaram  ao M ossoró West 
S hopp ing parte dos equipa­
m e n to s  de e x ib iç ã o  e as 
p o ltro n a s . Ao to d o  se rão  
d ispon ib ilizados m il assen­
tos. A previsão é de que o 
equ ipam ento  seja entregue 
no segundo sem estre.
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Renda arrecadada será 
usada na construção de 
um abrigo para 
moradores de rua no 
bairro Planalto

Fernanda Zauli

fe m à n d a z a u li.m @ d a b r.c o m .b r

A
 associação Sou Solidário 
promove, hoje, a IV Feijoa­
da Solidária , a p a rtir  do 

meio-dia, no Olimpo Recepções. 
Toda a arrecadação com  a venda 
de senhas será revertida para a 
construção de um abrigo para m o­
radores de rua no bairro Planalto, 
iniciativa da ONG Amigos da Noi­
te. A Sou Solidário existe em Na­
tal desde 20 06  e congrega pes­
soas e entidades com  o propósi­
to  de realizar atividades direcio­
nadas à assistência social, am pa­
rando e beneficiando os mais ne­
cessitados.

Através de arrecadações, even­
tos e prom oção de atividades re­
creativas, cultura is e educativas 
promove m elhor qualidade de vi­
da e bem -estar social. César Au-

PROVAS

O clima é de expectativa entre os 
16.737 inscritos para o concurso da 
Caem. A prova ocorre neste dom in­
go, nas cidades de Natal, Mossoró, 
Caicó e Pau dos Ferros. Os aprova­
dos que forem  convocados rece­
berão remuneração que varia entre 
R$ 1.242,88 para nível médio, R$ 
1.573,02 para nível médio técnico e 
R$ 3.652,12 para nível superior, além 
dé outros benéfícios e vantagens 
concedidas pela empresa. A prova 
para o nível médio será aplicada no 
período da manhã, das 8h às 12h30. 
As provas para nível médio técnico 
e nível superior serão aplicadas no 
período da tarde, das 15h às 20h.

Os participantes do concurso es­
tão concorrendo em 28 cargos de 
nível médio, médio técnico e supe­
rior. Entre os candidatos, o momen-

gusto Carlos Duarte Brilhante foi 
o idealizador do projeto. A ideia 
nasceu quando sua filha, Júlia Ma­
ria, de apenas seis anos, venceu a 
batalha contra uma leucemia após 
dois anos e três  meses de tra ta ­
mento. M otivado por essa vitória, 
ele se sentiu im pulsionado a m ul­
tip lica r a solidariedade recebida 
durante todo o tratam ento.

Após dois anos de trabalho, o 
projeto se tornou oficialmente uma 
associação. A proposta é m ostrar 
que não é difícil ajudar e pode até 
ser bem simples e prazeroso quan­
do fe ito  em conjunto. 0  pro je to  
quer fazer parte do grande m u ti­
rão de voluntariados do Brasil, fa­
zendo a sua parte. Sabendo que 
ser solidário não é apenas doa­
ção, mas tam bém  e principalmen­
te, atenção. Por m enor que seja o 
ato, se feito com amor, gera amor; 
seja no coração dos que fazem, 
dos que recebem, ou ainda, dos 
que vêem e se sentem motivados 
a passar adiante.

Campanhas
0  p ro je to  possui um  calendário  
com  da tas  de even tos  e d o a ­
ções. A cada  m ês, um a nova

to  é de expectativa e ansiedade. 
Apesar de o edital frisar o preen­
chimento do cadastro de reserva, 
um fàtor que tem  chamado a aten­
ção dos candidatos é o fato da Caem 
ter anunciado que convocará diver­
sos aprovados logo após o resulta­
do. Isso porque a Companhia pos­
sui carência de diversos profissio­
nais e precisa ampliar o quadro de 
empregados.

0  maior número de inscritos foi 
registrado para o cargo de agente 
administrativo com lotação em Na­
tal com um total de 7.868 pessoas. 
0  segundo cargo mais concorrido 
foi o de agente administrativo para 
a região de Mossoró com 1.345 ins­
critos. Para nível superior, o cargo 
mais concorrido é o de administra­
dor, seguido por assistente social.

cam panha de arrecadação é in i­
ciada, de acordo com  as neces­
sidades da in s titu içã o  a ser fa ­
vorecida. O que não é a lcança­
do com  a ca m p an ha  é o b tid o  
através da con trib u içã o  m ensal 
dos associados. A doação sem ­
pre é fe ita  na fo rm a  de a lim en-

Já nos cargos técnicos, o maior nú­
mero de inscrições foi registrado 
para técnico de engenharia de con­

tos, cupons fiscais, p ro d u to s  e 
m ateria is.

SER V IÇ O
IV Feijoada Solidária

Quando: hoje, às 12h, r p  Olimpo Recepções 

Quanto: R í 10

tro le  am biental ou saneamento, 
além de técnico de engenharia em 
edificações.

Concurso da Caem acontece neste domingo
J a ir  A m a ra l

Mais de 16,7 mil dispuram vagas para preenchimento do cadastro de reserva
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Caixas no Subsolo da 
coordenação regional do 
Arquivo Nacional, em Brasília: 
letras musicais são separadas 

estantes, identificadas 
odètOasC A L E M

Como a censura silenciou 
a música brasileira nos 
porões da ditadura militar

Leonardo Cavalcanti, Carlos Marcelo 

e Tiago Faria

0
 c a n to r S érg io  R icardo, 
77 anos, e o de legado  
da Polícia Federal M.J, 

6 8  anos , n u n ca  se c o n h e c e ­
ram , m as são pe rsonagens de 
um a m esm a h is tó r ia . E nquan­
to  o m ús ico  m o s tro u  a cara e 
se expôs com  versos que desa­
g ra d a ra m  aos in te g ra n te s  da 
d itadu ra  m ilitar, o po lic ia l atuou 
em  s ilênc io , pago pe lo Estado 
pa ra  c e n s u ra r le tra s  de c a n ­
ções. Ao longo dos ú ltim o s  4 0  
anos, apenas um a pa rte  dessa 
h is tó ria  foi m ais ou m enos con ­
tad a , ju s ta m e n te  a que coube  
aos artis tas . A ou tra , a dos cen ­
sores, f ic o u  escond ida , m u ito  
p o r con ta  de les m esm os, que 
e v ita ra m  fa la r  sob re  a to s  t o ­
m ad os  d u ra n te  o reg im e  m il i­
ta r. A sé rie  de re p o rta g e n s  in i­
c iada  ho je ap rese n ta  as várias  
faces da censura , de S érg io  Ri­
cardo ao po lic ia l M.J, que, m es­
m o  re v e la n d o  a p en as  as in i­
c ia is  e a s ilh u e ta  do rosto , d e ­
c id iu  c o n ta r o tra b a lh o  rea liza ­
do na D iv isão de C ensura  de

D iversões P úb licas (DCDP).
Ao longo de três  meses, foram  

analisados docum entos guarda­
dos na sede do Arquivo Nacional 
no Rio de Janeiro e na coordena­
ção regional do órgão em Brasí­
lia. A lém das letras m usicais de 
com posito res de diferentes esti­
los e gerações, foram  consultados 
docum entos in ternos da Divisão 
de Censura e correspondências 
confidenciais trocadas entre che­
fes da censura com  unidades de 
repressão, com o a Divisão de Or­
dem  Política e Social, o Dops. Em 
uma das cartas, o então chefe da

Os arquivos e 
as tensões na 

máquina militar

DCDP pedia que Sérgio Ricardo 
fosse fichado pela d itadura — s i­
tuação desconhecida pelo p ró ­
prio compositor. Durante a inves­
t ig a ç ã o , o C o rre io  B ra z ilie n -  
se /D iá r io  de N ata l localizou seis 
censores, incluindo a tem ida che­
fe Solange Hernandes, que pas­
sou para a h istória  com o a dona 
da tesoura mais e fic iente do re­
gim e militar. Os técnicos entrevis­
tados podem ser distribuídos em

dois grupos: os que foram  recru­
tados pelos in tegrantes das For­
ças Arm adas para desem penha­
rem  o papel de censores antes 
da década de 1970; e os que en­
traram  na Polícia Federal por con­
curso público. Todos, entretanto, 
sofreram  fortes pressões dos m i­
litares.

Além de expor as tensões no in­
te rio r da m áquina m ilitar, os a r­
quivos da censura descortinam  
h is tó rias  de resistência até en­
tão obscuras. A reportagem m os­
tra rá , a té  qua rta -fe ira , com o a 
escola dé vetos resistiu ao perío­
do de abertura política e, nos anos 
1980, perseguiu a geração mais 
popu lar do rock brasileiro.

F uncionários da PF ve ta ram  
canções, au to riza ram  a apreen­
são de discos e pro ib iram  a ra ­
d io d ifu s ã o  de sucessos com o 
Inútil, do U ltra je a Rigor, e A ve r­
dadeira h is tó ria  de Adão e Eva, 
escrita  pela B litz  para um  p ro ­
gram a in fa n til A reportagem  te ­
ve acesso a docum entos oficiais, 
desconhec idos pe los p ró p rio s  
com p os ito res , que enum eram  
as justificativas dos censores pa­
ra as proibições e os ú ltim os em ­
bates entre a repressão e as gra­
vadoras, pouco antes da C onsti­
tu ição  de 1988.

Em entrevistas, m úsicos com o 
Léo Jaim e, N ando Reis, Roger 
M ore ira  e M arce lo Nova re co r­

dam  as am eaças que so fre ram  
em  um  período pouco  le m bra ­
do pelos livros h is tó ricos. C om ­
pos ito res da MPB com o M arku 
Ribas e a dupla K le iton &  K led ir 
con tam  po r que fo ram  o b rig a ­
dos, po r m o tivo s  po líticos, a a l­
te ra r versos de canções.

Outros, com o Chico Buarque 
e os irm ãos M arcos e Paulo Sér­
gio Valle, com bateram  a vig ilân­
cia nas entre linhas da poesia. E

736 caixas
Os documentos referentes à censu­
ra de letras musicais, guardados na 
coordenação regional do Arquivo Na­
cional em Brasília, equivalem a 597 
metros de papéis enfileirados

Abertura
Os documentos foram abertos pela 
Polícia Federal em 1989 e transporta­
dos da sede da corporação até o Ar­
quivo Nacional naquele mesmo ano. 
Atualmente estão condicionados no 
subsolo do órgão. Na sede do Arqui­
vo Nacional, no centro do Rio, há ou­
tras centenas de caixas desde 1993, 
muitas sem nenhum controle e em 
péssimo estado de conservação

mais: o Correio Braziliense/D iário 
de N a ta l reve lará que m u ito s  
m úsicos de Brasília, alguns de­
les a inda em  a tiv idade, chega­
vam  a d iscu tir pessoalm ente os 
m otivos da proibição com  os res­
ponsáveis pela tesoura oficial. A r­
te  m utilada, fo rm as de expres­
são sob o controle do Estado. His­
tó rias  ocu ltas  de tem pos som ­
brios e que agora vêm à tona nes­
ta série de reportagens.

Os intocáveis
"Consegui indicar nomes para todos 
os cargos da pasta, menos o da Polí­
cia Federal, justamente quem coman­
dava a Divisão de Censura" Fernando 
Lyra, ministro da Justiça entre 1985 
e 1986

Um veto
"Senhor chefe,opino para que seja 
mantida a interdição da letra musi­
cal "Ninguém segura este país” por 
considerar uma irreverência a cita­
ção do nome do sr. Presidente da Re­
pública”. (Trecho de parecer da técni­
ca de censura Hellé Carvalhedo, as­
sinado em janeiro de 1971, durante o 
governo Médiei, sobre samba-enre- 
do da Acadêmicos da Asa Norte)

OS NÚMEROS DO SILÊNCIO
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CALEM-SE

As vítimas dos 
alcaguetes
Correspondências oficiais 
revelam o lado perverso 
de integrantes da 
censura: além de vetarem 
letras, denunciavam 
artistas e os colegas a 
investigadores da 
máquina repressora

Leonardo Cavalcanti

E n v ia d o  e sp e c ia l

R
io — Os cinco segundos an­
teriores ao disparo verbal 
contra um censor são m ar­

cados pelo silêncio. 0  cantor Sérgio 
Ricardo, 77 anos, acaba de desco­
brir que, há mais de 40  anos, em 16 
de outubro de 1968, um funcioná­
rio público pago para analisar o ve­
to da letra “ Dia de graça" tinha ido 
longe demais. Além de proibir os 
versos da canção, classificou o ar­
tista como subversivo e o denun­
ciou para que fosse fichado pela 
máquina da repressão. Um, dois, 
três, quatro, cinco segundos.

— Era um dedo-duro de merda. 
A função dele era a de censurar, 
mas achou que poderia, sem provas, 
vincular meu nome à subversão.

Estamos no Morro do Vidigal, no 
apartamento do homem lembra­
do por ter quebrado o violão duran­
te apresentação no festival da Re- 
cord, em 1967 A paisagem lá embai­
xo é metade mar, metade lajes da 
favela carioca. Na noite anterior, um 
rapaz novato no tráfico foi morto, e 
agora os taxistas inventam as des­
culpas mais esfarrapadas para se 
negar a subir a rua ironicamente 
batizada de Presidente João Gou­
lart, o último civil a governar o país 
antes de ser deposto pelo golpe m i­
litar de 1964.

Sérgio foi apresentado pelo Cor­
reio /D iá rio  de Natal ao ofício n2 
393, de outubro de 1968, em que o 
tenente-coronel Aloysio Muhletha- 
ler de Souza, chefe do Serviço de 
Censura de Diversões Públicas, avi­
sa: havia pedido providências ao 
delegado da Polícia Federal (SP) pa­
ra fichar o cantor nos registros da 
Divisão de Ordem Política e Social 
(Dops) da corporação por conta da 
letra de “ Dia de graça”. "Trata-se de 
uma letra altamente subversiva, nos 
moldes das que estão sendo produ­
zidas em massa por grupos com u­
nistas que vêm agindo no cinema, 
teatro, rádio e televisão”, escreveu 
Muhlethaler. “Aparentemente ino­
cente, a letra referida lança o seu 
veneno, subrepticiamente, solapan­
do o regime e as instituições. A m ú­
sica em pauta não será liberada pe­
lo Serviço de Censura de Diversões

Públicas", continuou o censor.
Ter o nome registrado em um ór­

gão da repressão significava dificul­
dades para qualquer brasileiro. Na 
época, por exemplo, empregado­
res cobravam de candidatos a de­
terminados trabalhos um atestado 
ideológico, uma espécie de ficha 
limpa, na qual não deveriam cons­
tar atos subversivos.

No caso de Sérgio, pelo menos se­
gundo a lógica do censor, esses atos 
subversivos estariam dem onstra­
dos. Por causa de uma canção, os 
tentáculos da repressão deveriam 
se virar contra ele. "Era uma guer­
ra e eu era um soldado lutando no 
cam po oposto.”

Desconfianças
Os alvos das denúncias não eram 
apenas compositores, mas ta m ­
bém os censores. Ofício confiden­
cial n2 528/69-SCDP assinado tam ­
bém por Muhlethaler, datado de 30 
de setembro de 1969, é um exem­
plo. No documento, endereçado ao 
diretor da Polícia Federal de Segu­
rança, o censor-chefe pede apura­
ção contra o subordinado José Viei­
ra Madeira, na época lotado na se­
ção regional do SCDP, no Rio — na 
lógica de Muhlethaler, aparente­
mente por um bom motivo: a chan­
ce de promovê-lo.

Madeira era acusado de ser um 
censor mais aberto, sensível à libe­
ração de composições. No docu­
mento ao qual o Correio/D iário de 
Natal teve acesso, Muhlethaler es­
creveu: “ Em algumas oportunida­
des em que a chefia desejou dar ao 
mesmo funções de maiores respon­
sabilidades, esbarrou em informa­
ções sigilosas que o desabonavam, 
muito embora suas atitudes e ações 
nunca refletissem tais informações. 
Com a finalidade de que seja apura­
da de fato a verdade, face às razões 
apresentadas em sua petição, a che­
fia do SCDP solicita que sejam apu­
rados os fatos e em seguida a con­
clusão da mesma seja consignada 
em todos osfichários da Comunida­
de de Informações".Dez anos de­
pois do pedido de fichamento, Ma­
deira acabou chefiando a DCDP. Co­
mandou o órgão entre 1979 e 1981. 
Ao deixar o cargo, o censor, que era 
bacharel em direito, atuou como re­
pórter de jornais e agências inter­
nacionais, além de trabalhar em pu­
blicidade e assessorias de órgãos 
federais. Morreu em 1996, em Bra­
sília. Em entrevista no Rio, o ex-ad- 
vogado da Phonogram João Carlos 
Müller, que atuou com os censores 
nos anos 70, se lembra da relação 
com Madeira: “ Era um cara prepa­
rado, que tinha peito de liberar cer­
tas músicas e talvez por isso fosse 
alvo de desconfianças”

“O SUBVERSIVO”

Sérgio Ricardo é o nome artístico de João Lutfi. Nasci­
do em 1932, o músico fez carreira como locutor de rádio 
antes de virar compositor. Ainda nos anos 1960, fez 
parte do primeiro núcleo dos integrantes da Bossa 
Nova. Depois, passou a ser conhecido como autor de 
músicas de protesto ao regime militar.
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PROVOCAÇÃO
■ Há poucos registros da música Dia de graça. Durante a 

conversa com o Correio, no Rio, Sérgio Ricardo cantarolou os 
versos da provocativa canção: “Fez dia claro e eu saí para a 

rua /  Ver a cidade diferente da normalidade /  Nenhum 
militar de arma em punho /Nenhum estudante morreu...".

AUTOCENSURA

Diante da censura, os compositores de 
música popular eram obrigados a ado­
tar uma posição de passividade: todos 
os versos, sem exceção, eram subme­
tidos à caneta da Solida Federal. Mas 
nem todos os artistas se revoltaram 
contra o cerceamento. As tentativas 
de evitar proibições provocaram situa­
ções curiosas de autocensura — ca­
sos em que os próprios autores das 
canções tentaram se colocar na posi­
ção dos censores e orientá-los. Em mar­
ço de 1973, o baiano Cyro Aguiar, que 
se destacou nos anos 1970 com o su­
cesso Crítica, enviou ao Serviço de Cen­

sura Federal uma longa explicação -  
em duas páginas — sobre o conteúdo 
(nada malicioso, segundo o autor) da 
canção Mr. Sexo. “Não pretendo de ma­
neira alguma ir de encontro à censura 
nem à moral vigente em nosso país", 
afirmou. Em seguida, detalhou -  ver­
so a verso -  o sentido moralista da 
música, contra o “sexo livre". “0 texto 
da minha música tem finalidade cultu­
ral”, justificou, em ofício localizado pe­
lo Correio. Diante de tamanho detalhis- 
mo, a censora Maria das Graças Sam­
paio foi breve: usou os argumentos do 
cantor para liberar a canção.

ESCOLA DE 
CENSORES

Cento e trinta sete dias corridos, 
o equivalente a 776 horas-aula 
de segunda a sexta-feira, das 8h 
às 18h, com intervalo de 120 m i­
nutos. 0  curso de formação de 
um censor na Academia de Polí­
cia Federal, em Brasília, era um in­
tensivo prático de vetos e nada di­
ferente do tre inam ento  de um 
agente. As aulas incluíam técnicas 
de armamento, além de ativida­
des físicas e de lógica. Documen­
tos obtidos pelo Correio na coor­
denação regional do Arquivo Na­
cional do DF revelam o currículo 
e a rotina de alunos.

0  currículo do 13s curso de for­
mação profissional realizado en­
tre 6  de agosto e 20 de dezem­
bro de 1985 estabelecia que os 
“exercícios simulados — aproxi­
mados ao m áximo da realidade 
— serão adm itidos quando fo r 
impossível ou não recomendada 
a realização de provas reais, que 
terá a colaboração da DCDP". E 
estabelecia o conteúdo da m a­
téria técnica de censura, com car­
ga de 30  horas. Um dos objeti­
vos do curso era a identificação 
da legislação, a descrição da tra ­
m itação das canções e a docu­
mentação dos registros do autor 
e das gravadoras. Entre os ins­
trutores dos cursos de formação, 
havia professores convidados, en­
tre eles alguns da Universidade de 
Brasília (UnB).

0  C orre io /D iário  de N atal en­
trevistou um dos responsáveis pe­
la elaboração do curso. Segundo 
ele, a matéria armamento e tiro, 
com  4 0  horas-aula, foi incluída 
ainda na década de 1970. "Exista 
uma discriminação dentro da PF 
com relação aos censores, que, 
por terem  curso superior, eram 
vistos por agentes com o corpos 
estranhos. Por isso, decidimos in­
cluir aulas de tiro para tentar igua­
lar conhecimentos'; disse ele, que 
preferiu não se identificar.Entre 
1966 e 1978, a Academia funcio­
nou no Setor Policial Sul.

Em 1979, os treinam entos fo ­
ram transferidos para a nova se­
de, na Rodovia DF-001, em  So- 
bradinho. Hoje, nas instalações 
da Academia, de60 0  mil metros2, 
há placas de form atura dos cu r­
sos de agentes, delegados e pe­
ritos. As referências aos censo­
res foram retiradas ou esquecidas. 
(LC) Colaborou Edson Luiz

EXTINÇÃO

ub  cargos Qtí censor lutam  exiiiiLOb em 

1996 e os antigos ocupantes acabaram 
sendo enquadrados, dentro do quadro da 
Polícia Federal, como peritos criminais ou 
delegados, caso tivessem curso superior 
de direito. A lei chegou a ser questionada 
pelo Ministério Público em algumas oca: 
siões, sem sucesso.

Labim/UFRN
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JÁ IMAGINOU COMPRAR SEU CARRO COM PARCELAS DECRESCENTES? NA CHEVROLET VOCÊ PODE.

ESPACIAL AUTO PEÇAS - (84) 3204.1000 | NATAL VEÍCULOS - (84) 3204.3000 | POTYRAN - (84) 3323.10001 SHOW ROOM ESPACIAL (84) 3214-3021

* Veja o regulamento oficial no site www.chevroletcom.br - Certificado de Autorização SEAE/MF n° 06/0380/ 2009 - Distribuição gratuita de prêmios - GENERAL MOTORS DO BRASIL LTDA. - Av. Goiás, 1.805 - CEP 09550-900 - São 
Caetano do Sul-SP - CNPJ 59.275.792/0001-50 - Validade da promoção: 21 de março de 2010 a 27 de junho de 2010.

Celta 1.0 Spirit 4 portas (5X48FB + R7N), estoque, com ar-condicionado, direção hidráulica, vidros e travas elétricas, sem nenhum outro opcional, à vista R$ 30.990,00. Celta, melhor na categoria populares de acordo com o comparativo da Revista 
Quatro Rodas de Abril/10. Prisma 1.4 Maxx (5M69XB + R7E), estoque, com ar-condicionado, direção hidráulica, alarme, vidros e travas elétricas, sem nenhum outro opcional, à vista R$ 34.990,00. Zero de entraria e sessenta meses para pagar. 
Válido para toda linha. Plano de financiamento com zero de entrada em 60 meses, com taxa de 1.52% a.m, - CET: 20,93% a.a. (cálculo efetuado para um veiculo Celta 1.0 Life Flexpower, pacote R6A, preço público sugerido na tabela vigente de 
R$ 27.615,00). Bônus de até R$5.000: Zafira 2.0 Expression (5D75ÇB + R8X), estoque, com bônus de R$ 5.000,00 referente à diferença do preço público sugerido R$ 67.984,00 e o preço promocional à vista de R$62.984,00. Base de cálculo feito 
através da lista de preço público sugerido da General Motors do Brasil publicada em 12.04.2010. Plano Pague Fácil -  Plano de financiamento com prestações decrescentes (Sistema de Amortização Constante -  SAC), com prazos de 36,48 e 60
meses, entrada à partir de 20% e taxas de juros a partir de 1,23% a.m., válido exclusivamente para Classic modelo 2011. (CET: 24,10 % a a, cálculo efetuado para um veiculo no valor de R$ 28.294,00, em 36 meses,' taxa de 1,23% e entrada de 
40% - valor total do veículo financiado R$ 33.981,04). * Os valores de custo de registro de contrato, registro de gravame e TCC estão inclusos proporcionalmente na entrada e no saldo financiado. Plano sujeito a prévia aprovação de crédito. Plano 

exclusivo do Banco GMAC. Consulte as condições nas concessionárias Chevrolet participantes. Os veículos Chevrolet estão em conformidade com o PROCONVE - Programa de 
Ml Controle da Poluição do Ar por Veículos Automotores. Preserve a vida. Use o cinto de segurança. As imagens dos veículos são ilustrativas. Todos os modelos anunciados são 

pintura sólida, Ano fabricação 2010 / ano modelo 2011. Consulte sua concessionária participante quanto a preço, taxas de juros e condições de 
Mandamento. Promoção válida até 25/04/2010. www.chevrolet.com.br - SAC: 0800 702 4200. Ouvidoria GMAC -  0800 722 6022
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Po êmica continua
Secretário estadual de Plane­

jam en to , N elson Tavares está 
apelando para o "espírito púb li­
co" dos de pu ta do s  estadua is  
para que a mensagem entregue 
pessoalm ente pelo governador 
Iberê Ferreira de Souza (PSB) 
seja apreciada pela Assembléia 
Legislativa aumentando em 6,85 
pontos percentuais na m argem  
de re m a n e ja m e n to  do  OGE 
2 0 1 0 .0  secretário explicou que 
os recursos serão utilizados pa­
ra fazer fren te  ao aum en to  de 
salário dos servidores e im p lan­
tação de plano de cargos. "Os 
depu tados não se negaram  em 
vo ta r os percentuais. Acho q ü e .

na hora da votação prevalece o 
esp írito  público e o pro je to  vai 
ser aprovado", argum entou.

A m aioria  dos novos enca r­
gos será im p lan tada  na fo lha  
de pagam ento a p a rtir do meio 
do ano. Em relação à an tece ­
dência, o secre tá rio  Nelson Ta­
vares a firm o u  que o governo 
optou em enviar o quanto a m a­
té r ia  para  o Le g is la tivo  para 
eve ita r esse deba te  em  junho, 
q u a n d o  a ca m p a n h a  e s tiv e r 
m ais próxim a. Líderes p a rtid á ­
r io s , co m o  o d e p u ta d o  José 
Dias (PM D B), já a firm a ram  in ­
tenção  de não d ispensar o t râ ­
m ite  nas com issões.

•  Próxima quinta-feira, o TRE- 
RN define a situação da prefeita 
de Espírito Santo, Daize Florên- 
cio da Costa Correia (PP). Na se­
mana passada, o plenário come­
çou o julgamento do processo 
que envolve a possibilidade de 
cassação da gestora. As acusa­
ções são de compra de votos em 
dinheiro, distribuição de combus­
tíveis e vale-gás. O placar está 
em 2 a 2. Daize venceu com pou­
co mais de 35% dos votos váli­
dos e apenas seis votos a mais 
que o segundo colocado, Fran­
cisco Araújo de Souza (PMDB).

•  Numa demonstração de como 
será a salada mista e um salve-se 
quem puder nas eleições desse 
ano, o prefeito de Ouro Branco, Nil-

ton Medeiros (PTB), anunciou 
apoio ao presidente da sua legen­
da, deputado Ezequiel Ferreira, que 
está na linha de frente do governa­
dor Iberê Ferreira de Souza (PSB). 
E, para deputado federal, escolheu 
Felipe Maia (DEM), aliado da se­
nadora Rosalba Ciarlini (DEM).

•  Logo mais a partir das 8h, o de­
putado federal João Maia (PR) se 
reúne lideranças do Médio Oes­
te, no Hotel Serrano de Martins. 
O encontro, a exemplo do que 
ocorreu ontem em Pau dos Fer­
ros com filiados do Alto Oeste, 
tem como meta o debate do le­
ma usado pelo partido no esta­
do: "pensar, planejar e fazer o 
bem comum, em uma socieda­
de livre, pluralista e participativa".

Cursinho
Com o objetivo de facilitai o acesso de 
estudantes concluintes do terceiro 
ano ou egressos das escolas públicas 
estaduais ao ensino superior, a depu­
tada estadual Gesane Marinho (PMN, 
foto) apresentou um projeto de lei, es­
sa semana, para que seja criado um 
curso pré-vestibular estadual. Segun­
do dados da Comperve, no último ves­
tibular da UFRN, apenas 7% dos apro­
vados tinha esse perfil. |

t.

?

Copa
Frase dita pelo governador Iberê Ferrei­
ra de Souza (PSB) sobre a possibilida­
de de a Assembléia não votar em tem ­
po hábil a autorização de empréstimo 
junto à Caixa no valor de R$ 77 milhões 
para obras de mobilidade, em Natal, em

função da Copa 2014: "Deve estar haven­
do algum engano. Não posso acreditar 
que a AL, que representa todos os nor- 
teriograndenses, não possa fazer um 
esforço maior para aprovar créditos que 
já estão disponíveis para viabilizar o pro­
jeto da Copa".

i  W w m m e fm m m

P rem iação
Amanhã, a diretoria do Sebrae-RN vai 
anunciar os vencedores da etapa esta­
dual do VI Prêmio Sebrae Prefeito Em­
preendedor "Governador Cortez Perei­
ra". A iniciativa visa reconhecer e valo­
rizar os gestores públicos municipais

que realizaram as soluções mais inova­
doras para estímulo ao fortalecimento 
das micro e pequenas empresas. São 
25 prefeitos finalistas selecionados pe­
la comissão julgadora. A solenidade de 
premiaçãoocorrerá a partir das 12h na 
Churrascaria Sal e Brasa, em Natal.

' E d u a rd o  M a râ /D N /D .A  Press

Abaixo-assinado de 
prefeitos e interferência 
de Henrique Alves devem 
levar legenda a integrar o 
sistema governista

Flávia Urbano
f la v ia u rb a n o .rn @ d a b r.c o m .b r

A
 semana que se inicia se­

rá decisiva para o fu turo 
do Partido Progressista 

no Rio Grande do Norte. Incum bi­
do da missão de assegurar o apoio 
da legenda ao 
governador 
Iberê Ferreira 
de Souza 
(PSB), o presi­
dente estadual 
do PMDB, de­
putado federal 
Henrique 
Eduardo Alves, se 
reunirá com  o presidente nacio­
nal do PP, senador Francisco Dor- 
nelles (RJ), e com  o deputado fe ­
deral Mário Negromonte. 0  ob je­
tivo de Henrique é assegurar que 
o partido siga com  Iberê, dentro do 
que o próprio Dornelles afirmou de

Semana será 
decisiva para 

fim dà polêmica

que a nacional respeitaria a von­
tade da m aioria dos detentores 
de m andato do PP no estado. Há 
alguns dias, o presidente do PP 
recebeu uma lista com  as assina­
turas de 10 dos 16 prefeitos da le­
genda a favor de um  entendim en­
to  com  o governador.

0  presidente estadual do PMN, 
deputado Robinson Faria, que des­
de a morte do deputado Nélio Dias 
conquistou o com ando do PP, e 
que, segundo ele, trabalhou nas 
eleições 2008  triplicando a repre- 
sentatividade do partido no Rio 
Grande do Norte, não vai entrar 

num  "duelo" pa­
ra m o s tra r  
quem  tem  mais 
prefeitos. "Eu já 
fiz uma lista que 
tinha a unanim i­
dade dos prefei­
tos", referindo- 
se a coleta antè- 

rio r à mais recen­
te entregue ao presidente nacio­
nal do partido. Com a ajuda do f i­
lho, deputado federal Fábio Faria 
(PMN), Robinson vem fazendo o 
que está ao seu alcance para man­
te r o PP sob seu controle. Ainda no 
ano passado, quando foram  da­

:  - v

Comando do partido no Rio Grande do Norte é mais uma queda de braço entre governador e Robinson

dos os prim eiros passos nó sen­
tido  de levar a legenda à basego- 
vernista, ele chegou a cogitar se fi­
liar ao PP. Terminou não indo por 
receio de perder o mandato por in­
fidelidade partidária.

Um dos trunfos de Robinson pa­
ra m anter o PP sob seu contro le 
é o lançam ento de um candidato 
a deputado federal, seguindo acor­
do firm ado com  a cúpula nacional 
do partido, quando da prim eira  
tentativa de tom ar a legenda do 
seu grupo em  favor de Iberê. Em 
todas as ocasiões, o nom e citado 
pelo presidente da Assembléia Le­
gislativa foi o do vice-prefeito de 
Natal Paulinho Freire (PP). Porém,

em entrevista ao Diário de Natal, 
Paulinho descartou completamen­
te essa possibilidade. Ele informou 
que não concorrerá a qualquer 
cargo nas eleições 2010 porque 
não se planejou e nem se prepa­
rou para isso. "Não vou ser candi­
dato a deputado federal porque 
não trabalhei para isso. Para ser 
candidato é preciso fazer um  tra ­
balho com  antecedência", afirmou 
o vice-prefeito.

Paulinho Freire destacou que o PP 
do Rio Grandé do Norte tem  bons 
quadros e citou com o exemplo o 
presidente da Comissão Provisória, 
prefeito de Lajes Benes Leocádio. 
"É um  nom e que agrega. Tem vá­

rios nomes com  que o partido po- 
deria trabalhar", completou.

Justiça
Já foi ventilada a possibilidade de, 
caso o PP se com ponha mesm o 
com o governador Iberê Ferreira, o 
lado contrariado ingresse com  re­
curso na Justiça Eleitdral, alegan­
do que houve burla e desrespeito ao 
comando partidário no Rio Grande 
Norte, já que Benes é correligioná­
rio do deputado Robinson. Ocorre 
que a direção nacional do partido 
tem  poderes para, a qualquer tem ­
po, dissolver a comissão provisória 
no estado e, se necessário, liquidar 
de vez essa fatura.

PP mais perto 
de Iberê
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Remédio para afagar a base
Governo decide liberar 
média de R$ 4  milhões 
por parlamentar em 
emendas individuais 
antes das eleições

Denise Rothenburg

Inácio Lula da Silva avisou da in­
tenção de manter os iniciais 6,14%. 
A ideia é ver se, com a base mais 
dócil, fica mais fácil ao governo 
im por a sua vontade.

A tarefa de amansar os aliados, 
entretanto, não será simples. Ain­
da que o M inistério do Planeja-

José  V a re lla /C B /D .A  Press

C om  a base governista à 
beira de um  ataque de 
nervos e uma série de pro­

postas polêmicas à espera de aná­
lise por parte dos deputados e se­
nadores, o governo marcou para 
quinta-feira a liberação dos limites 
de recursos destinados às emen­
das individuais antes das eleições. 
Serão, em média, R$ 4  milhões 
por parlamentar. Uns mais, outros 
menos, segundo informações que 
chegaram aos líderes partidários.

A decisão do governo de libe­
rar os limites de gastos com emen­
das coincide com  a proximidade 
de votações importantes, com o o 
reajuste dos aposentados e pen­
sionistas. Os deputados se m os­
tram  dispostos a conceder 7,7%. 
O governo fechou em 7%, resiste 
a mudanças e o presidente Luiz

-nPaaffé'o cri iaiu ij|oSlB]a~qi5pOStÕã 
ser generoso com os deputados, 
as áreas afins apresentam proble- 
más. Na Integração Nacional, vá­
rias emendas da Defesa Civil fo­
ram congeladas porque o governo 
precisa dos recursos para atender 
aos casos mais emergenciais, co­
mo o Rio de Janeiro. Para esta se­
mana, os técnicos preveem uma ro­
maria ao gabinete do ministro João 
Santana, encarregado dessa área.

Para mexer ainda mais com  o 
hum or dos deputados e senado­
res, quem analisou os chamados 
restos a pagar concluiu que a maio­
ria dos valores inscritos terminará 
cancelada. Isso porque a União so­
ma hoje R$ 78 bilhões em restos 
a pagar pendentes e a Lei de Res­
ponsabilidade Fiscal (LRF) deter­
mina em seu artigo 42 que é pre­
ciso haver recursos em caixa no 
fim  do exercício para que possam

0  m inistro Paulo Bernardo é um dos responsáveis pela liberação de verbas

ser transferidos de um ano para o 
outro. Só de investimentos são R$ 
45,3 billhões não processados (que 
ainda não têm  nota de empenho 
deste ano) e R$ 6,9 bilhões já pro­
cessados que não foram pagos.

Apreensão
O Program a de Aceleração do 
Crescim ento (PAC) tam bém  es­
tá  na fila dos restos a pagar. Do 
to ta l não processado, R$ 20,6 bi­
lhões referem-se a obras do pro­
grama. 0  que deixa os deputa­
dos e senadores apreensivos é 
que o PAC tem  prioridade na ho­

ra de o governo escolher quem se­
rá con tem plado e quem  ficará 
esperando uma sobra no caixa 
da União. Diante de valores tão al­
tos nos restos a pagar do PAC, 
alguns técn icos em orçam ento 
ligados aos partidos já avisaram 
a seus parlam entares que co r­
ram para liberar o que fo r possí­
vel antes das eleições porque, pe­
lo andar da carruagem, a tendên­
cia do governo será cancelar a 
maioria dos recursos depois de 
outubro. E a área técnica avisa: 
não será por má vontade, mas 
por falta de dinheiro.

SEMADO

ONZE NÃO
TENTAM
REELEIÇÃO

A eleição de 3 de outubro vai re­
novar dois terços do Senado, sen­
do que 27 senadores terão mais 

- oj^âtrfbiWi»s dn rzou tí; Dós outros
54,36 devem concorrer à reeleição, 
sete devem disputar eleições para 
outros cargos, seis estão indefini­
dos e cinco não devem ser candida­
tos a nada. Entre aqueles que es­
tão term inando o mandato, devem 
concorrer a outros cargos os se­
guintes senadores: Aloizio Merca- 
dante (PT-SP), candidato ao gover­
no paulista: Eduardo Azeredo (PS- 
DB-MG), a deputado federal: Hélio 
Costa (PM DB-MG), candidato a go­
vernador de Minas Gerais; Ideli Sal- 
vatti PT-SC), candidata ao governo 
de Santa Catarina; José Nery (PSOL- 
PA), candidato a deputado estadual 
no Pará; Marina Silva (PV-AC), can­
didata a presidente da República e 
Osmar Dias (PDT-PR), candidato 
ao governo do Paraná. Não devem 
disputar a reeleição os senadores 
João Tenório (PSDB-AL), Gerson 
Camata (PMDB-ES), Paulo Duque 
(PMDB-RJ), Valter Pereira (PMDB- 
ES) e Sérgio Zambiasi (PTB-RS).

Qualidade, conveniência e praticidade.
A vida que você merece está em Lagoa Nova.

Na Av. L im a e Silva, n o  coração de  Lagoa Nova, está m ais u m  e m p re e n ­

d im e n to  com  a q u a lid a d e  e so fis ticação  D e lph i: Carm el, lo ca lizad o  nas 

Torres de  Lagoa Nova. A p a rta m e n to s  com  u m  p ro je to  de  a lto  nível, 

exce len te  a p ro v e ita m e n to  de  espaço, aca b a m e n to  s u p e rio r e  a inda  o 

c o n fo r to  e a c o m o d id a d e  de es ta r p ró x im o  a sho pp ing s , escolas, bancos, 

sup e rm ercados e tu d o  m ais qu e  você  precisar. V enha v ive r n u m  D e lph i. 

V enha ve r c o m o  é fác il ser fe liz .

• 1 v a g a  d e  g a ra g e m

• E spaço g o u rm e t

• P isc in a

' C a ra m an ch ão  

■ S a iã o  d e  fe s ta s

CARMEL
DELPHI STORE M id w ay  M all (32 piso)
Tel: (8 4 ) 3 2 0 3 .6 0 0 3  - Cel: (84 ) 9 9 8 3 -6 0 0 3 - w w w .de lph iengenharia .com .b r

Matricula n® 5008 L2 -  2C CRI 4/10/2005. Creci: 1439. Em atenção à Lei n® 4.591, as fotos, cores e  ilustrações tém caráter exclusivamente promocional por se 
tratar de bem a ser construído

HM.
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» - Natal, domingo, 25 de abril de 2010

LEONARDO CAVALCANTI 
leonardocavalcanti.df@dabr.com.br

i m
entrelinhas

Sobre bombas e entrevistas
Imagine você — minha senhora, 

m eu senhor — te r um  am igo que, 
na hora de pedir um  favor, o p ro ­
cura pessoalmente, m as no m o­
m ento de in form ar sobre a im pos­
sibilidade de convidá-lo para uma  
festa m anda um a terceira pessoa

En tre v is ta s  com  políticos 
são quase sem pre falsas, 
com o quase sempre falsos 

são os políticos. Eles falam  o que 
querem . E quando não querem  
fogem dos tem as e, por mais pre­
parado, um repórter acaba refém 
de respostas m entirosas ou pela 
metade. Os jornais, porém , sem ­
pre pautaram  os pings — que, no 
jargão jornalístico, é o recurso de 
usar pergun tas e respostas no 
papel. Tal contradição ocorre por­
que de um a form a ou de outra, 
nós jornalistas, esperamos que o 
entrevistado fale algo novo, uma 
revelação, ou pelo menos anali­
se de form a diferente da com um  
sobre determ inado acontecimen­
to. Quase sempre o tiro  é na água.

As entrevistas acabam se trans- 
form ando num m artírio para o lei- 
‘ ST Há exceções.

E uma dessas exceções ocorreu 
na quarta-feira, na entrevista do 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil­
va ao Correio. Nela, Lula antecipou 
com o iria rifar Ciro Gomes. 0  pe- 
tis ta  falou mais, principa lm ente 
sobre as estratégias de cam pa­
nha de Dilma nos palanques es­
taduais. Mas fiquem os com  Ciro, 
o hom em -bom ba, que ontem  ex­
plodiu. Na terça-fe ira , o dia em 
que Lula concedeu a entrevista à 
reportagem deste jornal, Ciro ain­
da era uma bomba a ser desarma­
da. Ao ser questionado sobre o 
deputado do PSB, o presidente 
foi claro: "Pretendo conversar com 
Ciro na m edida em que a direção 
do PSB entenda que já é o m o­
m en to ’’. A revelação em um a fra ­
se. Lula, ta l qual um  com andan­
te m ilitar, enviaria a cam po um 
cabo-arm eiro — no caso os polí­
ticos do PSB — e tentaria se m an­
te r a distância da bomba.

Os cuidados
0  petista antecipava ali a estraté­
gia m ontada com  o governador 
de Pernambuco,TEcTuardo Cam- 
pos (PSB). 0  presidente não iria di­
zer diretam ente para Ciro que ele 
estava fora do páreo pelo Planal­
to. Isso seria feito pelos donos do 
PSB, mas indiretamente. Chega­
riam  para o po lítico  cearense e 
apresentariam a relação de apoios 
à candidatura própria. Apenas oi­
tos dos 27 d iretórios regionais do 
partido estão firm es com  Ciro. 0  
restante deles é mais pragm ático 
e precisa de alianças. Os integran­
te do PSB tentariam  dizer tudo is­
so com a maior elegância para evi­
ta r uma explosão de fúria do ho­
m em  que quer ser presidente do 
Brasil, mas para isso precisa de 
um partido que o apoie. 0  plano 
partidário foi colocado em prática 
na manhã de quinta-feira. Deu tu ­
do errado. Ciro, que cada vez m e­
nos frequenta Brasília, saiu da c i­
dade irritado, pegou o prim eiro  
voo em direção a São Paulo. Irri­

tado, prestes a explodir. Lula sabia 
que isso iria acontecer, por isso 
m andou o PSB na frente.

0  problem a é que quando pre­
cisou de Ciro, Lula pediu pessoal 
m ente para ele transferir o títu lo 
para São Paulo. 0  deputado não 
queria, mas concordou. Na entre­
vista ao Correio, entretanto, Lula 
disse “ te r  achado in te ressante  
quando ele (Ciro) transferiu o títu ­
lo para São Paulo porque era uma 
probalidade". Veja bem, Lula não 
achou apenas “ interessante’; o pe­
tista queria Ciro candidato a gover­
nador para infernizar a vida do tu ­
cano José Serra. Não conseguiu. 
Porque o homem-bomba queria a 
Presidência. 0  curioso é que no 
m om ento em que era necessário 
in form ar a Ciro sobre a saída da 
corrida eleitoral, Lula enviou in­
terlocutores. Imagine você—  m i­
nha senhora, meu senhor — te r 
um amigo que, na hora de pedir 
um favor, o procura pessoalm en­
te, mas no m om ento de in form ar 
sobre a im possibilidade de convi­

dá-lo para uma festa m anda uma 
terceira pessoa.

0  estouro
O problem a  para Lula é ç u e  todo 
m undo sabe que Ciro não vai tlcar 
sim plesm ente calado. Vai atacar, 
como ameaçou ontem mesmo, an­
tes do raiar do dia. Reportagem do 
portal IG apontou que Ciro já com e­
çava a mandar recados para Lula, 
Dilma e ao PMDB. “ Lula está nave­
gando na maionese”, disse Ciro, se­
gundo o site. “ Ele está se sentindo 
o Todo-Poderoso e acha que vai 
batizar Dilma presidente da Repú­
blica. Pior: ninguém chega para ele 
e diz ‘Presidente, tenha calm a’. No 
primeiro m andato eu cum pria es­
se papel de conselheiro, a Dilma, 
que é uma pessoa valorosa, fazia is­
so, o Márcio Thom az Bastos fazia 
isso. Agora ninguém faz.” Resumo 
da história. Lula avisou o que iria fa­
zer, achou que iria dar certo. Deu no 
que deu. Ciro está longe da d ispu­
ta ao Planalto, mas não do calca­
nhar de Dilma.

NORDESTE

G O N F E R F N C l A  •  R O D A D A  • S A L  A O 2010
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Centro de Convenções de Natal. 
Rio Grande do Norte -  Brasil

O maior evento de inuestimentos 
imobiliários e turísticos do Brasil

■ Existe uma nova leva de investidores no Brasil. Quem são eles e o que querem? Descubra no Nordeste Invest 2010
O Nordeste Invest 2010 irá contar com a presença de mais de 100 investidores 
internacionais que vêm para o Brasil com interesse em investir em projetos 
residenciais, hoteleiros, logísticos, comerciais e imobiliário-turísticos. Para os 
empresários brasileiros é a oportunidade de realizar negócios com esses investi­
dores que têm grande interesse de apostar no mercado interno brasileiro.

£3SS-»«
VWVA».

Oportunidades de b llS in e SS
n e go c io  n e t w o r k i n g

i n f o r m a c i ó n  de

mercado
i/etá aqui alqu i confirmaram presença no N12010 o ?>o site wwumordesteinvest.com

Rg Salamanca (Inglaterra) 
Starwood Capital (EUA) 
Morníngton Capital (UK) 
Harte Holdings (Irlanda) 
Dolphin Capital (EUA)

< -Dartmòor Capital ( ÚK) 
Apex Capital Partners (UK) 
Acha Capital (UK)

Grupo Ferrocarril (Espanha) 
Assetz Property (Inglaterra) 
Charlemagne Capital (Inglaterra) 
Brilla Group (EUA)
Lv Salamanca (Espanha) 
Salamanca Capital 
Eurovest Partners (EUA)
Grupo Pinar (Espanha)

Global Projects Capital (Espanha) 
Beltico Group (Inglaterra)
Blau Hotels & Resorts (Espanha) 
Parvian (Portugal)
Riu Hotels (Espanha)
Global Real Estate Institue (Inglaterra) 
Grupo Hotusa (Espanha) 
Ready2invest (Inglaterra)

Grupo Pinar (Espanha)
Desires Hotels ( EUA)
Grupo Ferrocarril (Espanha)
Imopolis Fundos (Portugal)
Hyatt Hotels ( Brasil)
Proactiva (Espanha)
Marriot International (Brasil) 

Intercontinental Hotels Group (Brasil)

Informações: +55 8 4  3201 7429  +55 82  3327 3465

Prom oção e  realização Co-realização Parceria Patrocínio Ofioal Patrocínio Mastor

j - j S  Banco do 
Nordeste

ECOCtL

Patrocínio

g  e  m  ®  s is » ,  r c i * # *  *  m m
M ed ia  Partners
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NOSSOS CARROS RODAM MAIS DE 5 MILHÕES DE Kl\ 
M TESTES POR ANO. ASSIM VOCÊ NÃO FICA RODAN 

PRA PROCURAR O MELHOR CARRO.
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FORD RESTA HaSch 1 .6L  Pm C t M H O

R$ 32.900
4crAREAD

rtM'Xí.,l-'í irí.s»

FORD ECOSPORT J f66SÍVi6 2011FORD FOCUS 1 6 Rex GL Hafch

PREÇO DE
LANÇAMENTOcatQABO

Ar-cqndíctonado * Dtra 
Air tsag duplo *

VENHA CONHECER O 
NOVO ECOSPORT
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- . ' . •
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FORD RANGER XLS Turbo Gasolina

| Ar-CQRdidcmado

1 i s  0  Ú £ í  0 T S A L I N A S
ANNUSKHA: 9129-2229 
ANA PATRÍCIA: 8708-4093 

CARLA: 9981-9555

DIEGO: 9908-6958 
ERICSSON: 9401-0629 
FABIANA: 9179-7035

......■ *

GASPAR: 9406-2086 
GRAZIANE: 0184-6766 
MARCELO: 9986-2224

L ___ ; ......... l~í______ J .

RAFAELLA: 8842-5181 
SIMARA: 9123-5399. ................. .. 1

Consórcio Nacional F o r d FordCredit Segum fm t

Promoção “O Carro e a oferta que você quer é só na Ford" (válida até 25/04/2010 ou enquanto durarem os estoques). Ford KA com ar-condídonado (cat. KBBO) a partir de R$ 26.990,00. QUANTO AO SEGURO -  Promoção válida para seguro tota! por 01 ano, pago pela SALINAS, valendo somente para veículos 
financiados na FORD CREDIT. A promoção do seguro total pago pela SAUNAS não abrange veículos pagos à vista e/ou financiados em qualquer outra instituição bancária e/ou de crédito, sendo váfida exclusivamente para o modelo anunciado. A promoção do seguro total grátis não contempla as vendas diretas, vendas 
especiais a governo e frotistas. Éssa promoção é válida apenas para carros de estoque. QUANTO AS COBERTURAS DO SEGURO E FRANQUIA: Cobertura para colisão, incêndio, roubo e furto para valor de mercado tomando-se como base a tabela FIPE, na data do sinistro. Cobertura de R$ 30.000,00 (trinta mil reais) 
para danos materiais e corporais, R$ 5.000,00 para danos morais, invalidez e morte (por ocupante), carro reserva e vidros. Franquia de R$ 1.702,00 (hum mil, setecentos e dois reais). Fora Fiesta Hatch 1.6 COMPLETO (cat. FEAQ) à vista R$ 32.900,00. Ford Fiesta Sedan 1 .OL Flex COMPLETO (cat SBBO) à vista 
R$ 32.900,00. Ford Focus Hatch (cat OABO) a partir de R$ 49.900,00. Ford Ranger XLJ Turbo Diesel 4 X .4 Cabine Dupla Complete (cat HMDO) a partir de R$ 89.900,00. Ford Ranger XLS 4 X 2  Cabine Dupla Completa (cat HBAO) a partir de R$ 58.900. Não abrange seguro, acessórios, documentação e serviços de 
despachante, manutenção ou qualquer outro serviço prestado pelo Distribuidor Sujeito à aprovação de crédito. O valor de composição do CET poderá sofrer alteração, quando da data efetiva da contratação, considerando o  valor do bem adquirido, as despesas contratadas pelo cliente e a date da contratação. Contratos 
de Financiamento e Arrendamento Ford Cretfit sáo operacionaiizados pelo Banco Finasa BMC S.A. Imagens meramente ilustrativas.

4

S a lin a s
A alegria de ter ufn Ford começa aqui. 
B R  101 c o m  A v . d a  In te g ra ç ã o  
4 0 0 6 -1 2 2 0  j  sa tin a 8 fo rd .co m .b r VIVA 0 NOVO

Labim/UFRN



EDITORA E m íd ia F e lip e (em id ia fe lipe.m @ dabr.com .br) e C O n O m i a . m @ d a b r . C O m . b r

DÓLAR

1,7530
(▼■0,11%)

últinus cotações (em R$)

20/abril 1,7550
16/abril 1,7510
15 /abril 1,7450

EURO

Turismo, venda (em R$)

2,3570
(▼ -0.34%)

BOLSAS

Não houve pregão ontem

AÇÕES

Não houve pregão ontem

POUPANÇA

T»a(*)

CDB

Prefixado. 30 <fas («m X ao ano)

0,5268 9,09

OURO

Na BM&F, o grama (em R$)

69,000
( A  +1,25%)

dezembro / 2009 
janeiro/2010 
fevereiro / 2010 
março / 2010

INFLAÇAO
IPCA do IBGE (em %)

+037
+0,75
♦0,78
■0,78

/
/

I - v  ■; .«g ■...................... ... .. ...Planos têm  
crescimento 
recorde no RN
Quantidade de pessoas 
que pagam para ter 
assistência médica 
cresceu 17% no 
estado em 2009

Renato Lisboa
re n a to lis b o a .rn @ d a b r.c o m .b r

O
 crescim ento da demanda 
da população por planos 
de saúde pode ser m otiva­

do por várias causas. Entre as mais 
prováveis estão a insatisfação das 
pessoas com  os serviços da saú­
de pública, a recuperação econô­
m ica e o aum en to  da renda na 
chamada classe C. Pelo menos é 
o que interpreta o Instituto de Es­
tu d o s  de S aúde S u p le m e n ta r 
(IESS), entidade especializada em 
analisar o setor.

No Rio Grande do Norte, o nú­
mero de beneficiários dos planos 
privados de saúde teve o maior cres­
cimento da década até agora, apre­
sentado uma taxa de 171% de incre­
mento. Com tamanha oferta, enti­

dades de proteção ao consumidor 
alertam para um cuidado maior no 
m om ento da contratação. O au­
mento aconteceu no ano em que foi 
implantada a portabilidade, regra 
que permite a mudança de opera­
dora de plano de saúde sem a ne­
cessidade de cumprir uma nova ca­
rência. O Diário de Natal entrou em 
contato com  a Agência Nacional 
de Saúde Complementar (ANS), 
orgão que regulamenta o setor, pa­
ra te r acesso aos números da por­
tabilidade, mas a instituição infor­
m ou que eles ainda não estavam 
consolidados. Portanto, ainda não 
há com o confirm ar se o aumento 
da procura está relacionado com o 
novo direito implantado em  2009.

A m aior taxa de aum ento dos 
anos anteriores tinha sido a de 2007 
ficando em 10,4%. O ano em que as 
pessoas não só dim inuíram essa 
procura, como tam bém  deixaram 
os planos foi em 2001, quando hou­
ve uma diminuição na participação 
de beneficiários nos planos de 3,7%.

Os planos odontológicos ta m ­
bém mostraram a mesma tendên­
cia de crescimento, porém a taxas

Tomografia, um dos exames que os planos cobrem só em determinados casos e que costuma gerar conflitos com usuários

menores do que na metade da dé­
cada: houve um  increm ento  de 
19% no ano passado, mas a de­
manda por essa categoria subiu 
277% em 2004.

O superintendente executivo do 
IESS, José Cechin, fala que o au­
m ento se deve à volta do cresci­
mento do emprego e da renda no 
últim o trim estre de 2009, além "o 
receio de depender do Sistema 
Único de Saúde (SUS)". Ao todo, 
atuavam no estado, em dezembro 
de 2009,276 operadoras. De acor­
do com  o IESS, o ranking do nú­
mero de beneficiados por serviços 
dos planos de saúde, era liderado 
pela Hapvida com 118.196 clientes. 
A segunda colocação foi ocupada 
pela Unimed Natal (107.548 usuá­
rios) e, em terceiro, a Amii (80.569 
beneficiários) - que comprou a ASL, 
sediada em Natal, em  março. Cechin: medo do SUS e recuperação da economia são as bases do aum ento

Demanda pressiona 
atenção à qualidade

Ao saber do aumento do núme­
ro de beneficiários dos planos de 
saúde em 171% no ano passado, 
representantes de entidades de de­
fesa do consumidor orientam que 
se tenha o aguçamento do senso crí­
tico  na escolha de uma operadora. 
0  diretor do Procon Natal, Carlos 
Paiva, fala que o dado é uma “gran­
de demonstração do sucateamen- 
to  da saúde pública”. Mas alerta pa­
ra a qualidade do atendimento do 
sistema privado.

“Os planos de saúde precisam se 
adaptar a essa demanda e m uitas 
vezes eles não dão conta do au­
m ento de sua base de clientes. A

gente se depara com  consultórios 
cheios, negativas de procedim en­
tos e m édicos sobrecarregados. 
Além de vermos especialidades se 
desligando das operadoras, com o 
foi o caso recentemente dos pe- 
diatras".Paiva diz que o Procon Na­
tal assinou um  term o de coopera­
ção técnica com  a ANS para a qua­
lificação dos fiscais. “Vamos fazer 
uma troca de experiências. Como 
a defesa do consum idor vai poder 
a tuar de fo rm a  m ais incisiva, o 
usuário terá mais proteção contra 
potenciais abusos".

O prom otor de Justiça da Defesa 
do Consumidor, José Augusto Fteres

F á b io  C o r te z /D N /D .A  P ress

Carlos Paiva lembra que empresas precisam se adequar à quantidade de clientes

orienta que a pessoa interessada Peres tam bém  chama a atenção 
em contratar uma operadora veri- para que todas as promessas fei- 
fique se ela está registrada na ANS, tas pelo vendedor do plano de saú- 
assim com o o contrato assinado, de sejam expressas em contrato.

FIQUE ATENTO

RANKING
das operadoras por número de usuários

1) Hapvida-118.196
2) Unimed Natal - 107.548
3) ASL (A m i)-80.569
4) Unimed Mossoró- 21.449
5) G eap-12.412

DICAS
•Aempresa deve estar registrada na Agên­
cia Nacional de Seguridade de Supiemen- 
tar(ANS). Certifique-se tambémqueocon- 
trato também esteja registrado na ANS. Bo­
de acontecer que um contrato nâo registra­
do tenha cláusulas abusivas. 
•Observeseaempresavaiexduirdetermi- 
nadas cirurgias em função da saúde do con- 
sumidor.Fbr exemplo: proibir cirurgias no co­
ração porque o paciente é cardiopata.
•  Fique atento se o plano irá impor uma 
carência para doenças pré-existentes.
•  É importante que todas as promessas 
feitas peto vendedor do plano de saúde se­
jam expressas em contrato.
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Otimismo reina
no setor de serviços
93,4%  dos empresários 
do setor têm expectativa 
de crescimento

O
 aquecim ento da econo­

mia, obras do PAC (Pro­
gram a de Aceleração do 

Crescimento) e a preparação do 
país para receber eventos de gran­
de porte, com o Copa do Mundo e 
Olimpíadas, já estão impulsionan­
do o setor de serviços. Em pesqui­
sa da Central Brasileira do Setor de 
S erv iços (C ebrasse), cerca de 
93,4% dos empresários do setor 
têm  a expectativa de crescimento 
do faturamento, em relação ao ano 
de 2009. Com isso, novas vagas 
serão abertas. Cerca de 83,4% dos 
entrevistados dizem que irão con­
tra ta r mais em 2010. O setor de 
serviços hoje com põe 68,3%  do 
PIB e é o m aior em pregador do 
país, segundo a Cebrasse.

"Para realizar esses eventos, é 
preciso se preparar de agora, com 
obras de infraestrutura no transpor­
te , construção de hotéis, entre ou­
tros. Como a construção civil te r­
ceiriza 95%  da sua atividade, o se­
to r de serviços já está sendo ala­
vancado desde agora”, defende 
Paulo Lofreta, presidente da Ce­
brasse. "O aum ento do consumo 
no pós-crise tam bém  tem  aumen­
tado a produção da indústria que, 
po r sua vez, vem  dem andando 
m uito do setor de serviços", diz.

Cerca de 90 %  das empresas do 
setor atuam em serviços terceiri­
zados e m ão de obra intensiva, 
16,7% estão em serviços de asses- 
soria e consultorias prestadas a em­
presas, outras 13,3% delas em ser­
viços especializados e prestados a 
pessoas e, finalmente, 3,3% ofere­
cem serviços de hospitalidade, ali­
mentação, turismo e entretenimen­
to. Entre os setores com  maior po­
tencial de crescim ento em 2010, 
Lofreta lista limpeza e manutenção, 
recepção de pessoas, fornecimen­
to  de alimentação coletiva, segu­
rança, tecnologia, telemarketing, 
comunicação e marketing, além dos 
serviços ligados à hotelaria.

A tendência é que o setor cres­
ça acima da média de outros seg­
m en to s  econôm icos. Cerca de 
93,4%  esperam  lucrar mais em 
2010, sendo que 80,1% deles apon­
tam  para um  crescim ento de no 
m ínimo 4% . “A maioria dos entre­
vistados acredita num  crescimen­
to  de 4%  a 6%, significando que o 
setor de serviços está mais otim is­
ta  que a m aior parte dos econo­
m istas”, avalia Paulo Lofreta, presi­
dente da Cebrasse. Apenas 3,3% 
dos empresários entrevistados, têm  
a expectativa do faturar menos que 
o registrado em 2009.

Dia do Contabilista - 25 de Abril

O ano era 1926. Algumas entidades representativas do segmento contábil 
reuniram-se na grande São Paulo para homenagear o historiador, economista 
e guarda-livros João Lyra, então senador da República. No seu histórico 
discurso, o senador defendeu a criação do Registro Geral dos Contabilistas 
Brasileiros. Suas sábias palavras foram um marco no processo de organização 
dos trabalhadores contábeis, que culminaram na regulamentação da 
profissão, em 1946. Surgia, então, uma das mais importantes profissões do 
Brasil: a Profissão Contábil.

A Contabilidade brasileira nunca esteve tão em evidência, seja nacional 
ou internacionalmente. Ao longo da última década, muitas mudanças 
ocorreram no na forma de trabalho dos profissionais contábeis, sobretudo em 
razão da utilização da tecnologia, com a informatização de processos, e das 
novas atribuições e procedimentos. Hoje, os contabilistas são considerados 
gestores de informação, capazes de contribuir nas decisões estratégicas de 
seus clientes.

Categoria fortalecida por várias batalhas e conquistas verificadas nas seis 
décadas de regulamentação profissional, há no Brasil 420 mil profissionais e 
75 mil organizações contábeis, que carregam o orgulho de "SER 
CONTABILISTA"

O Conselho Federal de Contabilidade e os 27 Conselhos Regionais não 
medem esforços para dignificar, ainda mais, a profissão que mais cresce no 
mundo. Ser CONTABILISTA é zelar pelo patrimônio público e privado. Ser 
CONTABILISTA é contribuir com a responsabilidade social e ambiental. Ser 
CONTABILISTA é também entender que o crescimento econômico do Brasil 
depende da nossa atuação eficaz. Ser CONTABILISTA é acompanhar a 
mudança tecnológica sem medo. Ser CONTABILISTA é atuar com ética e 
sabedoria para que possamos ter um futuro mais digno e socialmente mais 
justo.

O Sistema CFC/CRCs, responsável pelo controle do exercício legal da 
profissão em todo o território nacional, presta homenagem a todos os 
profissionais, Contadores e Técnicos em Contabilidade neste dia tão 
importante para a sociedade brasileira.

Juarez Domingues Carneiro Everildo Bento da Silva
Presidente do CFC Presidente do CRCRN

Labim/UFRN
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0  m en in o  
travesso  da  
con stru ção
Conhecida por gerações, 
a loja Saci entra em uma 
nova fase: com novos 
donos, amplia mixe 
expande serviços

MBN
Erta Souza
e r ta s o u z a .rn @ d a b r .c o m .b r

A
pós sete meses à frente da 
Saci Material de Constru­
ção, o empresário Marcelo 

Rosado, 4 0  anos, diz que o m o­
mento ainda é de “arrum ar a casa”. 
Proprietário da rede"A Construto­
ra, empresa que se unificou a Sa­
ci, Marcelo conta que durante es­
se curto período em que está d iri­
gindo a empresa, ao lado de seu ir­
mão Josué Rosado, 28, desenvol­
veu novos projetos que serão im ­
plantados futuramente.

A Saci está há 47 anos no m er­
cado com  duas lojas, uma em Na­
ta l e ou tra  em P arnam irim , e é 
uma das mais tradicionais no seg­
m ento de m aterial de construção 
no Rio Grande do Norte. Sem que­
rer adiantar m uito, Marcelo disse 
que con tra to u  um a em presa e 
m andou fazer uma pesquisa de 
m ercado para saber o interesse 
das pessoas pela loja. 0  resultado, 
segundo ele, foi surpreendente. 
“Tivemos respostas m uito  boni­
tas de pessoas que com pram  na 
loja desde que constru íram  sua 
prim eira casa. Outros que com ­

pram porque o pai ou avô já ha­
viam com prado e aprovaram " .fo ­
m entou eie.

Com o resultado da pesquisa, 
outras m udanças tam bém  estão 
previstas, com o o m ix de produ­
tos, d istribu ição pela loja, novida­
des nas fachadas... mas tudo man­
tendo a marca, conform e com b i­
nado com  o ex-proprie tário  Ro- 
nald Gurgel à época da negociação. 
Além da marca, o acerto incluiu 
tam bém  os 70 funcionários. "A 
marca é m uito  forte. Queremos 
apenas fortalecê-la ainda mais em 
todo o estado. Todas as exigên­
cias feitas por ele foram  saudá­
veis para nosso negócio", afirmou.

Apesar de pouco tem po na d i­
reção da Saci, o em presário per-

é  â  A marca é muito
■  ®  forte. Queremos
apenas fortalecê-la ainda 
mais em todo o estado
Marcelo Rosado, empresário

cebeu que os clientes de hoje não 
são os m esm os de 15 ou 20 anos 
atrás. Para isso, a Saci é a prim ei­
ra loja do ramo a oferecer p rodu­
tos com o aço, no setor de serra- 
Iheria, e itens de marcenaria como 
m adeirite , com pensado e MDF. 
“ Essa novidade está agradando 
clientes novos e antigos e de todas 
as classes sociais", declarou. Ou­
tra, m udança que está conqu is­
tando os clientes que gostam  de 
comodidade é a entrega em dom i­
cílio em todo o RN dos produtos

Josué e Marcelo sabem que estão herdando parte da história comercial da cidade e prometem conservá-lo

adquiridos nas lojas.
Marcelo afirma que todas as no­

vidades fazem parte de um plane­
jam ento definido que já está sen­
do im p lem entado , m as que os 
clientes só vão perceber mais sig­
n ificativam ente no segundo se­
mestre. Essas alterações incluem 
desde a exposição de m ercado­
rias nos setores e estandes da lo­
ja até as cam panhas prom ocio­
nais. "Semanalmente já estamos 
produzindo encartes com  as pro­
moções semanais, agora vamos 
começar a preparar nosso plano de 
mídia", comentou.

De acordo com  Marcelo, todas 
essas alterações têm  o objetivo 
de forta lecer e consolidar a m ar­
ca. “ Esse é um trabalho realizado 
a médio e longo prazo. Nosso fo ­
co agora é o fo rta le c im e n to  da 
marca. Só daqui a uns dois anos 
terem os a resposta dessas inicia­
tivas”, assegura. Personagem do folclore ficou conhecido em Natal como símbolo do segmento

Planos incluem mercado cearense
A com pra da loja Saci foi um 

im p o rtan te  passo para a Rede A 
C onstru to ra  que há m u ito  te m ­
po tinha  a pretensão de en tra r 
no m ercado da capita l potiguar. 
A negociação durou cerca de três 
m eses, m as em  se te m b ro  de 
2 0 0 9  M arcelo e Josué Rosado 
assum iram  o com ando da Saci.

De acordo com  Marcelo o ex- 
proprietário da Saci resolveu ven­
der as lojas porque aos 74 anos 
queria se aposentar e os filhos 
não dem onstraram  interesse em 
dar con tinu idade às duas lojas. 
“ Havíamos com prado um te rre ­
no em Natal para a Rede A Cons­

tru tora entrar no mercado, porém 
fizemos a proposta a ele e após 
três  meses fecham os a transa­
ção", informou. Apesar de não abrir

Primeira meta é 
liderança em 

Natal

m uito o “ jogo", Marcelo deixa es­
capar que o grupo está de olho 
em outras oportunidades. “Temos

interesse tam bém  no m ercado 
cearense. Com a com pra da Saci 
estamos analisando a atuação em 
outro estado, mas isso são planos 
para o futuro. Agora vamos fo rta ­
lecer a Saci para buscarm os a li­
derança do mercado", afirma.

Além da rede varejista A Cons­
tru to ra , com  22 lojas e 38 0  fu n ­
cionários, M arce lo Rosado, ex- 
secretário estadual de Desenvol­
vim ento Econômico, é dono da in­
dústria  de argamassa BQMIL, da 
Quali Engenharia, da d is tr ib u i­
dora C idade Gás e da Unicom , 
que vende m ateria l de con s tru ­
ção no com érc io  atacadista .
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gente, mídia 
& mercado

Diário de Natal
recebe Oscar

gentemidiaemercado.rn@dabr.com.br

do vareio
Jornal foi premiado 
na festa do Mérito Lojista 
com a Deusa da Fortuna

O
 Diário de Natal recebeu o 
troféu Deusa da Fortuna 
na 32a edição do Mérito 

Lojista, o m aior evento do varejo 
brasileiro, em Brasília, no dia 19 
de abril. O diretor geral dos Diários 
Associados no Nordeste, Guilher­
me Machado, recebeu a estatue­
ta, que marcou a nona vez conse­
cutiva em  que o jornal foi prem ia­
do, das mãos do presidente da 
Câmara dos Dirigentes Lojistas de 
Natal, em presário Ricardo Abreu. 
O prêm io é concedido aos empre­
sários e veículos de comunicação 
que contribu íram  para o desen­
volvim ento do varejo nacional e 
foram  parceiros do comércio.

O DN foi contemplado na catego­
ria jornal do estado, através de uma 
pesquisa realizada entre as federa­
ções estaduais, Câmaras de Diri­
gentes Lojistas e SPC s'. A festa de 
premiação, conhecida como o Os­

car do varejo brasileiro, contou com 
as presenças do presidente do Diá­
rio de Natal, Gladstone Vieira Belo, 
do vice-presidente Joezil Barros e do 
diretor institucional, Miguel Jabour.

A escolha é definida m ediante 
pesquisa encomendada à empre­
sa Office Marketing, que provoca 
os lojistas para que definam os fo r­
necedores que melhor trabalharam 
em parceria com o comércio. As 
CDL s'e entidades associadas par-

Líderes varejistas 
homenagearam 

o jornal

ticipam do processo de escolha.
O d ire tor Miguel Jabour consi­

derou a premiação importante em 
um m om ento que o Diário de Na­
tal estabelece uma nova relação 
com  o m ercado varejista. Jabour 
lembra que o jornal tem  investi­
do em produtos especiais que ofe­

0  d iretor geral do DN, Guilherm e Machado, recebeu o tro féu  das mãos do presidente da CDL N atal, Ricardo Abreu

recem alternativas diferenciadas 
de parceria com  o comércio local, 
e que se tornaram , comprovada- 
mente, um sucesso. “Ter o reco­
nhecim ento das CDLs, especial­
mente as do nosso m ercado de 
atuação, nos mostra que estamos 
no cam inho certo", com em orou.

Para o presidente da Confede­
ração Nacional de Dirigentes Lojis­
tas, Roque Pellizzaro Junior, o prê­
m io valoriza as melhores práticas 
e parcerias. “O prêmio é im portan­
te porque o varejista reconhece 
seus parceiros diretos e assim va­
lorizam as melhores práticas, fo ­
mentando um ciclo positivo na am ­
pla cadeia de relacionamento ge­
rada pelo com ércio”. Foi a 15a vez 
que o jornal recebe o M érito Lojis­
ta em 31 anos de premiação.

Na solenidade de prem iação (da esq. para a d ir.): Guilherm e Machado, o 
presidente do Diário de Pernambuco, Joezil Barros, o d iretor institucional 
do DN, M iguel Jabour. À d ire ita , o presidente do DN, Gladstone Vieira Belo

SIM TV! avança com maior grade local
“Os resultados alcançados em tão pouco tem po 

servem de resposta aos que pensavam que a Sl- 
MTV! era só uma aventura”. A reação do empresá­
rio do setor de marketing e d iretor superintenden­
te da emissora, André de Paula, mostra a guinada 
que a televisão deu em  pouco mais de dois anos, 
saindo do traço -  no jargão televisivo significa emis­
sora sem audiência -  para disputar espaço com 
emissoras com  mais de 20  anos de estrada.

0  foco da SIM TV! e de sua equipe fo i pensar 
sem pre no te lespectador. "Deu certo. Som os 
hoje um a em issora m u ito  bem  avaliada pelo pú ­
blico. Estamos presentes nos principais eventos 
do Estado e isso aproxim a a em issora do nos­
so te lespectador. O que te rm ina  sendo ó tim o  
para os anunciantes", d iz André de Paula.

Os programas locais da TV, com o Vida Boa, Ba­
tendo Perna, Meu Carango, Conversa Franca, Pare­

dão, Casa Mix, Bichos Mania, Mulheres no FDS, Sim 
Esportes e Sim Notícias, aparecem entre os de 
maior audiência. "Isso demonstra nossa liderança 
em quantidade de programas locais", disse.

Hoje o sinal da em issora chega em  m ais de 
65%  do estado, inclu indo Mossoró, Assu, C ur­
rais Novos, Caicó, Santa Cruz e todos os m un i­
cípios da Grande Natal e seu entorno. André de 
Paula in form a que a p a rtir de m aio a program a­
ção da SIM TV! chegará às cidades de Pau dos 
Ferros, Macau, Areia Branca e Touros. Segundo 
ele, a em issora se vo lta  neste ano para a am p lia ­
ção da interiorização de sua programação, e o fo r­
ta lec im ento dos pro je tos São João da Gente, Em 
Cim a do Trio, Sim Verão e C obertura das Elei­
ções 2010. “ Somos versáteis para atender as de­
m andas do m ercado e in te rag ir com  os d ive r­
sos públicos na telinha", finaliza André de Paula.

Ana Amaral/DN/D.A Press

¥ !
André de Paula, diretor da emissora: “Somos versáteis”
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tó r ia  m ín g u a  nas ruas
F á b io  C o r te z /D N /D .A  P ress

Na Praça André de Albuquerque, a escultura deteriorada é amostra do descaso com o patrimônio histórico e cultural

Monumento que representa a Estrela de Belém e os Reis Magos está conservado

Monumentos que 
retratam a memória 
de Natal carecem de 
cuidado do poder 
público e da população

Fernanda Zauli

fe rn a n d a z a u li.rn @ d a b r.c o m .b r

A
pesar da im portância his­
tórica e cultural dos m o­
numentos de Natal, alguns 

dos espalhados pela cidade so­
frem  com  o abandono e a falta de 
manutenção. Muitos estão picha­
dos, quebrados, alguns com  car­
tazes colados, e quase todos sem 
identificação. 0  obelisco da Praça 
André de Albuquerque, na Cidade 
A lta, é um  bom  exem plo disso. 
Construído para registrar a reali­
zação da missa de fundação da 
cidade, o m onum ento está cheio 
de pichações, quebrado, sujo.

A estátua em homenagem aos 
cem  anos da independência do 
Brasil, na Praça Sete de Setem ­
bro, Cidade Alta, tam bém  está de­
teriorada. “ É tris te  ver um a obra 
tão bonita sendo destruída. Esses 
m onum entos são m uito  im por­
tantes porque contam a nossa his­
tó r ia ”, lamenta o estudante Ema- 
noel Rodrigo Lopes, que costuma 
frequentar o lugar. Para o geógra­
fo Erivaldo de Souza, os m onu­
m entos espalhados pela cidade 
agregam valor à história da cida­
de. “ Eu acho até que deveriam ha­
ver mais m onum entos, eles são 
muito representativos. São im por­
tantes pela questão histórica, so­
cial, cultural", afirma.

De fato, Natal tem  obras m uito 
representativas que contam a his­
tória da cidade e do estado. É o ca­

so da Coluna Capitolina, presen­
te do governo da Itália ao Rio Gran­
de do Norte, entregue em 1931, 
com o agradecimento pela acolhi­
da dos potiguares a dois aviado­
res italianos, Cario Del Prete e Ar- 
tu ro  Ferrarin. Segundo h is to ria ­
dores, a coluna foi arrancada das 
ruínas do tem plo sagrado de Jú­
piter, no norte do Capitólio na an­
tiga Roma, por ordem de Benito 
Mussolini.A coluna está conser­
vada, na medida do possível, e ho­
je fica numa área em frente ao Ins­
titu to  H istórico e Geográfico do 
RN, protegida por grades duran­
te a noite, para evitar que o van­
dalism o destrua a peça.

A conservação e m anutenção 
de m onum entos e painéis loca­
lizados em praças e logradouros 
da cidade é de responsabilidade 
da Secretaria M unicipal de Ser­
viços Urbanos (Semsur). De acor­
do com  a d ire to ra  do d e p a rta ­
m ento de operações da Semsur, 
Jailene Carvalho, este traba lho é 
fe ito  anua lm ente , m as não em 
todas as praças da cidade. “ A 
dem anda é m uito  grande e o re­
curso lim itado ”, a firm ou. Segun­
do ela, não existe  um  traba lho  
contínuo para a preservação, con­
servação e m anutenção de m o­
num entos na cidade.

Exemplos
0  pórtico dos 4 0 0  anos da cida­
de, localizado na BR-101 (na saí­
da sul da capital), na entrada do 
município, está bem conservado. 
Aparentemente, os três reis m a­
gos representados no m onum en­
to  foram  pintados há pouco tem ­
po, e a obra estava com  placa de 
identificação. “A identificação dos 
m onumentos é muito importante. 
Tem que falar da história do m o­

num ento e o nome do artista que 
o fez. Se não tem  uma placa aqui, 
a gente não tem  com o saber", dis­
se a autônom a Fátima Cruz, uma 
das m uitas pessoas que passam 
cotid ianam ente pelo local e ad­
m iram  a beleza do monumento.

No bairro da Cidade Alta, um 
belo painel em cerâmica, assina­
do pelo a rtis ta  po tiguar Dorian 
Gray, encanta quem  passa pela 
Praça das Mães. O painel hoje es­
tá bem conservado, a praça bem 
cuidada, mas tudo passou por um 
programa de revitalização de pra­
ças, executado pela Prefeitura de 
Natal, no ano passado.

D ire tora do M em oria l C âm a­
ra C ascudo e neta do fam oso 
folclorista, Daliana Cascudo lem ­
bra que os m on um e n tos , pa i­

néis e obras de arte em geral es­
pa lhadas pela cidade, além de 
em b e leza re m , rep rese n tam  a 
dem ocra tização da arte. “Todos 
têm  acesso quando a obra está

num a praça, num a rua, quando 
não se res tringe  às galerias, is­
so é m u ito  im p o rta n te  porque 
instiga a cu rios id ad e  da popu­
lação”, a firm ou.

Obras privadas integram acervo
Painéis e esculturas espalha­

das por Natal que são iniciativas 
de pessoas com uns dão graça e 
beleza à cidade. É o caso do Anjo 
Azul, escu ltura de aproxim ada­
m ente o ito m etros de altura, que 
enfeita a fachada de uma galeria 
de a rte  na Avenida Herm es da
rnncQ P o A n h ro  ó r io  carHcFa n lá c -I V_M IO W U . I \ U U I U  V  WW U I k lw v u  ^>IUW

tico  Jordão e foi encom endada e 
paga pelo proprietário do estabe­
lecimento.

“ Eu pensei em fazer essa escul­
tura pra dim inu ir os gastos com 
publicidade. Agente é conhecido 
por causa do anjo na fachada, v i­
rou uma referência. Todo mundo 
tem  curiosidade de saber o que é

aqui, é m arketing . E de quebra 
nós prom ovem os a arte, p resti­
giamos um  artista local e em be­
lezamos a cidade" contou Anchie- 
ta Miranda, o s im pático proprie­
tário  da galeria.

O utras duas obras do a rtis ta  
Jordão tam bém  cham am  a aten­
ção na cidade. Uma delas é o co­
lorido painel no posto de gasolina 
da esquina da Avenida Alexandri­
no de Alencar com  a Rua são Jo­
sé, em Lagoa Seca. “ Segundo re­
latos, o dono m andou fazer por 
gostar m uito de arte. Aquela igre­
ja representa a igrejinha da Redi- 
nha Velha, e mostra Frei Damião re­
cebendo os pescadores, sanfonei-

ros, a comunidade do local", expli­
ca o gerente do posto James Dean.

A outra é o painel localizado no 
Hotel Buriti, no A lecrim . Uma es­
cultura com  sereias e deuses do 
mar, que fica no estacionam ento 
da empresa, à vista de qualquer 
pessoa que passa pelo local. A ge­
rente do hotel, Marilena Paíüdo. 
diz que a escultura chama a aten­
ção de quem passa pela rua e dos 
hóspedes. “As pessoas ficam  en­
cantadas, todo m undo para pra 
tira r foto", conta. No caso dessas 
obras, a conservação e m anuten­
ção é feita pelos proprietários dos 
estabelecim entos em que se en­
contram . Frei Damião lidera a procissão em obra encomendada por um empresário

Fáb io  C o r te z /D iv u lg a ç ã o /D .A  P ress
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Buraco, poeira, barulho e falta d’água

Avenida foi perfurada em quase toda extensão, para troca da atual tubulação

Uma obra da Caern na 
Avenida Praia de Búzios, 
em Ponta Negra, está 
trazendo diversos 
transtornos à população

Fernanda Zauli

- fe m a n d a z a u li.rn @ d a b r.c o m .b r

U
ma obra da Caern está in­
comodando os moradores 
da Avenida Praia de Búzios, 

no bairro de Ponta Negra. A empre­
sa está perfurando a avenida qua­
se em toda sua extensão para tro ­
car a tubulação de cimento amian­
to  por outra mais moderna e resis­
ten te de PVC. Os moradores re­
clamam do barulho das máquinas, 
da poeira, dos buracos, da falta 
d ’água e da desorganização.

"Alguns dias eles fecham a rua 
e a gente tem  que pegar o ônibus 
na Roberto Freire. Hoje o ônibus 
tá passando aqui, mas a gente nun­
ca sabe quando a rua vai ser fe­
chada. Tá uma bagunça”, contou 
David Alves, m orador da região 
que aguardava o ônibus na para­
da em frente ao buracos.

Para a comerciante Isabel Gal- 
vão, que tem  uma sorveteria na

avenida, a poeira tem  incom oda­
do e atrapalhado a rotina do co­
m ércio. “ Esses dias eu tive  que 
abrir a sorveteria mais tarde por­
que estava impossível traba lhar 
com  tanta poeira”, contou. Ela dis­
se ainda que por causa da obra 
faltou água na rua essa semana. 
“ Eu entendo que a obra é um  be­
nefício mas traz bastante com pli­
cação também", completou.

Outra com erciante da via recla­
ma do barulho. “O barulho das má­
quinas é quase insuportável. Um 
dia eu cheguei em casa com  dor 
de cabeça porque passei o dia aqui 
com aquele barulhão", disse Simo- 
ne Tomaz. Aliás, o barulho é uma 
unanim idade entre os moradores 
da região: todos citaram como um 
dos grandes problemas da obra.

Por pouco o m orador de uma 
casa na avenida, Francesco Luca, 
não consegue mais estacionar seu 
carro na garagem por causa da 
obra. Isso porque quando foram  
perfurar a rua em frente a sua ca­
sa os operários não perceberam 
que havia uma garagem e não dei­
xaram uma faixa de asfalto para o 
carro passar. “ Eu estou conseguin­
do entrar porque meu carro é um 
buggy e tem  a roda grande, mas se 
fosse um carro com um  não con­

seguiría”, contou. Apesar disso ele 
acha que os transtornos são jus­
tificáveis. "Tóda obra traz alguns 
problemas, mas se é para o bem 
da comunidade todo m undo tem  
que entender”, disse.

A Caern in fo rm ou que a obra 
com eçou há um mês e está pre­
vista para te rm in a r na prim eira 
quinzena de maio. A obra já foi 
executada em 12 ruas do bairro e 
fa lta m  apenas três, inc lu indo a 
avenida Praia de Búzios. De acor­
do com  a assessoria de com uni­
cação da em presa, transto rnos 
com o o barulho e a poeira são ine­
vitáveis, mas o trâns ito  teria que 
ser organizado pela SEMOB, que 
foi com unicada previamente.

DNIT
0  Departam ento Nacional de In- 
fraestrutura e Transportes (DNIT) 
in iciou o recapeam ento asfá ltico 
da BR-101, no trecho entre o v ia­
du to  do 4 B Centenário (próxim o 
ao estádio Machadão) e o v iadu­
to  de Ponta Negra. O serviço faz 
parte das obras de m anutenção 
anual. A assessoria de com unica­
ção do órgão in fo rm ou  que as 
obras estão sendo realizadas ape­
nas a noite, a pa rtir das 21h, pa­
ra que não ocorra congestiona­

m ento  no local, porém  advertiu 
os m otoris tas quanto aos cu ida­
dos ao trafegar na região, já que 
nenhum a das pistas estão sen­
do obstruídas. M esm o o trecho 
en tre  os v iadu tos sendo curto , 
apenas de 2,7 km, o custo da obra 
passa dos R$ 3 milhões, isso por­
que o recapeamento asfáltico con­

tem plará  cerca de 14 km  de pis­
ta, quando considerado as pistas 
m arginais,que tam bém  serão re- 
capeadas. A previsão do Dnit é 
que a obra se estenda até o final 
de maio, isso se as chuvas não 
atrapalharem, pois com  a incidên­
cia de chuvas, os serviços da obra 
são paralisadas.

VESTIBULAR
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UM CURSO DE DIREITO
PELA OAB NACIONAL

Na Escola do Direito UnP, você encontra docentes de projeção 
nacional, isso contribui ainda mais com a sua formação profissional 
e dá um maior destaque em um mercado tão competitivo.

CAMPUS NATAL
ESCOLA 00 DIREnO 
CURSO

DIREITO

BACH

BACH

CAMPUS

FL0RIAN0 PEIXOTO 

ROBERTO FREIRE

ESCOLA 00 DIREITO

--------- õ 'C U B S Ô T °t J
RECOMENDADO 2 VEZES I

p e ia o a b ] í AÇ1 ° ^ l--J

CURSO TURNO PREÇO H0 VENCIMENTO1

DIREITO
MAT RS 5 50.00
N0T ________ «611,»

1.TD00S 0S VALORES APRESENIADOSSAOVÁLJOOS PARA UJRMAS DE PRMKA SEldE PUCIADAS EM 2010.1, 
COM PAGAMENTO AJÉ 0 DIA 05 DE CA0A MÊS. VAGAS HCIAIS E REIMNESCENIES

Cureo recomendado duas vezes pela 

OAB nagMnal;

Altos j l ic e s  de aprovação nos exames da 

jurídicos no RN e por todo o 

da prática jurídica associada a um 

lizado Especial;

Convênio com tributais, procuradorias e outras 

instituições públicas e privadas, ampliando 

espaços para o aprendizado;

Metodologia revolucionária e inovadora com 

o complemento do conteúdo abordado em 

sala de aula disponibilizado no Portal Jurídico; 

Curso preparatúrio para o exame da Ordem, 

100% online, para alunos do último ano, 

extensivo aos egressos do curso.
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MAIS ACESSO AO ENSINO SUPERIOR-
PAGAMENTO DA MENSALIDADE I pDnrnnr I .  •
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Área de lazer
na Zona Oeste
Bairro de Felipe Camarão 
ganhará um complexo, 
que inclui praças, 
calçadão, ginásio, 
sanitários e mirantes

O
s moradores do bairro de 
Felipe C am arão, lo ca li­
zado na Zona Oeste da 

cap ita l potiguar, serão con te m ­
plados com  uma im ponente área 
de lazer. 0  que hoje em  dia é um 
te rre n o  ba ld io  de 1,5 hecta re , 
quando estiver p ron to  se tra n s ­
fo rm ará  em um  grande com p le ­
xo de diversão.

Contando com  um investimen­
to  do Governo do Estado de apro­
x im adam ente  R$ 2,5 m ilhões, o 
local te rá  am pla estru tu ra . Se­
rão con tru ídos no local an fitea ­
tro , g inás io  po liespo rtivo , qu a ­
dra, duas lanchonetes, praças e 
m irantes am b ientados com  ve­
ge tação  de ca ra c te rís ticas  re ­
gionais, praça de skate, cam po

de fu tebo l, salões para reuniões 
e c lubes da com unidade, ca lça­
dão para cam inhadas, salões de 
ginástica, playground, e, por fim , 
san itários públicos.

Para garan tir que a população 
te rá  fac ilidade  e con fo rto  para 
chegar ao local, o parque te rá  
am plo estacionam ento. Por fim , 
para dar equilíbrio  entre o verde 
e o concre to  das construções, 
4,5 m il m etros de vegetação na­
tiva fo ram  preservados.

A Secretaria Estadual de Infraes- 
tru tu ra  divulgou no Diário Oficial 
da ú ltim a quarta-feira o resulta­
do da licitação da obra. Agora, a 
empresa escolhida aguarda ape­
nas a ordem de serviço do Gover­
no do Estado para iniciar as obras. 
De acordo com  o arquite to Gus­
tavo Marcelino, que assina o pro­
je to  jun to  com  Dionísio Carneiro, 
a equipe procurou preservar a ve­
getação já existente e tam bém  in­
seriu linguagem naturalista, u tili­
zando produtos regionais com o 
madeira e telha de cerâmica.

FIERN
SESI

S E N A !
IEL

-Sistem a -E FIERN

Missa de 30° Dia

A Federação das Indústrias do Estado do Rio Grande do Norte - 

F IE R N  e o Sindicato das Indústrias de Laticínios e Produtos 

Derivados do Estado do Rio Grande do Norte - S IN D L E IT E /R N  

convidam para a missa de 30 ° dia de falecimento de 

A N T Ô N IO  F R A N C IS C O  D A  N Ó B R E G A  M A R T IN S  VERAS.

Data: 26 04 2010 

Horário: 19 Horas 

Local: Capela de Santo Antônio.

Av. Senador Salgado Filho, Vizinho ao Portugal Center.

A diretoria da FIERN e do SINDLEITE/RN agradece a todos que 

comparecerem para prestar essa homenagem ao nosso colega e amigo.

H n B H i

1  A s s c r n s L c i a  L c ç i s L a v i v a .  

^  A  c a s a  d o  f ° v o .

A  c a s a  d o  c i o a u ã o .

0 trabalho da Assembléia Legislativa transforma vidas. Um bom exemplo é a atuação da Assembléia Cidadã, que chega às regiões do 
estado e transforma cada vez mais pessoas em cidadãos de verdade. Com o projeto, muito mais gente passou a ter acesso a serviços 
essenciais, como emissão de documentos, atendimento médico e odontológico, palestras educativas, entre outros. Cidadania que 
chega em boa hora para quem mais precisa. í  por tudo isso que a Assembléia Legislativa é a casa do povo. É a sua casa.

Rio G rande do Norte  
Assemblela Legislativa

Pça. Sete de setembro, S/N, Cidade Alta, CEP 59025. J00

Labim/UFRN
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de

Chefe 
é chefe

um pega pra capar. De 
I— um lado, o chefe. De 
outro, o assessor 0  pomo 
da discórdia: houveram. 0  
mandachuva adora o 
trissilabo. 0  funcionário 
sente arrepios só de 
pensar na criatura. 0  
resultado não poderia ser 
outro. Sobram bate-bocas 
raivosos na repartição.
E daí? 0  servidor pediu 
socorro à coluna. "0  que 
fazer?", pergunta ele. 
Resposta: chefe é chefe. 
Se ele exige o houveram, o 
jeito é curvar-se. Afinal, a 
assinatura é dele. A 
responsabilidade também. 
Se ele for maleável, a 
história muda de enredo.

MIL E UMA ACEPÇÕES
Trata-se do verbo haver. 0  danado tem várias acep­
ções. Uma delas: ocorrer e existir. No caso é impes­
soal. Sem sujeito, só se conjuga na 3- pessoa do 
singular: Nas comemorações de 21 de abril, hou­
ve (ocorreram) muitas manifestações populares. 
Não sei se houve (ocorreram) protestos na chega­
da do presidente. Neste prédio, há (existem) dois 
apartamentos por andar. Quando cheguei, havia 
(existiam) mais de 100 pessoas na praça.

LEMBRETE
Não generalize. Haver é impessoal. Ocorrer e exis­
tir não têm nada com isso. Pessoais, concordam com 
o sujeito como os demais verbos. Compare: Exis- 
temcincodicionáriosnabiblioteca.(Hácincodicio- 

■ nários na biblioteca.) Quantos prédios existiam na 
quadra? (Quantos prédios havia na quadra?) Só 
existiam dois prédios. (Só havia dois prédios.)
Há mais. A impessoalidade contagia. Ataca os au­
xiliares sem piedade: Há cinco dicionários na bi­
blioteca. Deve haver cinco dicionários na bibliote­
ca. Pode haver cinco dicionários na biblioteca. Tem 
de haver cinco dicionários na biblioteca.

A HORA EA VEZ
O pobre houveram nunca tem vez? No sentido 
de ocorrer ou existir, nunca. Mas o haver é versá­
til que só. Tem outras acepções. Aí, cessa tudo 
que a musa antiga canta. O verbo torna-se pes-

DA D  SQ U A R IS I

dad.squarisi@correioweb.com.br

soai. Submete-se ao sujeito sem tossir nem mu­
gir: Eles houveram por bem devolver o imóvel. (Is­
to é, entenderam, julgaram.) Os réus houveram do 
juiz a comutação da pena. (Quer dizer: obtiveram, 
conseguiram, alcançaram). Na luta desigual, os sol­
dados sehouveramcomgrandebravura.(Querdi- 
zer: portaram-se, comportaram-se.)
Sofisticado, não? Pouca gente usa o houveram 
com esse significado tão chique. Pra acertar sem­
pre, troque seis por meia dúzia. Deixe o houve­
ram pra lá. Como diz o outro, não existem seres 
insubstituíveis. Ele não faz falta.

PARABÉNS, BRASÍLIA
Na quarta, Brasília completou 50 anos. Ganhou 
homenagens de Europa, França e Bahia. A TV 
lhe dedicou programas especiais e amplos es­
paços nos noticiários. Os jornais imprimiram re­
vistas ou cadernos alusivos à data. Outdoors to­
maram conta da cidade.
"Parabéns Brasília", diz um deles. Bobeou. 0  re­
dator da mensagem se esqueceu de pormenor pra 
lá de importante. Brasília é o vocativo. Elitista, ele 
não se mistura aos demais termos da oração nem 
a pedido dos deuses do Olimpo: Parabéns, Brasí­
lia. Brasília, parabéns. Bem-vindo, Paulo. Paulo, 
bem-vindo. Seja bem-vindo, Paulo.
Muitos confundem o vocativo com o sujeito. Por 
isso deixam a vírgula pra lá. Pra acertar sempre, 
lembre-se de dica superútil. 0  vocativo pode ser

antecedido de ó. 0  sujeito não: Parabéns, ó Bra­
sília. Ó Brasília, parabéns.
Em "Brasília é a capital do Brasil", Brasília é o sujei­
to. Escrever "Ó Brasília é a capital do Brasil"? Nem 
pensar. Não tem sentido. Xô!

Leitor pergunta

"0 IMLconfirma que maníaco de Luziânia se sui­
cidou", escreveu o jornal de quinta-feira. O se, no 
caso, não é exagero? Poderia dizer, como é usual, 
"cometeu suicídio" ou outra coisa que preferi­
rem. 0  que acha?
Nabor Caldas, Brasília
0  estranhamento não é só seu, Nabor. Muita gen­
te esperneia diante do monossílabo. Mas a língua 
não se comove. 0  verbo é obrigatoriamente pro­
nominal. Duvida? Banque o São Tomé. Consulte 
o dicionário. 0  pai de todos nós não registra sui­
cidar. Só abona suicidar-se. Manda quem pode, 
obedece quem tem juízo: eu me suicido, ele se sui­
cida, nós nos suicidamos, eles se suicidam.

Recado
“Quem quiser ouvir a voz sincera da 

consciência precisa saber fazer silêncio 
em tomo de si e dentro de si.”

Arturo Graf

Labim/UFRN

mailto:dad.squarisi@correioweb.com.br


cidades DIÁRIOdeMATAL 19

- fv _ ' ' ' _

Poluição à vista no Centro

Contem plar plenamente a beleza da arquitetura dos edifícios tradicionais é uma tarefa difícil para quem passa pela área

Espalhados por toda a 
parte, cabos e fios de 
energia elétrica 
encobrem fachadas 
de prédios históricos

Erta Souza

e rta s o u z a .rn @ d a b r.c o m .b r

E
les estão em todas as ruas 
e avenidas de Natal dificul­
tando que prédios históricos 

e paisagens naturais seja contem ­
plados de form a plena. 0  em ara­
nhado de fios de energia elétrica, 
cabos telefônicos, de TV e in ter­
net passam nas fachadas dos pré­
dios do Centro H istórico aum en­
tando a poluição visual na capital 
potiguar. 0  em butim ento da rede 
elétrica seria uma opção para ini­
ciar o processo de despoluição vi­
sual da cidade.

Parte da rede elétrica do bairro da 
Ribeira (antigo bairro comercial de 
Natal) é embutida. Prédios com o o 
Teatro Alberto Maranhão e Juiza­
do Especial de Civil e Criminal (an­
tigo Grande Hotel) têm  suas facha­
das quase livres dos fios. 0  Centro 
Histórico de Natal é um dos mais

atingidos pela grande quantidade de 
fios que encobrem as fachadas. A 
bela arquitetura da tradicional Igre­
ja de Santo Antônio - conhecida po­
pularmente como Igreja do Galo - 
quase não pode ser admirada pe­
los visitantes e turistas devido à fia­
ção exposta.

Mas não são apenas os prédios 
históricos que deixam de ser ad­
m irados com plenitude. As bele­
zas naturais tam bém  são prejudi­
cadas. Em todo o percurso da Via 
Costeira que vai da praia de Areia 
Preta à Ponta Negra, podem ser 
vistos fios e mais fios ligados de 
um  poste a outro. Com a obra de 
duplicação da via, os usuários co­
meçaram a reclamar da quantida­
de de postes na avenida. Hoje são 
693 postes de TV a cabo e energia 
distribuídos pelos 8,8 km de ex­
tensão. Antes haviam 452 postes 
e, após a obra, a via recebeu outros 
241, separados por 4 0  metros e.fi- 
xados no canteiro central.

0  diretor de Obras do Departa­
m ento de Estradas de Rodagem 
(DER), Caio Pascoal, esclareceu que 
os postes foram instalados na via 
porque eram realmente necessá­
rios para garantir a segurança das 
pessoas que trafegam pelo local.

Segundo ele “somente a ilumina­
ção anterior não era suficiente por­
que só estava iluminando um lado 
da via. Os novos postes foram ins­
talados a cada 40m  porque a capa­
cidade de cada um é de iluminar 
claramente um ângulo dessa ex­
tensão”, justificou.

0  cabeam ento  sub te rrâneo , 
existente em cidades com o Rio 
de Janeiro, São Paulo, Brasília e

Porfo Alegre seria a solução pa­
ra esse problem a. Caio garantiu 
que o DER planeja re tira r a fiação 
por pre judicar a beleza do lugar. 
“ Queremos cria r uma fiação elé­
trica  subterrânea para ten ta r es­
conder todos esses fios de alta 
tensão, in ternet e TV. Essa via é 
uma das vias mais belas de Na­
tal, pois perm ite  que as pessoas 
possam con tem plar o m ar e as

dunas, então quanto menos pos­
tes m elhor”, avalia.

Sobre a retirada da fiação, Pas­
coal in form ou que a obra deverá 
acontecer som ente no próxim o 
ano. "Em Brasília e em outros lu­
gares a fiação em butida já é uma 
realidade e querem os isso para 
Natal, mas com o é um projeto ca­
ro, p rovave lm ente , não deverá 
acontecer este ano", acrescentou.

NOVO PLANO

SUA MÃE MONTA 
0 PLANO COMO QUISER, 
COM O QUANTO QUISER 
E MUDA TUDO SE QUISER,

d i s s o  e i a

lA fm  m in i

E sco lh a .

durante  um ar 

por 2 m eses.
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NOKIA 5230

GRÁTIS
Nò Sob Medida 

Contratação mínima de R$ 105,00

Navegação 6PS guiada por voz grátis- 
•  Touchscreen e Som Estéreo 

• Acesso fácit para Nokia Music Store 
faixas grátis para baixar e acesso aos 

emails com Nokia Messaging

I M O K I A  www.ctaro.com.br/sobmedida
CLARO CONTA: 
aparelho, conto
ligações de voz, loca is de C laro para C laro com mesmo DOO na área de reg istro  
Prom oção vá lida por até 12 m eses. Pacote de 50 Torpedos ♦ Gestor On U ne g r; 
m inutos de bônus dependem  do Plano contratado. Após os 
Torpedos vá lido  apenas para envio de m ensagens de texto
durante todo período da prom oção, sob pena de perda do benefício. Todos os planos:

. . .  . .. ç io . GSM C laro so func ----------------------------------

NOKIA X3
9 9 , 0 °

Â vista no Sob Medida 
Contratação mínima do RS 55,00

•  Som- estéreo e Rádio FM 
•  Faixas grátis para baixar da

Nokia Music Store, via PC
•  Câmera 3.2MP e Instant

Messaging

por d ia  m ês, consum idos após . ____ ________
o de até 50 m inutos de bônus depende do plano contratado.

m inutos de bônus dependem  do Plano contratado. Após os períodos prom ocionais para os descontos indicados serão cobrados o Pacote de 50 to rpedos. Gestor (to  U nee oP acote de * 0 M bnorm alm en te rnos valoras ^ ^ T ^ ^ fé ^ c t^ m e n t^ s ^ V â u Iz o d o s r e ^ ^ p m w b ^ S c o to  de
dentro da área nacional de atuação da C laro. V erifique valores dos pacotes, com patib ilidade do aparelho adquirido aos pacotes, bem como pacotes disponíveis, de acordo com o  seu consum o; C liente PÓS-PAGO e CONTROLE deverá perm anecer adim plente 

. . . .  . -  beneficio. Todos os planos: L im ite  de um a habilitação por CPF. S uje ita  a análise de créd ito , perm anência m ínim a e m u lta  rescisória . Prom oção vá lida apenas nos Estados de AL, CE, PB. PE, P I e RN. Verifique preços e condições de pagam ento nas lo jas
partic ipan tes da p ro irw ç io . GSM C laro só funciona com  C laro Chip. Financiam ento concedido po r te rce iro s. Im agens ilu s tra tiva s . C onsulte condições de hab ilitação , com patib ilidade dos serviços com  o aparelho, form as da pagam ento, encargos de financiam ento, cobertura 36/GSM C laro, serviços disponíveis, ta rifa s , 
vatidade e lim de  de bônus, regulam ento, condições da prom oção e ou tras m form ações em w w w .claro.com .br ou lig u e  1052.

i. C liente C laro da base pa rtic ip a  m ediante upgrade de 
w s o té rm ino  da franqu ia , para
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Cresce alcoolismo entre mulheres
Dependência no RN 
representa quase 
metade dos casos. 
Entretanto, menos 
de2°/ovãoaoA.A.

Gabrieia Olivar
g a b r ie la o liv a r.rn @ d a b r.c o m .b r

Fernanda (nom e fictício), 33 
anos, é natalense, mãe de 
dois filhos adolescentes, um 

de 15 e ou tro  de 16 anos, trabalha 
em um  salão de beleza e tem  um 
sonho profissional prestes a ser 
realizado: está estudando para ser 
técnica em  enfermagem. Transi­
tando na rua ou conversando em 
um grupo de amigos, com um sor­
riso largo e franco, não passa por 
alcoólatra. Mas fez uso e abuso 
das bebidas dos 10 aos 17 anos. 
“ L im pa" há 16, ela chegou a pe­
sar 39 kg e disse à reportagem  
que parou quando teve de esco­
lher entre viver e morrer. H is tó­
rias com o a de Fernanda são ca­
da vez mais frequentes entre m u­
lheres. Segundo J., responsável 
pela coordenação estadual do A A ,  
o núm ero de alcoólatras do sexo 
m asculino está equiparado ao fe­
minino. Entretanto, menos de 2%  
dos frequentadores do grupo são 
mulheres. "Posso dizer que cerca 
de 10% da população do RN so­
fre com  transtornos pelo álcool e 
que m etade disso é do sexo fem i­
nino", disse J., ressaltando que não 
tem  conhecim ento de pesquisas 
recentes no estado sobre índices 
exatos de alcoolismo.

Segundo Fernanda, o vício não 
chegou logo. “Com ecei a beber 
com  10 anos de idade, em  casa, 
po r curiosidade, para saber que 
efeito aquilo tinha. Tomei um  por­
re de v inho m is tu rado  com  ca­
chaça", lem brou, acrescentando 
que a influência do pai, que ta m ­
bém  bebia, fo i p re po nde ran te  
para a decisão prem atura . "Pas­
sava pe ríodos  sem  beber, a té  
três  anos, m as dos 15 aos 17 fui 
ao que cham am os de ‘fundo  do 
poço', bebendo de tu d o  e con ta ­
bilizando perdas totais".

Durante esses do is anos, Fer­
nanda  largou a escola, onde a in­
da cursava a 4 a série do ensino 
fundam ental e que acabou trans­
fo rm an do  em  ponto  de encon­
tro, e resum iu seu dia a dia a t ra ­
balhar e “ farrear". “Tive empregos 
com o dom éstica , m as perdi to ­
dos. Quem queria cu idando do 
seu filho um a m ulher que chega­
va às segundas-fe iras ainda de 
po rre  ou ressacada?”, qu e s tio ­
nou. “ Planejava m inha vida ba­
seada na chegada do final de se­
m ana e nas fes tas que eu iria, 
todas  regadas a m u ita  bebida, 
claro. Festinha de criança não t i ­
nha a m enor g raça”, a firm ou.

Perguntada sobre os círculos 
de am izade que fo rm ou  em  to r ­
no do á lcoo l, ela rap id am en te

respondeu que “ é m uito  fácil ju n ­
ta r  gente para beber" e que logo 
todos se tornavam  “grandes am i­
gos”. "N ão faltava quem  quises­
se beber até depois do expedien­
te  do traba lho, no m eio da se­
m ana”, lem brou. Ela contou, a in­
da, que, assim com o atraía novos 
colegas, afastava outros, que pre­
feriam  não se relacionar com  um 
vício tão  devastador.

A decisão de pedir ajuda, o que, 
para Fernanda, é ainda mais d ifí­
cil para as mulheres, veio depois 
de um  reencontro inusitado. “ Em 
um  carnaval na Redinha, eu tinha 
decid ido que não beberia, mas 
no últim o dia voltei atrás e consu­
mi tudo  que não havia consum i-

quesofre com transtornos 
pefcálcooléitosewlemnno
J. - Coordenador estadual do A.A.

do. Acordei na residência de uma 
tia  e, sem lem brar de nada, fui in­
form ada de que havia jogado be­
bida em um homem que me levou 
nos braços até a casa. Dias de­
pois, o encontre i em  um a outra 

.festa, ainda no início, quando eu 
nem tinha começado a beber, e ele 
não só lem brou-se de m im  com o 
se aproximou e disse que não me- 
m atou porque não achou onde 
enfiar a faca, de tão  magra que 
eu estava", relembrou. “ Para m im, 
aquela festa e o m eu hábito  de 
beber haviam term inado ali".

Fernanda lem brou de um  cole­
ga que frequentava um  grupo dos 
Alcoólicos Anônim os (A.A.) e que

já oferecera, em outras ocasiões, 
com panhia para as reuniões. O 
“ padrinho”, com o é cham ado o 
apoio, acabou to rnando-se  um  
“grande am igo até hoje". “ Lem ­
bro que ele se oferecia para me 
ajudar, m as me deixava à von ta­
de, d izendo que a in ic ia tiva  de 
m udar precisava p a rtir de mim". 
A tua lm ente, Fernanda, continua 
indo às reuniões e, nos encon­
tros fam iliares e festas, tem  sem ­
pre alguém  que liga antes e diz 
“ pode vir, com pre i refrigerantes 
para você".

“Pior que o câncer”
Para Fernanda, a m u lhe r bebe 
para rir, chorar, brincar, se ap ro ­
x im ar do sexo oposto  e ser mais 
feliz. “ É um a sensação de relaxa­
m ento tão sutil, que a gente nem 
percebe que está se to rn a n d o  
dependente, porque não se t ra ­
ta  de um a doença com  d iagnós­
tico  precoce, sendo, por isso, na 
m inha opinião, p io r que o cân ­
ce r”, a firm ou. “O a lcoolism o é in ­
curáve l, p ro g re ss ivo  e fa ta l. A 
pessoa acha que tem  con tro le  e 
que pode parar quando bem  en­
tende, m as não é assim".

Hoje, ela define sua história co­
m o “fácil de relatar”, depois de tan­
tos anos do ú ltim o gole, mas lem ­
bra que o trabalho de adaptação 
à nova vida é len to  e contínuo. 
“ Precisei te r consciência do que eu 
estava vivendo para poder v ira r o 
jogo", avaliou. “Agora, m inha vida 
é cheia de m etas e sentido e sou 
um a pessoa m u ito  m elhor, que 
ten ta te r sem pre disciplina, res­
peito, dignidade e am or”.

Difícil aceitação
Para Fernanda, as m ulheres a l­
coólatras sofrem  mais do que os 
h o m e n s , p o rq u e  d e m o ra m  a

aceitar a condição de dependen­
te  quím ica e são m ais susce tí­
veis ao preconce ito  social. "Ge­
ra lm en te , um  hom em  com  a l­
coo lism o é doente, m as quando 
tra ta -se  de m u lhe r é porque não 
te m  vergonha”, disse, dando o 
exem plo da p róp ria  fam ília, que 
recrim inava as suas a titudes  e 
não enxergava o vício com  a d i­
m ensão que o p rob lem a possui.

Hoje, segundo ela, é fác il en­
con tra r mulheres alcoólatras que 
só bebem  em  casa, esconden­

do garrafas até em  cestos de rou­
pa. “ Para o hom em , é m ais fácil 
sair e encher a cara ém  um  bar. 
Para a m ulher, isso não é tão  so­
c ia lm ente  aceito, en tão m u itas  
a lim en tam  os víc ios onde m o ­
ram  e, nesses casos, quem  cos­
tum a  ped ir ajuda é o m arido  ou 
o filh o ”.

S E R V I Ç O

Escritório do AA em Natat 3221.2777
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Pouca estrutura para as dependentes
Estado dispõe de equipes 
que fazem tratamentos, 
porém, apenas sete 
cidades são 
contempladas

A
 coordenadora estadual do 
Programa de Saúde M en­
ta l, Á lcool e O utras Dro­

gas, Liege Uchoa, reconhece que 
as políticas voltadas para depen­
dentes quím icos foram  in tensifi­
cadas em 2008, com  o Centro de 
Atenção Psicossocial Álcool e Dro­
gas (Caps AD), m as não avança­
ram o suficiente. Segundo ela, por 
exemplo, não há dados sobre m u­
lheres alcoólatras no estado, mas 
cerca de 3 0 0  atendim entos (am ­
bos os sexos) são fe itos por mês 
em cada unidade, sendo duas em 
Natal, uma em Mossoró, uma em 
Macaíba, um a em  Parnam irim , 
um a em  C eará-M irim , um a em 
Macau e um a em Nova Cruz.

0  a tend im ento  é fe ito  de se­
gunda a sexta -fe ira , das 8h às 
18h, e os pacientes são receb i­
dos por um a equipe m ultid isc i- 
plinar, com  psiquiatra, c línico ge­
ral, terapeuta ocupacional, assis­
ten te  social, en ferm eiro e psicó­
logo. “ Nossos pianos são de am ­
pliar os Caps AD para todas as 
regiões de saúde do estado: São 
José, Mossoró, Ceará-M irim , Pau 
dos Ferros, Natal e Grande Na­
tal, Seridó, Santa Cruz e Assu", 
a firm ou a coordenadora.

C om  re lação  à m éd ia  e a lta  
com plexidade, só há do is hosp i­
ta is  no RN com  leitos para tra ta r 
pessoas com dependência quími­
ca, o João M achado (13 le itos) e 
o Regional de Caicó (oito), o que, 
de acordo com  Liege Uchoa, tam ­
bém  está nos planos de am p lia ­

Enquanto o número de mulheres que ingerem bebidas alcoólicas sem controle cresce, estado tem  deficiência de leitos para tra ta r pessoas com dependência

ção da S ecre taria  Estadual de 
Saúde Pública (Sesap). "O que 
acontece é que, com  a M unici- 
palização, cada c idade deve ge­
r ir  as políticas, sendo o Estado 
um  fisca lizador e orientador. Por 
isso, a velocidade de a lguns p ro­
gressos depende m u ito  de cada 
ge s to r”, jus tificou .

A inda de acordo com  a c o o r­
denadora, um  levantam ento por 
m eio de agentes que a tuam  nos 
Program as de Saúde da Família 
(PSFs) es tá  pesqu isando , p o r 
m eio  de v is itas  dom ic ilia res, a 
parcela da popu lação que sofre 
com  prob lem as de alcoo lism o. 
"Queremos identificar essas pes­
soas e le vá -la s  aos C aps AD, 
além  de tra ç a r um  pe rfil desses 
dependentes".

TESTE ■ VOCÊ DEVE PROCURAR AJUDA?

1. Já tentou parar de beber por uma semana (ou mais), sem conseguir atingir seu objetivo?
2. Ressente-se com os conselhos dos outros que tentam faze-lo parar de beber?
3. Já tentou controlar sua tendência de beber demais, trocando uma bebida alcoólica por outra?
4. Tomou algum trago pela manhã nos últimos 12 meses?
5. Inveja as pessoas que podem beber sem criar problemas?
6. Seu problema de bebida vem se tornando cada vez mais sério nos últimos 12 meses?
7. A bebida já criou problemas no seu lar?
8. Nas reuniões sociais onde as bebidas são limitadas, você tenta conseguir doses extras?
9. Apesar de prova em contrário, você continua afirmando que bebe quando quer e para quando quer?
10. Faltou ao serviço, durante os últimos 12 meses, por causa da bebida?
11. Já experimentou alguma vez 'apagamento'durante uma bebedeira?
12. Já pensou alguma vez que podería aproveitar muito mais a vida, se não bebesse?

Se respondeu SIM quatro vezes ou mais, é provável que você tenha um problema sério de bebida ou poderá tê-lo no futuro.
Fonte: AA

Mulheres estão 
bebendo mais

Uma pesquisa do M inistério da 
Saúde, fe ita  com  m ais de 54 m il 
pessoas em  cap ita is e divulgada 
neste mês, m ostra  que as m u ­
lheres estão bebendo cada vez 
mais. O percentual de consum o 
abusivo de álcool pela população 
foi de 19% em 2008, contra 175% 
em  2007  e 16,1% em  2006 . Para 
o estudo, foi considerado o con ­
sum o de mais de qua tro  doses 
de álcool para as mulheres e mais 
de cinco para hom ens, em  m es­
ma ocasião, evento ou festa, nos 
ú ltim os 3 0  dias.

Em 2008, o percentual de pes­
soas do sexo fem inino que bebe- 
ram exageradamente foi de 10,5%, 
enquanto que, nos anos anterio­

res, os indicadores foram  de 9,3% 
em 2007 e de 8,1% em  2006.

O consum o abusivo de álcool 
pelos brasileiros é mais frequente 
em faixas etárias mais jovens, al­
cançando 30%  dos homens e 10% 
das mulheres entre 18 e 4 4  anos. 
Entre 25 e 34  anos, o percentual de 
consum o abusivo de álcool foi de 
23,4%, o m aior entre todas as fai­
xas avaliadas.

Entre as capitais, Salvador se 
destaca com  m aior percentual de 
consum o abusivo de álcool entre 
a população entrevistada (24,9%), 
seguida de Belém (PA) e Palmas 
(TO), ambas com  23,7%. Em Na­
tal, o índice é de cerca de 17%, se­
gundo o estudo.
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Por que não atravessar 
a rua com segurança?
Pedestres insistem 
em passar para o outro 
lado fora da faixa de 
pedestre, mesmo 
próximos a passarelas

E
m poucos minutos em que 
a reportagem do Diário de 
Natal esteve na Avenida 

Bernardo Vieira, pedestres foram 
flagrados atravessando fora da fai­
xa de pedestres e embaixo da pas­
sarela da avenida, em um local que 
tem estrutura para o tráfego de for­
ma segura. "Não atravesso na fai­
xa simplesmente porque eu não 
quero”, afirmou um senhor. Outro 
senhor que não quis se identificar 
reclama da dificuldade de atraves­
sar na avenida Bernardo Vieira. “ É 
muito trânsito. Daqui que eu chegue 
na faixa de pedestres... Aqui é mais 
cômodo e mais rápido”, diz.

Muitas vezes, a comodidade faz 
com  que pessoas desistam de ir 
até uma faixa, mas nem sempre 
este é o motivo. A agente de saú­

de Jocely da Silva, 39, diz que não 
passa pela passarela devido à fal­
ta de segurança. “ Eu passo por bai­
xo e m esm o assim fico olhando 
pelos lados. Sempre tem  ciclista e 
m otoqueiro passando pela passa­
rela para assaltar as pessoas. À noi­
te, não estou nem indo à igreja por 
causa dos assaltos. Até que gos­
taria de fazer o certo, que é passar

pela passarela, mas tenho medo”.
O mecânico Jailson Oliveira, 31, 

é ainda mais taxativo. “ Não passo, 
porque não quero. Não vou dar es­
ta volta inteira na pista para atra­
vessar a rua. Atravessando entre 
os carros é mais rápido”. 0  órgão 
responsável pela fiscalização de 
todo o trânsito de Natal, incluindo

a travessia de pedestres, é a Se­
cretaria Municipal de Mobilidade 
Urbana, a Semob. Segundo o secre­
tário interino, Haroldo Maia, fisca­
lizar o pedestre é uma ação difícil.

Segundo o secretário, no artigo 
254 do Código de Trânsito Brasi­
leiro, o CTB, o pedestre fica pro i­
b ido de tra fegar em locais que 
possam causar acidentes, com o 
em pontes, no meio de carros, en­
tre  outros. A infração para quem  
for pego em flagrante é leve e cus­
ta R$ 26,60.

“ Fica impossível m u lta r qual­
quer pedestre. Deveriamos ter um 
banco de dados para em itir uma 
m ulta , além  de dar o flagrante. 
"Não existe em lugar nenhum uma 
fiscalização assídua. O que pode­
mos fàzer é o que já fazemos, que 
são campanhas educativas para 
conscientizar o pedestre sobre os 
risco que ele corre ao atravessar 
em local inapropriado" A secretaria 
não tem dados de estatísticas de aci­
dentes que envolvem pedestres. 
"Estamos pensando em criar um 
setor de estatísticas”, diz Maia.

Atravessar em 
local proibido 

dá multa
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“ Cena se repete 
ao longo da 
Avenida 
Bernardo Vieira
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MENSAGEM DIA DO CONTABILISTA

Há 84 anos, o profissional contábil e senador da República, 
João Lyra, lançava a palavra C O N FIA N Ç A  no campo de lutas 
pela regulam entação da Profissão Contábil. Com a 
instituição daquele memorável 2 5  d e  a b ril, para ser o Dia do 
Contabilista, ano após ano, foram colhidos, com trabalho  
árduo, maturado na permanente ESPERANÇA, os frutos 
vitoriosos da Classe Contábil Brasileira.

Movido por esse espírito de Confiança e Esperança que 
permeia passado e presente, norteando um futuro -  sempre 
mais promissor -  para a Contabilidade no Brasil, congratulo- 
me com os colegas contabilistas do Sistema CFC/CRCs que, 
diuturnamente, contribuem para a valorização da Profissão, 
para o fortalecimento da Classe e para o desenvolvimento 
das Ciências Contábeis.

Parabenizo a todos os Contadores e Técnicos em  
Contabilidade pelo dia 25 de abril.

Juarez Domingues Carneiro Everildo Bento da Silva
Presidente do CFC Presidente do CRCRN

BELEZA . VANGUARDISMG . CONTEMPORÂNEO Cabeleireiros &  c a s a r

, BELEZA É PODER

M A IS O N : R. JOÃO LINDOLFO 8 3 6  -  TIRO L 8 4 .3 2 1 6 .1 9 8 0 /1  | EXPRESS: R. PO TENG I 6 3 8  - PETRÓPOLIS 8 4 .3 2 1 6 .1 9 9 0 /1

A n n in h a

ACREDITE 
NO PODER DA IMAGEM

E DA BELEZA
Anninha Personal Hair

4 décadas de vanguardismo
e dedicação exclusiva. para levar 

você à Frente da moda.
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Com a expectativa de 
dinamizar a economia 
agropecuária da região, 
evento percorrerá 
nove cidades

Júlio César Rocha

E sp e c ia l p a ra  o  D iá r io  d e  N a ta l

O
s municípios do Oeste po­
tiguar iniciaram os prepa­
rativos para a realização 

das edições do Oeste Leite 2010.0  
evento, que tem  o objetivo de dina­
mizar a economia agropecuária da 
região, percorrerá um  circuito de 
nove cidades: Apodi, Caraúbas, Fe­
lipe Guerra, Mossoró, Messias Tar- 
gino, Patu, Pau dos Ferros, Rafael

Fernandes e Umarizal, entre os me­
ses de junho a setembro. A prim ei­
ra etapa será em Messias Targino, 
n o sd ia s8 e 9 d e ju n h o .

De acordo com o coordenador do 
Comitê Gestor da Caprinovinocul- 
tura do Médio Oeste, Renato Alen­
car, estão previstos torneios leitei­
ros de cabras e vacas, torneio Pe­
so Pesado caprino e ovino - que es­
colherá o animal de melhor desem­
penho, além da exposição e comer­
cialização dos rebanhos ovino, ca­
prino e bovino, festival gastronô­
mico com a culinária regional, en­
tre outras atividades. "O evento, 
que está ocorrendo pelo sexto ano 
consecutivo, gera uma economia de 
pouco mais de R$ 1,5 milhão na 
compra e venda de animais, além 
de premiações para os produtores

EDITOR > >  Gabriel Trigueiro (gabrle ltrigueiro .m @ ciabr.com .br)

O este Leite 2010  
esquenta a região

rurais e capacitações para a melho­
ria genética do rebanho".

A média estimada pela organi­
zação do Oeste Leite é que 20 mil 
pessoas circulem pelos parques de 
exposições dos municípios duran­
te os dias de evento. Cerca de 150 
a 200  produtores rurais, de gran­
de e pequeno porte, farão a expo­
sição e participarão dos torneios 
que premiará os criadores com tro­
féus e quantias em dinheiro. "É uma 
excelente oportunidade para os pe­
quenos produtores, já que o even­
to  atrai um grande público e pode 
gerar um bom lucro com  a com er­
cialização dos animais", explicou 
Renato Alencar.

As inscrições dos produtores ru­
rais para o Oeste Leite poderão ser 
feitas nas secretarias municipais

Além da comercialização dos rebanhos, estão previstos torneios leiteiros

de agricultura ou associações de 
classes, com até uma semana de 
antecedência da realização do even­
to na sua cidade, O rebanho bovi­
no exposto no Oeste Leite deverá 
está em dia com a vacinação con­
tra a febre aftosa e os exarfiésfdê 
brucelose. No caso dos bodesrca- 
valos e ovelhas é necessário que os 
criadores tenham a documentação 
do Guia de Transporte Animal, con­
seguida junto à Emater.

Para m ontara infra-estrutura do 
Oeste Leite nos oito municípios, se­
rão investidos recursos em torno 
de R$ 200 mil.

CALENDÁRIO e

Messias Targino - 18 e 19 de junho 

Rafael Fernandes - 09 e 10 de julho 

Patu - 24 e 25 de julho Apodi - 13 e 14 

de Agosto

Parque do Criador Caraúbas 27 e

28 de agosto

Felipe Guerra - 10 e 11 de setembro 

Mossoró, Pau dos Ferros e Umarizal

- Datas ainda a serem definidas.

barato, 

Bompreço.
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bompreço
Preços válidos de 25  a 28/04/2010.
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EDITOR »  Sidcley Silva (sidcleysilva.pb@ dabr.com .br)

Bioinform ática para 
explicar a evolução
Brasileiro consegue fazer 
comparação genética 
entre cromossomos do 
homem e do macaco

Carolina Vicentim

R
espostas sobre a origem da 
espécie humana podem vir 
de outros lugares que não os 

laboratórios de biologia. Graças a 
uma área que vem ganhando cada 
vez mais espaço - a bioinformática 
- e à contribuição de especialistas 
das ciências exatas, os cientistas 
conseguem se aprofundar cada vez 
mais no estudo das células e DOS 
genes do homem. Uma das mais re­
centes inovações veio da Universi­

dade de Brasília (UnB). Edans de 
Oliveira Sandes, 25 anos, aluno do 
mestrado em ciência da com puta­
ção, testou um novo método para 
a comparação genética entre toda 
a sequência dos cromossomos 21 
do homem e 22 do chimpanzé.

O estudante utilizou uma placa 
de vídeo de cerca de R$ 1 mil aco­
plada a um processador com um  
para atingir maior desempenho na 
comparação e obteve um resulta­
do surpreendente: a análise foi fei­
ta em 21 horas. A orientadora do 
mestrado de Edans, professora Al­
ba Cristina Melo, estima que se­
riam necessários 4.095 processa­
dores trabalhando durante 24 ho­
ras para atingir o mesmo resulta­
do - ou 64 processadores funcio­
nando durante um mês.

0  grande diferencial da técnica 
desenvolvida na UnB é que ela per­
mite a comparação da sequência 
integral dos dois cromossomos. 
Hoje, a análise genética de qual­
quer ser vivo depende de com pu­
tadores potentes e muita m em ó­
ria, uma vez que a quantidade de 
dados em cada gene é astronômi­
ca. Por conta disso, muitos cientis­
tas utilizam apenas partes dos cro­
mossomos para fazer seus estu­
dos. Essa ferramenta é chamada de 
método heurístico. "O método heu­
rístico é utilizado na maior parte 
dos chamados projetos genoma. 
Mas existe outro método mais exa­
to  e que dá uma solução melhor 
ainda. O problema é que essa téc­
nica não está difundida, porque 
gasta muito tempo e muita memó-

Alba e Edans: tentativa de acelerar ainda mais a análise dos cromossomos

ria de processamento", esclarece 
a professora Alba.

A ideiâ do projeto surgiu em 2008, 
quando Alba fazia pós-doutorado 
na Universidade de Ottawa, no Ca­
nadá. Ela leu um artigo publicado na 
revista Nature, quatro anos antes, 
sobre a sim ilaridade entre o cro­
mossomo 21 do homem e o 22 do 
chimpanzé. Na época, pesquisado­
res do Japão, da China, da Alema­
nha e dos Estados Unidos utiliza­
ram o método heurístico para fa­
zer a análise. “Aíeu pensei: ‘Por que 
não tentar o estudo da sequência

completa?” ’, conta a professora.
O desafio foi aceito por Edans 

Sandes, que já havia trabalhado 
com computação de alto desem ­
penho quando cursava a gradua­
ção. 0  estudante, então, aplicou o 
tal método pouco difundido, o algo­
ritmo de Smith-Waterman, propos­
to em 1981. Edans levou cerca de 
seis meses para executar as ins­
truções na placa de vídeo.“Até pou­
co tem po atrás, esse algoritmo ha­
via sido usado apenas em proces­
sadores normais. ”, explica o jovem, 
que faz testes em placas de vídeo.

. \ \ \
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Em 1991 a Ster Bom iniciou suas atividades e ao longo dos seus primeiros 

anos mudou para um novo espaço físico mais amplo. Atualmente encontra-se no 
Distrito Industrial de Parnamirim/RN, possui um mix variado de produtos que atende a 
segmentação de sorveterias. Além da produção de sorvetes de diversos sabores, 
conta também com uma linha variada de picolés, coberturas, casquinhas para 
sorvetes, canudos wafer, gelo em cubo e água mineral.

No ano de 1999, iniciou a expansão da indústria de sorvete, para atender a 
demanda do mercado interno e externo. Composta por uma Logística própria com 
uma média de 60 veicufos que fazem a distribuição de todos os seus produtos em 
mais de cinco mil pontos de vendas espalhados por todo estado do Rio Grande do 
Norte e nos Estados vizinhos. Em 2006 ingressou em mais um ramo, o de envase de 
água mineral, mais um sucesso de mercado.

"Confiança se conquista com qualidade."
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0 governo não 
incentiva, não 

desenvolve a arte 
nas escolas, não há 
qualquer contribuição

Assis Marinho - artista plástico

Artistas plásticos “quase 
invisíveis” recorrem às 
galerias ou à venda de 
porta em porta para dar 
destino às suas obras

Maiara Felipe

Especial para o Diário de Natal

i á  k l  ão tenho nada por- 
que não aprendi a 

■  ^  som a r", d iz  A ss is  
Marinho. Não te r uma moradia ou 
um  lugar fixo  para desenvolver 
sua a rte  é o m enor dos m ales 
para o artista plástico. Quando diz 
não saber somar, ele espera de ­
m on s tra r um  sen tim en to  de de ­
sapego ao valor m ateria l dos de­
s e n h o s  d e s e n v o lv id o s  há 4 5  
anos, mas nas entrelinhas da fra ­
se está o pensam ento de quem  
se sente “ invisível" para a socie­
dade, m esm o tendo quadros vis­
tos além  das fron te iras  do cen­
tro  da cidade, onde passa boa 
parte  do tem po.

Por q u a n to  suas o b ra s  são 
vend idas?  Nem  ele sabe, e es ­
pera som e n te  a re ce p tiv id a d e  
e o ap lauso s ilencioso de quem  
a d q u ir ir  os desenhos ra b isca ­
dos com  g iz 

. de cera. V in­
do d ire to  de 
C u b a t i ,  na 
Paraíba, p a ­
ra o in te r io r  
do Rio G ran ­
de do N orte ,
Assis diz que 
só te m  c o m ­
p ro m isso  
c o m  a a rte .
V e n d e  os 
q u a d ro s  p a ­
ra  a lg u m a s  
g ra nd es  ga le rias  dá c idade, e 
o que lhe pagam  é o s u fic ie n te  
para  v ive r. “ Tenho m a is  de 11 
m il tra b a lh o s  espa lhados pe lo 
m un do ", d e c la ra  A ss is , o rg u ­
lhoso  do seu do m , de te r  c o ­
m eçado sua t ra je tó r ia  aos c in ­
co anos, desenhando lá em  São 
João do Sabug i.

Aos nove anos, fug iu  de casa 
e veio para a cap ita l, m o ra r na 
rua e desenha r as pessoas que 
passavam na Praia dos A rtistas. 
“Acho que com eçei bem, na dé ­
cada  de 70 desenhe i R oberto  
C a rlos”, lem bra. Sem quere r re ­
ve la r p o r qu an to  cada quadro  é 
v e n d id o  as ga le ria s , in d ire ta ­
m en te  ele a firm a  que o preço 
não é m u ito  a lto . “A gen te  faz 
isso porque não tem  m u itas  o p ­
ções. O governo  não incen tiva , A  R

Outro exemplo
Edvaldo Correia está junto na pro­
fissão e nas dificu ldades diárias 
passadas por Assis. Natural de 
Recife, capita l pernam bucana, e 
p in to r de quadros há 10 anos, ele 
vende de dois a quatro trabalhos 
po r mês, e o m ais caro sai geral­
m ente a R$ 250. "É m u ito  difícil 
vender sozinho. Por isso, p rec i­
samos negociar com  as galerias", 
ac rescen ta , c o m p a rtilh a n d o  o 
d iscurso do amigo. Com 35 anos 
de idade, Edvaldo não almeja ser 
fam oso, não se im porta  em  p in ­
ta r na rua, com o faz atua lm en­
te, ou em  qualquer ou tro  lugar. 
Só não quer se sen tir usado.

Marinho diz já  te r produzido 11 

m il trabalhos, mas reconhece: 

a fam a é para poucos

■  w

PIPOCA PROMOCIONAL 
+ REFRIGERANTE SOO i* 
+ SERENATA DE AMOR

não desenvolve a a rte  nas es ­
colas, não há qua lque r c o n tr i­
buição", relata.

É batendo de po rta  em  po rta  
que Assis diz que gosta - ou en­
con trou essa saída - de vender o 
que expressa a travé s  da arte . 
M u ito  em bora  tenha obras ex­
pos tas  em  ga le rias, a p rocu ra  
quase nunca é espontânea. O re­
conhec im en to  do grande púb li­
co é para ele algo surreal. Não 
que seja de m enos valia, m as no 
un iverso artís tico  a que pe rten ­
ce, a fam a é para poucos.

Assis M a rinho  veio para São 
João do Sabugi aos c inco  anos 
de idade, jun to  com  seu pai, Wal- 
fredo  M arinho, e o restan te  da 
fam ilia . “ Eu sou um  re tira n te  da 
seca. O ju m e n to  que  tra z ia  a 
g e n te  para  cá fo i v e n d id o  no 
m eio do c a m in h o ”, ass im  ele se 
define e’ ju s tifica  sua a rte  sacra, 
que apenas re tra ta  algum as das 
m azelas viv ida po r ele. Seu pai 
fazia  san tos de m ade ira  e ba r­
ro para vender nas fe iras  do in ­
te rio r, sua m ãe cuidava da casa 
e da roça e ele pedia esm olas 
na rua para a ju d a r em  casa e 
até vendia água que retirava do 
rio  de po rta  em  po rta .

“ Não m e envegonho, nunca 
roubei, apesar 
de to d a s  as 
d ificu ld ad es”, 
assume. Hoje, 
Assis Marinho 
está presente 
no D icionário 
da s  A r te s  
P lá s tic a s  no 
Rio Grande do 
Norte, e s c r i to ' 
p o r  D o ria n  
Gray Caldas. 
Tem  11 m il 

obras realizadas, 
dentro  e fora do país. E com  tu ­
do isso, a lguém  ainda deve se 
pe rgun ta r que ele é.

INGRESSO*

(M E IA )

( IN T E IR A )

Confira a programação a venda de ingressos

no www.cinemark.com.br.
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Modelo veste 

saia Boolab 

e bata de 

Sérgio Guigel

Sobreposição 
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Renata Mahaz 
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Look do Brechó 

Tutti-frutti e 

calça Boolab

Camiseta 

Amapô, casaco 

ebem iuda 

do Tutti-frutti

Uma nova ordem  fashion
moda. T 

merce e incubadoras 
rgem como soli

Phelipe Rodrigues
p h e lip e ro d r ig u e s .p e @ d a b r.c o m :b r

A
 m oda brasile ira passa pela crise 
de identidade m ais séria de todos 
os tem pos. Estilistas que lo tam  as 

facu ldades e cursos técn icos descobrem  
cedo que sem anas de desfiles e lojas de 
luxo não estão oferecendo tan tas  vagas 
q u a n to  to d o s  g o s ta r ia m . Isso não d e ­
m onstra que os núm eros do setor no país

(o te rce iro  m ais im p o rta n te  para o PIB 
nacional) estão em  queda. A m aneira de 
apresentar coleções e com ercia lizá-las é 
que m uda m u ito  a p a rtir  de agora. "Os 
criadores descobri­
ram  que, eles m es­
mos, precisam  de­
se n vo lve r e s q u e ­
m as para p ro m o ­
ver seus produtos", 
observa o em p re ­
sário pernam buca­
no Cássio Bonfim ,
De olho nessas no­
vidades, ele transfo rm ou sua loja, Acre, na 
região centra l do Recife (PE), no que cha­
ma de incubadora de moda.

A ideia central é fom entar o colaboracio- 
nism o entre em presário e estilistas. "Ten­

Colaboração entre 
lojas e estilistas é 

uma boa saída

tam os to rn a r o processo vantajoso para 
todos. A intenção não é com prar peças ba­
ratas para te r uma m argem  absurda de lu­
cro, mas praticar uma tabela de preços que 

possa b e n e fic ia r  o 
produtor e o consu­
m idor", argumenta. 
O c u s to  de c r ia r  
um a m arca , em  
con junto, tam bém  
cai com  esse racio­
cín io . As im agens 
produzidas para es­

ta  reportagem  m os­
tram  essa possibilidade de unificar para ga­
nhar fôlego. Boolab, Sérgio Gurgel, Brechó 
Tutti-fru tti, Carm ita Viana, Renata Mahaz 
e Maria Melo ganharam uma leitura de edi­
toria l e catálogo ao m esm o tempo.

Desde o fina l do ano passado, Cássio 
apresenta a proposta ao país inteiro. "Al­
guns já descobriram uma form a diferente 
de tra ta r sua marca. É o caso da Boolab, de 
Fortaleza, que estabeleceu um canal de co­
municação através da internet", revela. No 
Ceará, as alternativas para o varejo já apre­
sentam  um a nível de evolução acim a da 
média, com  lojas coletivas (várias marcas 
se unem  para d ivid ir custos com  o ponto 
de venda) e publicidade inovadora. Nesse 
ú ltim o quesito, vale partic ipar de redes so­
ciais com o Twiter ou eventos itinerantes t i­
po Shopping Day (um a espécie de liquida­
ção de luxo, onde o estoque é exterm ina­
do em questão de horas). "O Pará tam bém  
reinventa a fo rm a de produzir semanas de 
moda. A Caixa de Criadores, que acontece 
em junho, é a m elhor pista", elogia Cássio.

O Pará vai dominar o mundo
Para o m undo, Belém não exporta  só 

bandas de technobrega  que produzem  
seus CDs e shows de fo rm a  independen­
te. A cap ita l do Pará tam bé m  virou re fe­
rência  nacional em  jo ias. A Associação 
São José L ibe rto  funciona com o um  m u- 
seu-galeria que m ostra  a ó tim a  atua l fa ­
se da produção de designers do luxo. Em 
junho, os paraenses ainda organizam  um

evento de m oda autoral, a Caixa de C ria­
dores, de ixando c laro que em  assunto de 
colaboracion ism o são imbatíveis. O even­
to  surg iu depois que c inco am igos estilis ­
tas  perceberam  que não dava m ais para 
esperar o poder púb lico  ou o varejo t ra ­
d ic ional organ izar um a sem ana de m oda 
para os novatos. A lém  de desfiles, a Cai­
xa ainda funciona com o difusora de idéias,

com  palestras e venda de produtos.
"Depois de observar a fo rm a  com o os 

estilis tas  de iá estão m on tando  um  es­
quem a de d ivulgação e d is tribu ição , de ­
c id i in ve s tir nesse esquem a aqu i ta m ­
bém ", avisa o em presário Cássio Bonfim . 
Entre 7 e 10 de junho, Cássio leva sua 
Acre para a Estação das Docas de Belém, 
onde acontece a Caixa de Criadores. "A 
ide ia  é p ro d u z ir um  des file  com pacto , 
com  10 looks, te r um  espaço para com er­
cia lizar as roupas e tam bém  levar o show 
de Catarina Dee Jah", adianta.

Não só o pernam bucano, mas todas as 
pessoas que  traba lham  com  co m p o rta ­
m en to  e consum o jovem  passaram  a o b ­
servar o m ovim ento  do Pará. A MTV Bra­
sil é o u tro  parceiro da Caixa, fazendo co ­
bertura dos desfiles e entrevistando o pú­
blico que frequen ta  as Docas. Para quem  
traba lha com  m oda e acha que o m undo 
com eça e te rm in a  na São Paulo Fashion 
Week, vale m arca r a passagem  a p a rtir 
de já para conhecer o no rte  do país. Ou, 
no m ínim o, acessar o h ttp ://ca ixa d e c ria - 
dores.b logspot.com
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filmescinema

Nova York, Eu Te Amo (N e w  York. I Love You. E U A/França, 2 0 0 9 ). 

D ire tores: Fatih Akin , Yvan A tta l, A llen Hughes, Shun ji Iwai, Wen Jiang, 
S hekha r Kapur, Joshua M arston , M ira Nair, N ata lie  P o rtm an , B re tt 
Ratner, Randall Balsm eyer. A n to log ia  de  cu rta s  co m  h is tó rias de  am or. 

am b ien tadas  na cidade  de  Nova York. Cinemark L  14h. 14a.

Alice No País Das Maravilhas (A lice  in W onderland, EUA, 2010). 
D ire tor: T im  B urton . Elenco: M ia W asikowska, Johnny  Depp, M ichael 
Sheen, Anne  H athaway. Aos 19 anos, A lice vo lta  ao  País das M aravilhas, 

fu g in d o  de u m  casam en to  arran jado. N o m u n d o  m ágico, ela reencontra  
os personagens estranhos, c o m o  o  C hapele iro  M aluco, a Rainha Branca 

e  a Rainha Verm elha, insp irados na obra  de  Lew is Carro ll. É nessa 
jo rnada  fa n tás tica  qu e  a jovem  te n ta rá  en co n tra r seu verdade iro  des tino  

e  acabar co m  o  re ino  de  te rro r da Rainha Verm elha. Cinemark 2 (dub). 

1 2 h l0 * , 14h55,17h30 . 2 0 h , 22h30 . Cinemark 3 (dub). 1 2 h l0 * . 14h55, 
17h30, 20h . Cinemark 6 (dub , 3D). l lh lO * .  13h50, 16h35, 19h05. 

Cinemark 6 (3D ). 21h35, 0 0 h 0 5 * * .  Moviecom 4  (dub). 14h, 16h l5 , 

1 8 h 3 0 ,2 0 h 4 5 . Moviecom 6 .1 4 h 5 5 ,1 7 h l0 ,1 9h25 ,21h40 .10a .

CONTINUAÇÃO

Caçador de Recompensa (T he  B o u n ty  H unter, EUA, 2010). De A ndy  

Tennant. E lenco: G erard Butler, Jenn ife r A n is ton . M ilo  Boyd, u m  azarado 
ca ça d o r de  recom pensas, recebe o  e m prego  dos seus sonhos quan d o  é 
des ignado a c a p tu ra r sua fug itiva  ex-m ulher, a re p ó rte r N ico le  Hurly. Ele 

a c red ita  q ue  o  tra b a lh o  será d inhe iro  fácil, m as, q u ando  N ico le  escapa 
para segu ir a p is ta  de um  assassinato encoberto , M ilo  se dá  c o n ta  de que 
nada é b e m  ass im . Eles v ivem  passando a perna  u m  no  o u tro  - a té  que  
se e n co n tra m  num a fuga p o r suas vidas. Se eles achavam  que a 
p rom essa de  am ar, hon ra r e  respe ita r e ra  difíc il, f ic a r v ivos será a inda 

m a is  difícil. Cinemark 7. I lh 4 5 * .  1 4 h l5 ,1 6 h 4 5 ,1 9 h l5 ,2 1 h 5 0 ,0 0 h 2 0 ** . 

Moviecom L 14h55*, 17h l0 ,19h25 ,2 1h40 .14a .

Caso 39 (C ase 39. EUÀ, 2 0 0 9 ) . De C hris tian  A lvart. Elenco: Renée 
Zellwegger, Jode lle  Ferland. Em ily Jénk ins é um a  ass is ten te  socia l que 

lu ta  para  sa lvar u m a  ga ro ta  de  dez anos das m ãos  de seus pa is abusivos. 
M as ela acaba d escob rindo  q ue  a h is tó ria  da  m en ina  L illith  su llivan é 
m a is  com p licada  do  q ue  parece. Cinemark 3. 22h25. Moviecom 3. 
17h25,21h30.16a.

Dupla Implacável (F rom  Paris W ith  Love, França, 2010). De P ierre  M orei. 
Elenco: John  Travolta, Jona than  Rhys-M eyers. Jam es Reece é u m  jovem  

agente da E m baixada A m e rica n a  na França q ue  se alia ao experien te  

esp ião  C h arlie  W ax para  im p e d ir  u m  a ta q u e  te rro r is ta  e m  Paris. 
Cinemark 4 .22h, O O hlO ** Moviecom 3 .1 5 h 3 0 ,1 9 h 3 5 .16.

Uma Noite Fora de Série (D ate  N ight, EUA, 2010). De S haw n Levy. 

Elenco: Steve Carell, T ina Fey. Phil e  C lara fo rm a m  u m  casal sem  m u itas  

em oções. Mas, e m  um a noite , e les são con fu n d id o s  c o m  ou tras  pessoas 

e, co m  isso, in ic iam  u m a  a lucinada jo rnada  para escapar de  do is  
bandidos. Cinemark L l lh 2 5 * ,  1 6 h 3 0 ,1 8 h 4 0 ,2 0 h 5 0 ,2 3 h ** . Moviecom 
5 .1 4 h l0 *, 16h05,18h, 19h55,21h50.12a.

Chico Xavier, o filme. De Daniel Filho. Elenco (N e lson  Xavier, C ris tiane  
Torloni, G iulia G am ).C h ico  X avier é u m a  adap tação  para o  c inem a que 
descreve a tra je tó ria  do  m é d iu m  C h ico  Xavier, q ue  viveu 9 2  anos desta 
v id a  te rre n a  d e se n vo lve n d o  im p o r ta n te  a tiv id a d e  m e d iú n ic a  e 

filan tróp ica . V ida con tu rbada , co m  lu tas e am or. Seus m a is  de 4 0 0  livros 
psicografados, co n so la ram  os vivos, p regaram  a paz e e s tim u la ram  
ca rid a d e . F ê n o m e n o ?  F raude?  O s E sp ír ito s  e x is te m ?  Para os 
adm irado res  m a is  fe rvorosos, fo i u m  santo. Para os descrentes, no 
m ín im o, u m  personagem  in trigan te . Cinemark 5 .13h*. 15h40 ,18h20 , 
21h, 2 3 h 4 0 ** . Moviecom 7 .1 4 h 2 0 ,16h45 ,19h l0 ,21h35 .L .

Ilha do Medo (S h u tte r Island, EUA, 2010). De M artin  Scorcese. Elenco 
(L e o n a rd o  D iC aprio , M a rk  R u ffa lo , B en  K in g s le y ). A d a p ta ç ã o  do  

rom ance e scrito  p o r Dennis Lehane cu ja  h is tó ria , am b ie n ta d a  e m  1954, 

no auge da  G uerra Fria, m o s tra  o  de te tive  am ericano  Teddy D aniels e seu 

parce iro  C huck  Aule sendo  levados para S h u tte r Island, loca l que  abriga 
o  im penetráve l H osp ita l P s iqu iá trico  Ashecliffe , a f im  de  investigar o 
m is te r io s o  d e s a p a re c im e n to  de  u m a  assass ina . E n q u a n to  u m a  
te m p e s ta d e  se  a p ro x im a , as s u s p e ita s  f ic a m  ca d a  vez m a is  

a ssus tado ras . D e n tro  de  u m  h o sp ita l a sso m b ra d o  pe las te rríve is  
a titudes  passadas de  seus pac ien tes  e  pe los p lanos desconhecidos de 
seus m éd icos, Teddy co m e ça  a percebe r que, qu a n to  m a is  se apro funda  
na investigação, m a is  é fo rça d o  a en ca ra r a lguns de  seus piores tem ores. 
E e n tende  que  pod e  nunca  sa ir v ivo  da ilha. Moviecom 2 .21h. 16a.

Como treinar o seu dragão (H o w  to  tra in  yo u r dragon, EUA, 2 0 0 9 ). De 

Dean De Blois, C h ris  Sanders. E lenco ( Jay Baruchel, G erard Butler, C raiq 
Ferguson, A m erc ia  Ferrera).C om o tre in a r o  seu dragão ' se passa em  um  
m u n d o  c h e io  d e  V ik in g s  m u s c u lo s o s  e  d ra g õ e s  se lvagens. U m  

ado lescente  esque lé tico  e  desaje itado, filh o  de Viking, dec ide  m a ta r um  
dragão  para se to rn a r  um  heró i, p rovando seu va lo r à tr ib o  e ao pai. M as 
quando  ele se to rn a  am ig o  d o  dragão, seu m u n d o  vira  de  cabeça para 
baixo. Cinemark 4  (d ub ). 12h30*, 15h, 17h20,19h45. Moviecom 2 (dub). 

1 4 h 5 0 *,1 6 h 5 0 ,1 9 h .L .

*  Esta sessão será exibida somente no sábado (24) e domingo (25) 
**  Esta sessão será exibida ,apenas no sábado (2 4 ).,

SERViÇO

Cinemark: 2 a,3a, 5 a: a té  17h, R $ 9  ou  R $ 4 ,50 ; após 17h, R $ 11 ou  R$ 

5 ,5 0 .2 a,3a, 5a (3D ): R $ 19 ou  R $ 9, o  d ia  todo . 4 a: R $ 9  ou  R $ 4,50 , o  dia 
to d o . 4 a (3D ): R $ 18 ou R $ 9, o  d ia  todo . Sexta, sábado, dom in g o  e 
fe riado : a té  17h, R $ 14 ou R $ 7; após 17h, R$ 16 ou  R$ 8 . Sexta, sábado, 

dom in g o  e fe riado  (3D ): R$ 2 4  ou  R $ 12, o  d ia  todo . Todos os d ias um a  

sessão às 15h sai p o r R $ 4  ou  R $ 2.
Moviecom: 2 a, 3 a, 5 a: R $ 9  ou  R$ 4,50 , o  d ia  todo . 4 a: R $ 7  ou  R $ 3,50, o 
d ia  todo . Sexta, sábado, dom in g o  e feriado: até  17h59, R $ 12 ou  R $ 6; 

após 18h, R $ 14 ou  R $ 7.

hojena
IN TER TVC A B U G I- GLOBO
CANAL 11

05H45 SANTA
MISSA

06H45 SAGRADO
06H55 ANTENA PAULISTA
06H55 GLOBO

COMUNIDADE
07H39 PEQUENAS

EMPRESAS,
GRANDES
NEGÓCIOS

08H05 GLOBO RURAL
08H55 AUTO ESPORTE
09H30 ESPORTE

ESPETACULAR
12H35 AVENTURAS DO 

DIDI
13H10 OS CARAS DE PAU
13H50 TEMPERATURA 

MÁXIMA 0 TERNO 
DE 2 BILHÕES DE 
DÓLARES

15H42 GLOBO NOTÍCIA
15H45 FUTEBOL 2010
18H00 DOMINGÃO DO 

FAUSTÃO
20H45 FANTÁSTICO
23H10 S.O.S. EMERGÊNCIA
23H40 DOMINGO MAIOR 

ENCURRALADA
01H30 SESSÃO DE GALA 

QUIZ SHOW - A 
VERDADE DOS 
BASTIDORES

S IM T V - REDE TV
CANAL 17

06H00 IGREJA MUNDIAL 
DO PODER DE DEUS

07H00 SANTA MISSA EM 
SEU LAR-AO VIVO

08H00 TV RURAL
08H15 POKEMON
08H30 PROGRAMA FÁTIMA 

MELLO-ESTRÉIA
09H30 TEMOSCASA.COM

Neste domingo exaltasamba coloca todo mundo para sambar no humorístico Aventuras do Didi

INTERLIGADO 
UNPEM FOCO 
REPRISE 
IMÓVEIS & CIA - 
SOLON SILVESTRE 
(IND)
POKEMON 
CASA MIX-REPRISE 
BATENDO PERNA 
REPRISE

14H00 MEUCARANGO- 
REPRISE DA 
ESTRÉIA

14H30 MULHERES NO FDS 
REPRISE MD

15H00 CAMINHOS DE LUZ 
16H00 BICHO MANIA 
16H30 INTERLIGADO 
17H15 PLANETA TURISMO 
18H15 RITMO BRASIL 
18H45 BOLA NA REDE
20H45 MOMENTO PÂNICO 
21H00 PÂNICO NA TV 
23H15 DR. HOLLYWOOD 
00H15 É NOTÍCIA 
01H15 A HORA EA VEZ DA

PEQUENA EMPRESA

01H30 INTERLIGADO 
02H30 IGREJA DA GRAÇA - 

NOSSO LAR 
04H30 SUPER PAPO

TV PONTA NEGRA 
CANAL 13

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

TV TROPICAL-REDE  
RECORD 
CANAL8

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

BAND NATAL-REDE  
BANDEIRANTES 
CANAL3

:: ATÉ 0 FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

TV U N IVER SITÁ R IA -TV
CULTURA
CANAL5

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA. . ^

TV CÂMARA NATAL 
CANAL 37 (CABO TV )

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

TV ASSEMBLÉIA NATAL 
CANAL 3 6  (CABO TV )

:: ATÉ 0 FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

:: ENVIE SUA PROGRAMAÇÃO 
SEMANAL, ALTERAÇÕES, 
DÚVIDAS, SUGESTÕES OU 
CRÍTICAS PARA 
MUITO.RN@DABR.COM.BR

astros
ÁRIES (21/03 a 2 0 /0 4 )

Você hoje deve acordar com um 
estado de espírito mais para o 
reflexivo do que para o agitado. 
Coisas como ver fotos antigas e 
pensar no rumo que a sua vida 
tomou pode resultar em nostalgia. 
Mas com o passar das horas a 
melancolia deve se transformar em 
doce lembrança.

TOURO (21/04 a 2 0 /0 5 )

Se as circunstâncias perm itirem , 
seria interessante sair e dar.um 
passeio. Há uma grande chance 

'• dè que fioása conhfecer'genteJ 1 ' 
nova, pessoas que abrirão novas 
possibiiidaues pata sua viua 
pessoal.

GÊMEOS (21/05 a 2 0 /0 6 )

Não conte com a sorte dos seus 
amigos para conquistar o que 
deseja no dia de hoje. Você terá que 
encontrar sozinho um modo de 
atingir a sua meta. Suas conquistas 
dependerão unicamente do seu 
próprio esforço.

CÂNCER (2 1 /0 6  a 2 2 /0 7 )

Alguém que não foi m u ito  legal 
com você no passado pode 
reaparecer hoje e estender a 
mão num  gesto de amizade.
Deixe o rancor de lado e 
dem onstre claram ente o quanto 
reconhece esse gesto.

LEÃO (2 3 /0 7  a 2 2 /0 8 )

Há uma grande chance de que 
venha a te r notícias de alguém 
que anda sum ido há m uito  

. tempo. A p artir desse conta to  - 
inicial, urqa ahnzâdè qué,pareciá 
perdida no tem po logo estará 
viva novamente.

VIRGEM (2 3 /0 8  a 2 2 /0 9 )

Confie nos seus instintos, pois 
eles são baseados no 
conhecim ento que você adquiriu 
através da vida. São informações 
guardadas na sua memória, 
mesmo que não se lembre como 
ou quando as obteve.

LIBRA (2 3 /0 9  a 22 /10)

Quando sentim os pena de 
nós mesmos acabamos ficando 
deprim idos e sem esperança, 
piorando ainda mais a situação 
em vez de melhorar. Para te r 
um  dia positivo e produtivo 
você deve m udar a sua postura.

ESCORPIÃO (23 /10  a 21/11)

Procure não se deixar abater 
pelas críticas, mas tam bém  
não se faça de surdo. Ouça 
com atenção e procure analisar 
áe q com entário p rotédé. oy , . 
não. Se a reposta fo r positiva, 
taça as mudanças necessárias.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

Ao ten ta r enganar a si mesmo 
sobre a realidade dos fatos, 
você pode estar tom ando 
uma péssima decisão no dia 
de hoje. Você é inteligente o 
suficiente para entender o que 
se passa.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20 /01)

Qualquer coisa que apresente a 
possibilidade de lucro, mesmo 
que inesperado, deve ser a sua 
prioridade no dia de hoje. Faça 
desse o seu objetivo e o sucesso 
virá com o consequência.

AQUÁRIO (21/01 a 1 9 /02 )

Há uma grande chance de que 
algo com boas possibilidades de 
sucesso com ercial chame sua 
atenção no dia de hoje. Se o 
mensageiro dessa informação 

' fo r de' corifiançy, yalé à pena 
pesquisar o assunto mais 
detalhadamente.

PEIXES (2 0 /0 2  a 2 0 /0 3 )

Hoje é o dia de com eçar a dar 
mais vida às suas atividades 
sociais. Você anda m uito  recluso 
e afastado das pessoas que lhe 
querem  bem. Procure sair desse 
m arasm o antes que isso se 
to rne  normal.

P
ed

ro
 P

au
lo

 F
ig

u
e

ir
e

d
o

/C
Z

N

Labim/UFRN

mailto:MUITO.RN@DABR.COM.BR


» ■ Natal, domingo, 25 de abril de 2010 9 f!ia -M- -

segunda terça quarta quinta sexta sábado

Bernardo não gosta da ideia 
de cantar com Bia e teme que 
isso interfira em seu 
relacionamento com 
Cristiana. Valentina leva Lucca 
ao Escondidinho e exige que 
ele não se aproxime mais 
dela. Lucca se chateia e a 
tranca no local. Bernardo 
conta para Cristiana que Bia 
vai ser sua dupla e ela fica 
irritada. Bia humilha as The 
lícias, que ficam chateadas.

Reco, Jotapeg e Rodrigo 
conseguem ganhar uma grande 
quantia em dinheiro. Bernardo 
garante para Cristiana que vai 
esperar que ela esteja 
preparada para darem o 
próximo passo. Lucca fica triste 
ao saber que Valentina está 
namorando Victor. Beto alerta 
Bernardo que ele e Cristiana 
vão sofrer por causa de Bia. Bia 
beija Bernardo no final do show 
e Cristiana fica chocada.

Anselmo tenta ficar com parte 
do dinheiro que os meninos 
ganharam. Nanda inventa 
histórias sobre Cristiana para 
Bernardo. Serjão dá dicas para 
Lise tentar esquecer seu 
namorado. O professor 
convida Lise para ir ao show 
com os ingressos que pegou 
de Letícia e os dois se beijam. 
Bernardo se revolta quando 
Renato fala para ele e Bia 
fingirem que são namorados.

Bernardo fica chateado com 
a exigência de Renato e teme 
por seu namoro com Cristiana. 
Livramento, dona Tânia e a 
inspetora da Secretaria de 
Educação entram na biblioteca 
no momento em que Letícia 
beija Serjão. Lise fica pasma 
ao ouvir que Letícia e Serjão 
se beijaram. Renato diz que vai 
procurar outro cantor se 
Bernardo não aceitar fingir o 
namoro com Bia.

Bernardo não aceita a ameaça 
de Renato e vai embora, 
deixando o empresário 
pensativo. Livramento decide 
não demitir Letícia, mas a 
repreende. Maria Cláudia e Alê 
combinam de sair juntos. 
Cristiana convence Bernardo a 
aceitar a proposta de Renato. 
A pedido de Nanda, o rapaz da 
farmácia entrega um teste de 
gravidez para Cristiana e 
Bernardo fica indignado.

NÃO HÁ EXIBIÇÃO

Ricardo ouve a discussão 
entre Vitória e Beatriz e 
expulsa as duas do quarto. 
Vicente recrimina o 
com portam ento da enteada e 
acusa a esposa por sua má 
conduta. Antònia vê Daniel 
durante o jantar e passa mal. 
Magali chega à clínica e 
Gilmar fica atônito. Daniel vê 
Viviane tentando descobrir a 
senha do com putador que 
está em seu antigo quarto.

Daniel fica radiante ao 
perceber que Viviane sente 
sua presença. Jair resolve ir à 
praia e deixa suas roupas com 
um barraqueiro. Judite tenta 
colocar o filho contra 
Guilherme, Mariana leva um 
vestido de festa para 
Mundinha consertar. Beatriz 
experimenta um vestido de 
festa igual ao de Mariana. 
Gilda e Zenilda chegam à 
mansão para visitar Vicente.

Antònia pensa em não 
contar para Ricardo que viu 
Daniel. Mariana flagra Gilmar 
sendo grosseiro com Vitória. 
Vicente vai à casa de Gilda e 
a vidente conta a mensagem 
que ouviu de Daniel. Ricardo 
afirma que não acredita em 
vida após a morte e pede 
para que Vicente convença 
Gilda a não procurá-lo mais. 
Daniel garante que vai ver a 
festa e Seth não gosta.

Mariana chega à festa com o 
mesmo vestido de Beatriz. 
Breno parabeniza Beatriz pela 
homenagem a Daniel. Jair se 
esconde embaixo da cama ao 
ouvir Beatriz e Sofia entrarem 
no quarto de Francisca.
Gilmar manda Viviane se 
afastar e faz uma ligação 
comandando uma invasão da 
casa. Ricardo sente-se mal e 
fica atônito ao ver sua casa 
ser invadida por repórteres.

Gilmar acompanha Viviane até o 
quarto de Francisca. Antònia e 
José ficam preocupados ao 
saberem que Ricardo está 
voltando para casa. Ricardo fica 
inconformado com a 
disseminação da notícia e pensa 
em como acabar com o 
assunto. Antònia avisa que uma 
manifestação está sendo feita 
na porta da mansão. Vicente 
acredita que seja melhor 
esquecer a inseminação.

Gilmar pede para mandarem 
a polícia até a mansão. Judite 
desliga o celular do marido 
sem que ele perceba. Mariana 
não consegue convencer 
Beatriz de que não quer ser a 
mãe do filho de Daniel. Gilmar 
avisa que Viviane quer falar 
com Ricardo. No mesmo 
instante, a entrevista de 
Beatriz aparece na televisão e 
o médico decide que ela será 
a mãe de seu neto.

Leal fica perplexo ao saber que 
é pai de Zeca e diz que precisa 
conversar com ele. Portinho 
diz a Renato que quer 
descobrir o que havia no 
arquivo do manicômio. Leal 
coloca Hélia contra a parede e 
questiona por que ela 
escondeu a verdade. Deodora 
afirma que Portinho está se 
apaixonando por ela e ele se 
revolta. Goretti é medicada 
para se acalmar e delira.

Leal tenta se aproximar de Zeca, 
mas o rapaz evita. Renato 
encontra Portinho atordoado e 
percebe que ele está doente. Leal 
comunica a Niemann que voltou 
a ser seu sócio com as ações de 
Nelinha e diz que em breve 
também contará com as ações 
de Regeane. Niemann desconfia 
de que Regeane esteja viva e 
pede para Deodora investigar. 
Ditta volta ao Brasil e visita 
Ramón. Leal rompe com Hélia.

Até o fecham ento desta edição, 
a emissora não disponibilizou o 
capítulo.

Até o fecham ento desta edição, 
a emissora não disponibilizou o 
cap ítu la

Até o fecham ento desta ediçãa 
a emissora não disponibilizou o 
capítula

Até o fechamento desta edição, 
a emissora não disponibilizou o 
capítulo.

Garcia acompanha o parto de 
Dora e Flavinho e Ivete 
comandam a inauguração do 
restaurante. Ingrid conversa com 
Ariane sobre Jorge e Miguel. 
Juan Carlos nasce. Ingrid insulta 
Ariane, que não se intimida. 
Tereza e Luciana pensam nas 
adaptações que precisam fazer 
no quarto para o casamento. 
Marcos fica com ciúmes de 
Jean. Noêmia aconselha Marcos 
a voltar para Tereza.

Garcia e Rafaela são 
aplaudidos no restaurante. 
Dora afirma para Matilde que 
vai resolver a questão da 
paternidade do filho. Jorge 
fica furioso com Ingrid ao 
saber que a mãe conversou 
com Ariane. Luciana faz a 
prova do vestido de noiva. 
Bruno liga para Luciana e 
marca um encontro. Luciana, 
Mia, Isabel e Bruno se 
encontram na produtora.

Até o fecham ento desta ediçãa 
a emissora não disponibilizou o 
capítula

Até o fecham ento desta edição, 
a emissora não disponibilizou o 
capítula

Até o fechamento desta ediçãa 
a emissora não disponibilizou o 
capítula

Até o fechamento desta edição, 
a emissora não disponibilizou o 
capítula

Ataulfo e Dinho tentam 
sequestrar Valentina mas 
falham no plano. Cíntia tenta 
seduzir Adriano e pede que ele 
ajude a derrubar Valentina, mas 
ele se recusa. Cíntia promete 
apoiar todas as idéias e opiniões 
de Verônica. Ela fica pasma 
quando Verônica exige que 
Cíntia faça massagem nela uma 
vez por semana. Cíntia acaba 
fecha parceria com Verônica 
para destruir Valentina.

Samantha fica pasma com o 
tratamento de Valentina, que 
demonstra certa intimidade. 
Hortência e Clemente 
namoram no boteco, quando 
Bárbara chega com um 
presente. Rodrigo e Vera 
temem que Verônica 
prejudique Bela. Os dois 
acreditam que Verônica 
possa descobrir a verdade e 
contar para Ataulfo e Dinho. 
Isso deixa Bela preocupada.

Bela insiste que é melhor ter 
Verônica por perto. Verônica fica 
surpresa ao ser questionada 
sobre o seu sequestro por 
Márcia e Douglas. Verônica 
mente que ao dizer que foi 
sequestrada por anões. Rodrigo 
e Bela comemoram o sucesso 
da reunião. Verônica liga para 
Ataulfo e conta sobre a visita 
dos policiais. Bela escuta 
Verônica tramando contra 
Valentina Carvalho.

Até o fecham ento desta edição, a 
emissora não disponibilizou o 
capítula

Até o fechamento desta ediçãa a 
emissora não disponibilizou o 
capítula

NÃO HÁ EXIBIÇÃO
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Durante reunião com Claude e 
Frazão, Egídio afirma que suspeita 
de que Serafina seja uma espiã. 
Nara enfrenta Erci e acusa a 
amiga de fazer complô contra ela 
e Claude. Roberta esbarra em 
Nara e a faz empurrar Erci para 
dentro da piscina. Encharcada, 
Erci ofende Nara. Frazão pede a 
Rosa para ligar a Mr. Smith e 
perguntar porque ele quer mudar 
os negócios.

Serafina descobre que a empresa 
concorrente ofereceu uma 
proposta melhor que a da 
construtora de Claude. Erci 
procura Claude para tirar 
satisfações. Dirigindo-se a Pepa, 
Amália inventa que o cheque que 
eles têm é da firma onde Serafina 
trabalha. Serafina pede que o pai 
compre o casarão com o cheque, 
mas Giovani diz que jamais 
venderá uma de suas filhas.

Frazão e Erci se beijam. Durante 
a noite, Serafina vai ao quarto 
do pai e pega o cheque. Amália 
acorda e.reprova a atitude da 
filha. Serafina procura o corretor 
e avisa que vai comprar a casa. 
Ele afirma que o casarão já foi 
vendido para outra pessoa. 
Egídio se assusta e pergunta ao 
francês quem contou a ele 
sobre a comissão. Preocupado 
com a revelação, Frazão olha 
irritado para Claude.

'S êrã ffia len ta  contar para 
Claude que não conseguiu 
com prar o casarão, mas ele 
não lhe dá atenção. Na 
cozinha, Joana deixa o prato 
de sopa cair ao ouvir o nome 
de Roberta. Serafina 
comenta sobre documentos 
assinados por Claude. Janete 
pergunta como o francês 
conseguiu assinar os papéis, 
já que está com o braço 
imobilizado.

Serafina inventabma desculpa 
para Janete. Janete entra na 
sala de Claude. vê o francês 
sem a tipoia e conta para Egídio. 
Os inquilinos do cortiço 
pressionam Giovani a comprar a 
casa ou a conseguir um 
empréstimo. Nara diz para 
Roberta que quer se vingar de 
Erci. Giovani fica com remorso 
em deixar os inquilinos na rua 
decide pegar o cheque em seu 
quarto, mas não o encontra.

Giovani passa mal, perde as 
forças e desaba nos braços „• 
de Amália. Joana lê uma carta 
de Sérgio, que afirma estar 
bem. Frazão e Claude tentam 
descobrir quem é o espião. 
Janete conta para Beto e 
Raquel que ouviu dizer que 
Claude casou com uma 
mulher brasileira e 
regularizou seu visto no país. 
Nara e Egídio reagem 
indignados.
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Muito acima 
do peso

Rumo ao altar
Depois de sete anos de namoro, o cantor Daniel vai subir 
ao altar. Ele e Aline de Pádua já estão, segundo a assesso- 
ria do artista, cuidando dos detalhes da cerimônia. Os noi­
vos já deram entrada com os documentos em um cartório 
a fim de oficializar a união civil. Daniel e Aline já têm uma fi­
lha, Lara, que nasceu há pouco tempo.

Para gringo ver
Karen M otta, assistente de palco do Caldeirão do Huck (Glo­
bo), vai ser mestre de cerimônias durante as apresentações 
do projeto Primeiro Baile Funk da América. A morena embar­
ca, nos próximos dias, para os Estados Unidos, ao lado da 
funkeira Tatiana Gomes, da dupla Princesa e Plebeu. É Karen 
quem vai apresentar todos os shows da loura.

A cantora Mariah Carey (foto), segun­
do o tablóide The National Enquirer, 
estaria com problemas de saúde por 
conta do excesso de peso. Ela teria 
engordado, nos últimos dois anos, de­
pois do casamento, nada menos do 
que 25 quilos. Pessoas próximas à 
Mariah garantem que ela está pesan­
do por volta de 87 quilos. “ Ela parece 
que relaxou consigo mesma) diz um 
amigo da cantora. Há os que garan­
tem que ela come como forma de 
compensar o estresse e a pressão 
que sofre diariamente. “ Ela fez 40 e 
está tentando engravidar. Essas duas 
coisas estão deixando Mariah muito 
estressada. Ela come para aliviar os 
aborrecimentos”, diz outra fonte do 
jornal. E ainda há os que culpam o 
marido da estrela, pois Nick a encora­
jaria a cozinhar e Mariah seria expert 
em pratos calóricos. “Nick a incentiva 
a cozinhar e diz que sua comida é tão 
boa que ela deveria pensar em escre­
ver um livro de receitas. Ela não quer 
lutar contra seu peso, Mariah parece 
não estar nem aí”, garante outra fonte.

Silicone em dia
Mirella Santos (foto) já está com novas pró­
teses de silicone nos seios. A dançarina, 
mulher do cantor Latino, se submeteu, há 
dois dias, à cirurgia, que durou uma hora e 
vinte minutos. Ela teve que trocar as próte­
ses antigas por recomendação médica, já 
que elas estavam encapsuladas. Trata-se 
de um processo natural do organismo, que, 
ao detectar úm corpo estranho, produz 
uma cápsula rígida ao redor da prótese. A 
loura começou a sentir dor, pois a cápsula 
endureceu a mama. Agora, está tudo bem.

Até que enfim, a barriga 
de Dora (Giovanna Anto- 
nelli), depois de vários 
meses, deu o ar da graça 
em Vivera vida (Globo). E, 
prestes a parir, a golpista 
não deixa de lado os vesti­
dos curtos e o salto alto.

Nathália Dill, que comprova 
o talento e a presença mar­
cante como a sua segunda 
protagonista na carreira e 
no horário das seis, desta 
vez em Escrito nas estre­
las. A atriz prova que tem 
cacife para voos mais altos.

Tá foraTá den tro

ESSE SABOR TÁ NA BOCA DO POVO.
Falar da Reis Magos é contar uma história de sucesso, onde o sabor dos seus pratos tem um lugar especial 

no paladar c na mente das pessoas, Ê falar de uma empresa que aposta na excelência de seus serviços, 

sempre com deliciosas novidades e irresistíveis promoções; uma marca líder de mercado há anos,

E  por isso que quando bate a vontade, nào tem outra: a gente enche a boca e pede logo uma Reis Magos. 
Disque Pizza: (84) .12214263 | www,reÍ8mago8.com.br | twitter.com/reia_mago8
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deu no twitter
@ JoaoHenriqueLB -  Domingo é dia de Frasqueirão!

Na terrinha
Quem está na terrinha para participar do 142 Congresso Norte- 
Nordeste de Ortopedia e Traumatologia, que term ina hoje, é o médico 
da seleção brasileira, José Luiz Runco. Nas brechas dos 
compromissos, aproveita para curtir as belezas naturais potiguares.

Parceiros
Herculano Azevedo teve, na semana passada, um a reunião com  o 
gerente de vendas Nordeste da Vinícola Salton, A nton io Conti. 
M uitas novidades vêm  por aí...

F lav ia  F re ire /D N /D .A  P ress

Tricotando
A querida Ana Paula 
Felizardo e Ana C ristina 
Felinto colocaram  o papo 
em dia, sobre a Ong 
Resposta - da qual 
Felizardo é a presidente - 
durante um passeio pela 
Patachou, na inaugu­
ração da grife m ineira, 
aqui na City.

Ana Paula Felizardo e a super 

amiga Ana Cristina Felinto em  

noite de lançamento

Feijoada amiga
Logo mais, às 12h, acontece mais um a Feijoada Solidária, 
p rom ovido pela Ong Sou Solidária. Com um  super toque de 
requinte, o evento acontece no O lim po Recepções e toda a renda 
será revertida para a construção de um  a lo jam ento para abrigar 
pessoas de baixa renda.

Lançamento
Chegam hoje à Cidade do Sol Ana Cláudia Rocha e Ana Paula Ap- 
polinário. É que amanhã as lindonas prom ovem  o lançam ento da 
coleção da Ana Rocha&Appolinário com  o Fashion Monday.

Fazendo o bem
S enhor Félix M edeiros e com panhia  estão com  tudo. Já fo i dada 
a largada para m ais um a Sem ana S olidária  N ordestão a fim  de 
a judar a Casa de Apo io à C riança com  Câncer Durval Paiva.

Cidadão Maranhense
Felicitações ao empresário Antônio Gentil pelo trabalho reconhecido 
através da concessão do Título de Cidadão Maranhense. Com a 
presença do fundador da linha O Boticário, dr. Miguel Krigsner, sr. 
Antônio receberá a homenagem, dia 29 de abril, com  sessão solene 
às l lh ,  na Assembléia Legislativa do Maranhão e recepção para 
convidados nos salões do Hotel Pestana de São Luís. A coluna fica 
super feliz e lisonjeada com  o convite para jun ta r coro de vivas!

Â ntenad os
Kadu e Kleber Uema conferindo as novidades em um mall de NataL Uns queridos!

Flavia  F re ire /D N /D .A  Press

Amor,
I Love you...
A deputada Márcia Maia e 

seu amor, o procurador 
W ebert Accioly pelas 

festanças na Cidade do Sol. 

Agora só encontramos os 

dois assim ., coladinhos e 

apaixonados!

F lav ia  F re ire /D N /D .A  P ress

Tal pai, tal filho.
No almoço que abriu as 

comemorações de 

aniversário da Câm ara de 

Dirigentes Lojistas de 

N atal, os em presários- 

engenheiros, Severino e 

N e tio  Dantas, m ostrando 

que com petência é de 

fam ília

Acontece o show dos baianos do Chiclete com  Banana, na Vila 
Folia, mas, os "soteropotiguares" já vinham se esquentando 
desde a semana passada. É que na últim a quinta-feira aconteceu 
o encontro dos baianos, liderado pela empresária Isabella 
Chacra. O balacubaco aconteceu na Creperia Mariposa e a 
anim ação está rendendo até hoje.

•A dvog ad o  A irton  de Sá 
Ferraz

•  Em presário e geólogo 
Sérgio Borges.

Labim/UFRN
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Livros d e  
p a s s a te m p o s
COQUETEL

Muitas páginas de diversão 
inteligente para você.

ATITUDE SAUDÁVEL
www.coquetel.com.bf
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Relação perigosa
HIV positivopara o

Cientistas descobriram 
que portadores do vírus 
da Aids são mais 
vulneráveis a infecções 
causadas pela salmonela

a s h i n g t o n  ( E F E ) -
C ientis tas am ericanos 
d e sco b rira m  a fo rm a  

com o pessoas HIV positivas se 
to rn a m  m ais vu lne ráve is  a in ­
fecções causadas pela bactéria 
salm onela . A descoberta , o b ti­
da po r um a pesquisa realizada 
com  hom ens africanos, confirm a 
que são os anticorpos da Aids os 
que neu tra lizam  a ação dos ou ­
tros  anticorpos que deveriam lu­
ta r  con tra  a bactéria .

Em um  relatório publicado pe­
la revista am ericana "Science", 
os c ientistas da Universidade do 
A labam a (EUA) a firm a ram  que 
a descoberta  explica por que os 
portadores do vírus HIV têm  uma 
a lta  taxa de m orta lida de  ao se­
rem in fectados pelos patógenos 
oportun istas da salmonela. Além 
disso, eles p rev iram  que a des­
cob e rta  poderia  a juda r a c ria r 
vacinas m ais e fe tivas con tra  o 
HIV e que tam bé m  pro tegeríam  
c o n tra  a sa lm o n e lo se  de t ip o  
não contagiosa.

A s a lm o n e lo s e  de t ip o  não 
contagiosa causa vôm itos e d iar­
réias e é con tra ída  a través do 
consum o de a lim en tos in fe c ta ­
dos com  a bactéria. Também.po­
de p rovoca r in fecções na c o r ­

re n te  san gu ín ea  em  pessoas 
com  problem as em seu sistem a 
im unológ ico, com o os p o rta d o ­
res do HIV ou crianças com  m a­
lária, anem ia ou desnu trição.

Em seu estudo, os pesqu isa­
dores determ inaram  que os po r­
tad o res  do v írus tê m  a ltos  n í­
veis de an tico rp os  con tra  a sa l­
m onela. No en tanto , ao c o n trá ­
rio  do que oco rre  nos adu ltos  
saudáveis, esses an ticorpos não 
e lim inam  a bactéria .

Os an tico rpos  desses pacien­
tes com  o HIV, d isseram  os pes­
quisadores, im pediam  que o sis­
tem a e lim inasse a bac té ria  da 
sa lm onelose ao ligar-se a um a 
estru tu ra  de sua superfíc ie  com  
a qual b loqueavam  a ação dos 
an ticorpos. "Achávam os que os

pacientes de HIV eram mais sus­
cetíveis às in fecções bacteria- 
nas devido a deficiências em seu 
sistema de imunização. Mas nes­
te  es tu do  d e te rm in am os  que,

na rea lidade, o que causa o p ro ­
blem a é o excesso de a n tic o r­
pos", ressa ltou  o c ie n tis ta  Cal 
M ac len nan , p rinc ip a l a u to r da 
pesquisa.

Distribuidora de forros, pisos, divisórias e drywall

DRYWALL CARPETE
Gesso acartonado para forro 
e parede.
A  p artir  de

R $ 1 2,50 m2

A  p artir  de

R$ 5,50 m2

PORTAS LÃ DE VIDRO
Diversos tamanhos e espessuras, 
pintadas e sem pintura.

Para isolação termo-acústica.

A  p a rt ir  de

R$ 50,00....
A  p a r t ir  de

R$ 13,00 m2

PISO DE BORRACHA
(tipo pluriqoma)
Placa 50X50 cm, cor preta.
A  p a rt ir  de

R$6,49 o  u nd

PISO ELEVADO
P la c a  6 2 x 6 2  cm , e m  c o n c re to  c e lu la r  

c o m  re v e st im e n to  e m  carp ete ,  

pav iflex , fo rm ip iso ,  etc.

A  p a rtir  de

R$ 50,00 a  u „ d

SONEX PISO EUCAFLOOR
Produtos para tratamento 
acústico em estúdios, 
restaurantes e auditórios.

Vários modelos 
garantia de até 10 anos

w w w .d e c o r e n a ta l .c o m . b r

3232.5000
Av. B e rn a rd o  V ie ir a , 3022

Ofertas válidas até 30/04/2010 ou 
enquanto durar o estoque.

SALDÃO
LOUÇAS DE METAIS SANITÁRIOS
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Apontada como vilã 
da crise mundial, 
hipoteca é opção para 
quem quer dinheiro a 
juros baixos no Brasil

Renato Lisboa

renatolisboa.rn@ dabr.com .br

V ocê já deve estar cansa­
do de ouvir que a crise 
econômica mundial foi ge­

rada pela bagunça no mercado de 
hipotecas nos Estados Unidos. 
Pois bem, essa modalidade de 
crédito, cujos empréstimos têm 
um imóvel como garantia, está 
disponível em Natal; mas, segun­

do informações deste mercado, 
no Brasil esse é um mercado bem 
mais regulado do que no país de 
Madonna, além de ser apontada 
como uma alternativa para ou­
tras categorias de concessão de 
crédito, em que os juros cobrados 
estão “pela hora da morte".

0  m ecanism o não deve ser 
confundido com o financiamen­
to imobiliário, em que os bancos 
oferecem dinheiro a seus clien­
tes para a compra de um im ó­
vel. No crédito hipotecário (ou 
home equity, para usar a deno­
minação dos gringos), os recur­
sos recebidos podem ser usa­
dos da maneira que o cliente qui­
ser, seja para comprar um bem, 
eliminar dívidas (principalmente

se fo r fazer uma troca delas - 
quando se tem um saldo nega­
tivo no cheque especial ou com 
cartões de crédito, praticantes 
das taxas mais altas do merca-

RN tem 
instituições
autorizadas

v  *

do), bancar um curso no exte­
rior, reformar uma casa, enfim, 
realizar um projeto qualquer.

0  d iretor-presidente da em ­
presa potiguar Cpmpanhia Bra­

sileira de Crédito (CHB), Álvaro 
Alberto Barreto, diz que, no Bra­
sil é bem mais seguro se valer 
de uma hipoteca do que nos EUA. 
“0  que aconteceu no mercado 
de hipotecas americano foi um 
abuso. Em primeiro lugar, foi ofe­
recido dinheiro de form a irres­
ponsável, em uma quantidade 
bem maior do que o valor do imó­
vel dado como garantia. Depois, 
os bancos perderam m uito d i­
nheiro com derivativos, causan­
do a quebradeira generalizada 
que o mundo todo viu", diz ele.

Derivativos são instrumentos 
financeiros cujos preços derivam 
de um ativo (bem). Por exemplo, 
se um preço de uma ação sobe, 
um derivativo dela subirá a ta ­

xas bem mais elevadas. Se o pre­
ço cai, o preço do derivativo de­
saba. A mesma coisa vale para 
dólar, commodities e moedas. E, 
no mercado americano, imóveis.

A taxa cobrada pela CHB pa­
ra o em préstim o é de 1,1% ao 
mês, mais o índice IGP-M, to ta ­
lizando, atualmente, algo em to r­
no de 1,5%, com dez anos de 
prazo para pagamento. Barreto 
lembra que o mercado hipote­
cário ainda é bastante reduzido 
no Brasil, com uma participação 
no Produto Interno Bruto (PIB) 
de 2,5%. Segundo ele, o mesmo 
mercado representa em torno 
22% do PIB americano, 12% do 
total das riquezas produzidas no 
México e 11% do PIB chileno.

Modalidade tem  condições diferenciadas
Quem optou por fazer uma hi­

poteca foi o fotógrafo profissio­
nal, Marcos José da Silva. Sem 
conseguir terminar a construção 
de um prédio que ele utilizaria 
para alugar, recorreu a uma ins­
titu ição e tom ou R$ 70 mil em­
prestados, com um ano de ca­
rência (pagando apenas os ju ­
ros). Como garantia, ele deixou 
a sua casa, no conjunto Pirangi, 
avaliada em R$ 140 mil.

No prim eiro ano, fez o paga­

mento de juros de R$ 830 men­
sais e o principal será pago em 
seis anos a prestações de R$ 
1.509,00. As taxas foram de 1,5% 
ao mês. “ Pediram um monte de 
documentos, mas é muito me­
lhor do que os outros emprésti­
mos que se vê por aí", assegura o 
fotógrafo, que com o dinheiro, 
construiu um prédio com quatro 
salas comerciais em um primei­
ro andar e mais duas no térreo, no 
Alecrim (Zona Leste de Natal).

Para Álvaro Barreto, as hipote­
cas são um sinal da maturidade 
financeira do país e da maior de­
mocratização do acesso ao cré­
dito. “Antes, um dono de fábrica 
de cimento podia fazer um em ­
préstimo com base em hipoteca 
através de um banco oficial. Ho­
je, qualquer pessoa com um imó­
vel quitado e o comprovante de 
renda pode ser beneficiado", fa­
la ele, acrescentando que consi­
dera as companhias hipotecá­

rias como "as instituições finan­
ceiras da família em momentos 
de desequilíbrio no orçamento".

“Ainda há cerca de 70 milhões 
de pessoas sem acesso ao cré­
dito no país. Com o imóvel, as 
taxas sempre serão mais baixas 
e o prazo de pagamento mais 
longo", segue Barreto. Ele diz que 
o valor médio dos empréstimo 
fica entre R$ 80 mil e R$ 100 
mil. Mas os empréstimos estão 
disponíveis a partir de R$ 30 mil.

Marcos José da Silva usou o dinheiro para construir 

um prédio comercial que agora lhe rende aluguel

CHB/Divulgação

Ana Am aral/DN /D .A Press

Álvaro Alberto afirma que o 
procedimento brasileiro é seguro
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lento ao pudor não mais existe 
como tipo penal, juizes estão cor­
tando até metade da pena impos­
ta inicialmente *ns ahiisadores e

pudor. "Agora, passados alguns 
meses, continuamos desconsi­
derando o atentado, pois a lei mo-

0  entendimento divide membros 
do Judiciário, do Ministério Públi­
co e especialistas.

Para o defensor público no DF 
Michel de Souza Lima, a ideia de cri­
me único para a conjunção carnal 
e para os demais atos libidinosos 
é adequada. "Nós, da defesa, sus­
tentamos que as penas não devem 
ser somadas, mas sim termos uma 
única pena aumentada, conforme 
as circunstâncias do caso concre­
to", destaca.

O desembargador Roberval Ca- 
semiro Belinati, presidente da Câ­
mara Criminal do Tribunal de Jus­
tiça do Distrito Federal, confirma 
que inicialmente o entendimen­
to dos juizes foi no sentido de 
simplesmente extinguir a pena 
referente ao atentado violento ao

ra
pena do estupro. Num primeiro 
momento, pode parecer que o 
criminoso está sendo beneficia­
do, mas não se trata disso. Essa 
modificação veio resolver m ui­
tas distorções", diz.

Revitimização
Na avaliação da promotora Maria 
José Miranda, a mudança na legis­
lação trouxe entendimento que não 
só beneficia o criminoso como aten­
ta contra a segurança da socieda­
de. “ Para a vítima, é como sofrer 
um novo estupro saber que o agres­
sor estará nas ruas de novo depois 
de cumprir um tempo ridículo na 
cadeia", afirma a promotora. Ela 
não concorda com a interpretação 
dada à lei após a alteração, em 
agosto passado.

*r x'

Normalmente, em casos de estupros, vítimas são levadas para locais ermos

"O legislador usou a técnica 
ruim? Usou. Mas muito pior que a 
redação ruim é uma decisão ruim. 
Não é razoável entender que duas 
pessoas praticaram o mesmo cri­
me, sendo que uma estuprou uma 
vítima, já a outra estuprou, obri­

gou ao sexo anal e ao sexo oral, só 
para citar algumas barbaridades 
comuns em qualquer processo do 
tipo”, destaca. "Quem tem repug­
nância por esse tipo de conduta 
não vai pela interpretação de cri­
me único."

Alteração na lei que trata 
de crimes sexuais, feita 
ano passado, tem  

para abrandar sentenças

Renata Mariz

Uma mudança na legisla­
ção sobre crimes sexuais, 
fe ita  em agosto do ano 

passado com o objetivo de agra­
var as punições nesses casos, tem 
provocado efeito contrário. Com 
a extinção do artigo que tipifica­
va o atentado violento ao pudor 
(todas as condutas diferentes do 
sexo vaginal) e sua realocação 
com o tópico que já tratava da 
conjunção carnal, os condenados 
pelos dois crimes, que tinham as 
penas somadas, agora estão con­
seguindo revisão da sentença. Ar­
gumentando que o atentado vio-

Pena com efeito contrário

1 \
m  v V

« S P

Boa Tarde RN.
Apresentação Osair Vasconcelos e Marina Leiros.

De segunda a sexta, às I3 h i5 .  
Band Natal. M uito m ais tem p ero  local.
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Era de turbulência
Bento XVI completa 
cinco anos à frente dos 
católicos sob a marca do 
escândalo de pedofilia e 
das tensões com o mundo

Tatiana Sabadini

De joelhos e em silêncio, o 
papa Bento XVI rezou em 
uma capela em Malta na 

semana passada. Ao lado, oito jo­
vens faziam o mesmo. Na viagem 
à ilha mediterrânea, reduto cató­
lico desde o tempo das cruzadas, 
o pontífice encontrou-se peta ter­
ceira vez com vítimas de abusos 
sexuais cometidos por religiosos. 
A conciliação parece ser o maior 
desafio de Joseph Ratzinger, que 
zelou como cardeal pela ortodo­
xia doutrinária da Igreja e com ­
pletou na última semana cinco 
anos como seu líder. De um lado,

o pontífice é pressionado para as­
sumir os erros e a expectativa por 
mudanças. Do outro, carrega o 
peso de uma tradição secular. 
Bento XVI celebra o aniversário 
de um pontificado conturbado 
pelos escândalos de pedofilia en­
volvendo padres e pela tensão 
com muçulmanos, judeus e cris­
tãos anglicanos.

"Fiquei impressionado com a 
humildade do papa. Ele tom ou 
para si o constrangimento cau­
sado pelos outros. Ele foi muito co­
rajoso. Escutou-nos individual­
mente, rezou e chorou conosco", 
contou ã imprensa Lawrence G re-' 
ch; uma das vítimas de abuso se­
xual em Malta. O jovem garantiu 
que não quer pedidos de perdão 
de Bento XVI. "Eu exigi desculpas 
antes porque estava enfurecido. 
Minha raiva desapareceu e estou 
satisfeito por te r encontrado o 
papa. Continuarei batalhando, não 
contra a Igreja, mas contra a pe­

dofilia", completou.
Depois da divulgação de uma 

série de casos de abuso nos Es­
tados Unidos, na Austrália, na Ir­
landa e no Brasil, Bento XVI rea­
giu, ainda que de forma discre­
ta. Pela primeira vez, um papa 
reconheceu a ocorrência de ca­
sos de pedofilia na Igreja e pediu 
perdão às vítimas. Uma carta de 
oito páginas quebrou a política do 
silêncio, aplicada durante déca­
das pelo Vaticano.

Tímido e discreto, o pontífice não 
lota estádios nem conta com a 
simpatia do seu antecessor imedia­
to, João Paulo II. Os desafios do- 
pontificado, porém, não são os 
mesmos. Além do escândalo dos 
abusos sexuais, nesses cinco anos 
ele se viu envolvido em outras po­
lêmicas, como a legalização do 
aborto em países de tradição ca­
tólica, o uso de preservativos pa­
ra conter a Aids e o difícil diálogo 
com muçulmanos e judeus. . Segundo especialistas, o papa tem enfrentado as mudanças da sociedade atual

- Recebemos todos os cartões 
de crédito

- Assistência Farmacêutica

- Lojas distribuídas em Natal, 
Mossoró, Ceará-Mirim, Parnamirim 
e São Paulo do Potengi

- Disque Anjinho e Entrega 
Ecológica
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“Não tenhamos medo de aparecer por aí com uma vasta florescência de idéias.
Só é perigoso o homem de uma só ideia."

(“Uma Prévia de Constituinte”)

Com a proteção de Deus
E preciso rezar pela prote­

ção divina, mas, prefe­
rencialmente, em casa. 

As matérias publicadas na se­
mana passada, a respeito da 
insegurança que ronda as igre­
jas da região metropolitana, 
comprovam que não há tem ­
plo sagrado para a ação dos 
bandidos. O tem or dos fiéis de 
serem assaltados ou agredi­
dos supera o tem or religioso 
que levava, especialmente os 
mais velhos, aos terços e mis­
sas rezadas nas ta rdes de 
igrejas do centro e da perife­
ria. Até entre os evangélicos, 
onde o d íz im o é cum prido  
com mais rigor, a proteção 
ao patrim ônio tornou neces­
sária a mudança de hábitos. 
A insegurança em torno dos 
templos é o reflexo de uma so­
ciedade que cada vez mais se 
fecha para proteger sua inte­
gridade em meio ao aumento 
da exclusão e da violência. Na­
da mais em blem ático que as 
igrejas, que deveriam ter sem­

pre suas portas abertas para 
acolher as angústias hum a­
nas, com consolo e conforto 
espiritual, fecharem as portas 
e, pior, levantarem portões e 
grades, para proteger a m ino­
ria que reza, se não por si, pe­
las almas perdidas na vala da 
marginalidade.

A catedral metropolitana de

Violência chegou 
aos templos 

de Natal

Natal tem  à sua frente um es­
paço que poderia ser usado 
como uma praça de encon­
tros e confraternização. No en­
tanto, assim como nela, os en- 
to rnos de m uitas igrejas da 
capital viraram área privativa, 
cercada, só aberta nas oca­
siões religiosas previamente

marcadas. Para quem peram- 
bula em busca de conforto, a 
insegurança acabou por tira r 
dos templos a tradicional ima­
gem de local sossegado, silen­
cioso, onde se poderia se des­
ligar dos problemas m unda­
nos.

Entre os evangélicos, já há 
igrejas contratando caseiros 
para cuidar dos templos e evi­
ta r arrombamentos. Até por­
que, quando eles acontecem, 
resta pouco além de recorrer 
à justiça divina. Pastores de­
nunciam que, após registrado 
o boletim de ocorrência, rara­
mente há retorno.

As chances de recuperar os 
equipam entos roubados - a 
preferência é pelos sistemas 
de som - também ficam à mer­
cê da graça, quando não, ao 
“ Deus dará". E a polícia reco­
menda a contratação de se­
gurança privada ou mesmo a 
instalação de sistema de vig­
ilância eletrônico. Nem tanto 
ao céu, nem tanto  à terra.

cartas redacao.rn@dabr.cotn.br
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Escravos para sempre?

Antes senzala, hoje vítimas 
do preconceito, eram açoitados 
com chicotes e agora com pa­
lavras, até quando nós vamos fe­
char os olhos para a realidade? 
Ser negro não é ser inferior, pe­
lo contrário, como já dizia um 
poeta com suas palavras sá­
bias e verdadeiras "O branco e 
o negro são iguais, o sangue de 
ambos é vermelho". Vagas em 
uma faculdade para negros não 
é obrigação da lei, é dever; limi­
tar a quantidade de negros nu­
ma sala de aula é racismo. A cor 
déuma pessoa não classifica o 
que ela é, e não a dignifica nem 
distorce o seu caráter; todos 
somos iguais e se alguém dis­
crimina pela cor, essa pessoa 
sim é inferior, pelo pouco de 
amor ao próximo que carrega 
em seu coração. O negro tam­
bém é um ser humano, que age 
e pensa como qualquer outro, 
com as mesmas garras pra vi­
ver e as mesmas frustrações 
que a vida traz. Quem discrimi­
na um negro vive em um mun­
do "pequeno", nunca se torna­
rão verdadeiros cidadãos, se 
não forem orientados a aceitá- 
lo como é, ou seja, sem se im­
portar com sua raça, sua cor 
ou sua religião. Falta caráter, não 
nos negros, mas nos brancos 
que julgam as pessoas por "de­
feitos" que não existem. Lou- 
rena de Andrade, estudante 
do terceiro ano do ensino mé­
dio, por e-mail

Rádio esgoto

As rádios, hoje, confundem 
liberdade de expressão com li­
bertinagem e mau gosto. É la­
mentável a quantidade de pro­
gramas de baixo nível, que não 
acrescentam nada a um povo

tão carente de cultura e educa­
ção. É repudiante constatarmos 
que a cada dia colocam mais 
microfones nas mãos de pes­
soas despreparadas, sem éti­
ca. Nossos locutores de progra­
mas de rádio são péssimos, 
mesmo os mais antigos. Falam 
abobrinhas o tempo todo, te­
cem comentários absurdos, fa­
lam palavrões a toda hora, 
abrem espaço para o grotesco, 
colocam músicas sem qualquer 
qualidade, enfim, é um esgoto 
só. E quem perde com isso é 
exatamente o público para 
quem eles se dirigem, que são 
as pessoas das camadas mais 
humildes, que a cada dia neces­
sitam mais e mais de uma pro­
gramação educativa e voltada 
para a formação dos jovens. On­
de fica o Ministério Público, que 
não vê isso? E as autoridades? 
Os governos? Anna Maria Car- 
dozo, por e-mail

João Pessoa

Cada vez que vou a João Pes­
soa penso estar em outro país 
bem mais civilizado. A gasolina 
de lá custa em torno de R$ 2,30 
e o Sindicato dos Frentistas não 
apoia cartel; não existe depre­
dação de ônibus; o povo não 
suja as ruas do centro da cida­
de; os motoristas param para 
pedestres atravessarem em 
suas faixas, mesmo aquelas 
sem semáforos e respeitam as 
ciclovias; não vemos moradores 
de rua; não existe lavador de 
para-brisa nos sinais e os pro­
prietários de carros não desres­
peitam a Lei do silêncio com 
músicas de péssima qualidade 
em lugares públicos. Portanto, 
não consigo entender essa di­
ferença comportamental entre 
cidades vizinhas. Cláudio de 
Melo Silva, por e-mail
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Campanha do medo?
Gaudêncio Torquato

l l f ^  em medo de ser fe- 
liz?" Aécio Neves, o 
bem avaliado gover­

nador mineiro, que acaba de dei­
xar o posto para se candidatar 
ao Senado, no surpreendente dis­
curso por ocasião do lançamen­
to de José Serra à Presidência da 
República, decidiu não apenas 
responder ao slogan de Lula em 
2002, mas fazer um repto: "Sem 
medo de resgatar o passado." 0  
neto deTancredo, em oratória in­
flamada, deixou claro seu posi­
cionamento, livrando-se de insi­
nuações que davam conta de 
postura tíbia ante a candidatura 
do governador paulista. Por trás 
da desconfiança, uma agenda 
pontilhada de encontros e genti­
lezas entre ele, o presidente Luiz 
Inácio e a candidata Dilma, em 
que a cordialidade teria dado lu­
gar à amizade pessoal.

Sob elogios recíprocos, Aécio 
foi o primeiro a engatar a ideia do 
pós-iulismo, contrastando com o 
anti-lulismo apregoado por com­
panheiros tucanos. Ainda como 
pano de fundo, registrava-se um 
contencioso histórico, atrelado à 
versão de resistência dos mineiros 
a mais um candidato paulista no 
plano federal. O sonho de resga­
tar o legado de Tancredo, arreba­
tado pelo destino, ainda perma­
nece aceso nas Minas Gerais, uni­

dade de forte tradição política.
O autor da façanha da "volta 

ao passado, sem medo de ser fe­
liz" foi ele, Aécio Neves. Resga­
tou a temida pauta da compara­
ção entre os ciclos FHC e Lula, 
aceitando o jogo que o PT quer 
e o PSDB não pretendia jogar. 0  
exclusivismo messiânico, expres­
so na construção "nunca na his­
tória deste país", que permeia o 
discurso da atual administração, 
foi questionado. Indignados, os 
tucanos decidiram entrar na are­
na dispostos a defender a ideia de 
que as "virtudes" da era Lula se 
repartem com o ciclo FHC.

Como se observa há tempos, 
cáda ente (partidos, governantes) 
tem procurado impor seus pontos 
de vista. É inegável que o ciclo Lu­
la é mais farto de dados e progra­
mas. Se exibe balanço mais posi­
tivo, isso também se deve às cir­
cunstâncias externas e à arquite­
tura do Plano Real. A privatização 
da era FHC, com exemplos apro­
vados nas áreas de telecomuni­
cações e de siderurgia, passou a 
ser estigmatizada. Alguns teimam 
em pintá-la com o verniz do neo- 
liberalismo. O PT não reconhece o 
mérito por conta da cultura "nós 
e eles" que semeia. A visão sepa­
ratista acirrou os ânimos no meio 
da sociedade. 0  "exclusivismo" 
ganhou ares de arrogância.

A isso se soma a guerra das 
trombetas. A de Lula tem sido

mais tonitruante. 0  conceito do Es­
tado forte, por sua vez, que se 
imaginava arquivado, volta à tona. 
Na verdade, a crítica tem como 
foco o Estado como abrigo do 
mando partidário. Basta lembrar 
que o PMDB elegeu, em 1986,21 
de 22 governadores de Estado, 
implantando a estrutura mais ca­
pilar dos nossos dias. A estratégia 
ainda hoje lhe dá frutos para con­
tinuar a ser a maior sigla. 0  PT 
quer o mesmo. Por isso, Aécio 
acusa o aparelhamento do Esta­
do (há 22 mil cargos na máquina 
federal). Se alguém esperava o 
matreiro mineiro falando pouco 
para não dizer nada, ouviu uma ra­
posa disposta a enfrentar briga 
de cachorro grande. 0  repto pa­
ra o duelo foi aceito.

José Serra dá sinais de que 
vai pegar o lenço vermelho jo­
gado sobre a arena. A compa­
ração, infeliz, aliás, que faz entre 
Celso Pitta e Dilma (lançados 
por Maluf e Lula, respectivamen­
te) borra a bandeira branca da 
paz, que desfraldou ao exaltar 
o diálogo nacional, a paz social. 
Como aperitivo da acidez, Lula, 
vez ou outra, bagunça o coreto 
ao dar estocadas no Judiciário 
ou pinça a velha luta de classes 
no discurso de palanque. Mas, no 
final das contas, a que levarão 
mordidas e assopros de uns e 
outros? Esse tipo de embate ge­
ra entusiasmo? Não. 0  discurso

político, embalado por concei­
tos abstratos, atinge apenas seg­
mentos racionais. Isso posto, 
aduz-se que temas como tama­
nho do Estado, privatização, es- 
tatização, estabilidade econô­
mica, comparação de ciclos fa­
zem parte da planilha mais aco­
modada à cabeça do que ao es­
tômago. Agitarão platéias já fiéis 
aos dois lados e assíduas ao 
campo de lutas. As margens não 
serão induzidas por ecos que 
chegarão, tênues, a elas.

O que se deve esperar dos 
candidatos é uma densa pauta 
sobre questões de alta priorida­
de. Campanha negativa não ren­
de voto. 0  País quer ver mudan­
ça também no campo eleitoral. 
Não quer nova campanha do 
medo. É inimaginável que se per­
ca tempo (e esforço) com bata­
lhas em torno de questões bi­
zantinas do tipo: "Quem pode 
mais?" Afinal de contas, que pro­
jeto de país cada candidato de­
fende? Que áreas precisam de 
urgentes reformas? Em alguns 
anos, o Brasil até poderá con­
quistar a posição de quinta maior 
economia do planeta. Mas a 
mentalidade política, convenha­
mos, deixa a desejar.

•  Gaudêncio Torquato, jornalista, 

professor titu lar da USP e consultor po­

lítico, escreve neste espaço aos 

domingos.

Consumidor e o enfarte fatal
Ney Lopes

nl@ neylopes.com.br

Não uso tranqüilizante, mas 
pensei em procurar um 
médico para receitá-los. 

Tudo por conta de horas e horas 
pendurado no telefone para can­
celar os serviços de um "pacote" 
de TV a cabo, Internet, telefone 
celular e evitar que a COSERN co­
bre multa na fatura mensal, mes­
mo com a existência de ordem 
para débito automático em con­
ta corrente do BB, do conheci­
mento da empresa.

Verdadeira "via crucis". Quem 
atende o "call center" (central de 
atendimento) é treinado para 
cansar o cliente. Faz perguntas 
estapafúrdias. Depois qi le a re­
clamação é registrada, a aten- 
dente diz que o assunto não é 
com ela e transfere para outro 
setor. A linha cai. É preciso ligar 
de novo. Na ligação seguinte ou­
vem-se fitas gravadas, músicas 
e comerciais da empresa...

Na última de uma série de mais 
de dez chamadas, a atendente

exaure todas as hipóteses para 
evitar o cancelamento solicitado. 
Sugere que transfira os serviços 
para um filho, ou, amigo. Deses­
perado, disse-lhe que era celiba­
tário, vivia isolado, estava "que­
brado" e não tinha dinheiro para 
pagar as contas. Por isto, iria mo­
rar no Japão como "dekasseguis" 
(denominação dada aos traba­
lhadores estrangeiros). A moça 
não titubeou: "ótimo! Os nossos 
serviços funcionam no Japão. Vou 
transferir a sua conta de celular pa­
ra lá. De-me seu novo endereço!". 
Recusei com veemência e irrita­
ção. Ainda deu para ouvir o sus­
surro dela: "seja educado". E a li­
nha caiu, mais uma vez.

Volto a ligar e informo o CPF, 
identidade, nome de pai. mãe 
etc. Uma voz do "além” atende 
e após dramático apelo aceita 
cancelar o "pacote de serviços". 
Solicito o número do novo "pro­
tocolo" de atendim ento para 
com provar o cancelam ento. 
Aquela altura, já haviam me da­
do quatro protocolos diferentes! 
A informação é que valeria o pri­

meiro número dado. Perguntei 
qual era este primeiro número.

A atendente negou-se a infor­
mar o protocolo exato do último 
cancelamento e desligou. Fiquei 
literalmente pendurado ao tele­
fone, com os nervos a flor da pe­
le. 0  quer fazer? Reclamar a 
quem? Que prova tinha do pedi­
do de cancelamento? Nos diálo­
gos telefônicos (para não dizer 
extra-sensoriais) propus pedir o 
cancelamento por email, ou ir ao 
escritório da empresa. A respos­
ta foi que não aceitavam cance­
lamento por escrito, nem via In­
ternet e a empresa não tinha es­
critório. 0  atendimento era ex­
clusivamente pelo telefone. Ver­
dadeira prática de sadismo, com 
a clientela indefesa.

Quanto a COSERN sofri mul­
ta por atraso de pagamento da 
fatura mensal (???), mesmo exis­
tindo autorização de débito au­
tomático em conta corrente, com 
saldo positivo, referendado pela 
empresa. Tenho a conta em 
mãos. A única certeza de tudo é 
a chegada da cobrança no final

do mês. Se não pagar, o nome irá 
para o SPC. Seguro saúde e car­
tão de crédito devem ser tam ­
bém incluídos nesta lista. Ao ci­
dadão indefeso, só resta procu­
rar um bom cardiologista para 
evitar o enfarte fulminante. Fal­
ta legislação específica, que obri­
gue as empresas atenderem di­
retamente aos usuários, com 
prazo para a solução, sepultan­
do de vez as "vozes" sobrenatu­
rais do "call center".

A propósito, a empresa Brasil 
Telecom S/A foi condenada, re­
centemente, a pagar R$ 20,4 mil 
de indenização por danos morais, 
em razão da morte de um clien­
te, que sofreu enfarte, enquanto 
tentava cancelar serviço, usando 
o sistema de "call center" vindo a 
falecer. A ação teve origem na Co­
marca de Uruguaiana - RGS (proc. 
n° 71002173979). Só peço a Deus 
que a minha família não seja 
obrigada a fazer o mesmo!

•  Ney Lopes, jornalista, advogado e ex-de­
putado federal, escreve neste espaço 
aos domingos

HÁ 6 5 ANOS

Q uarta-feira, 2 5  de Abril de 1945
Está recebendo apoio de todo o país a ini­
ciativa dos"Diários Associados" no sen­
tido de que seja criada em todos os Es­
tados uma escola que terá o nome de 
Presidente Roosevelt. O ministro da Edu­
cação expressou o seu aplauso pela idéia, 
prometendo para mais tarde alguns pa­
lavras sobre a homenagem ao grande lí­
der democrático, a qual julga que encon­
trará eco em todo país.

HÁ 5 6 ANOS

D o m in g o , 2 5  d e  A b ril d e  1 9 5 4
Prosseguem já bem adiantados os servi­
ços de transporte de paralelepípedos pa­
ra a pavimentação da Avenida Dois, no 
Alecrim, desde o começo da feira até a li­
gação com a Pista de Parnamirim, bene­
ficiando assim aquele bairro e a Lagoa Se­
ca. A obra que medirá mais de dois quilô­
metros facilitará não apenas o transpor­
te entre aqueles bairros, mas principal­
mente o escoamento de mercadorias da 
Zona Sul para a feira e a Cidade.

HÁ 5 3  ANOS

Q u in ta -fe ira , 2 5  d e  A bril d e  1957 -
No salão nobre da Faculdade de Direito, 
foi fundado hoje o Centro Cultural Bra- 
sil-Estados Unidos, entidade que pro­
moverá maior interesse pelo intercâm­
bio cultural entre brasileiros e norte- 
americanos. O Centro será instalado 
dentro de trinta dias e funcionará no edi­
fício destinado ao Consulado America­
no na Avenida Getúlio Vargas.

HÁ 5 2  ANOS

S e x ta -fe ira , 2 5  d e  A bril de 1 9 5 8
Em caráter permanente, será instalada, 
amanhã, a Feira de Animais de Natal, or­
ganizada pelos criadores Geraldo Mage- 
la Suassuna e Manuel do Angico, A Feira 
de Animais ficará localizada, na Avenida 15, 
no local onde ficava o antigo campo do 
Fluminense de Lagoa Seca. A cerimônia de 
instalação estarão presentes o prefeito 
Djalma Maranhão e grande número de 
pessoas, especialmente convidados.

H Á 3 7 ANOS

Q u a rta -fe ira ,1?*; t íp  Abri! d e  1973 - 
O Diário de N ata l e a imprensa do Rio 
Grande do Norte numa nova era com a 
primeira rádio-foto recebida em serviço 
regular por um jornal local. Desde ontem 
começou o ajuste do novo equipamento 
da UPI que nos próximos dias começará 
a oferecer um novo serviço: imagens e no­
tícias dos principais fatos acontecidos em 
todo o mundo. A primeira foto histórica 
foi da tripulação do primeito Skylab.

Labim/UFRN
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Internacional e Grêmio come­
çam hoje decisão do Campeo­
nato Gaúcho. O primeiro jogo da 
final acontece às 16h, no estádio 
Beira-Rio. Os alvirrubros Guina- 
zu e Walter, ambos pendurados 
com dois amarelos, estão garan­
tidos na partida. O mesmo não 
vale para Fabiano Eller. O zaguei­
ro levou novo cartão e está sus­
penso. No Grêmio, o meia Dou­
glas, expulso na última partida 
do Tricolor no Gauchão, a derro­
ta de 2 a 1 para o Pelotas, é au­
sência certa. Mário Fernandes, 
com uma lesão no ombro, não 
vem treinando. Maylson, por le­
são muscular, segue fora.

Projeto social Surfistas 
do Bem agora inclui 
aulas de música

O projeto Surfistas do Bem 
não ens ina  apenas a 
prática de surf e body- 

board ing  para os 100 jovens 
atendidos com aulas de terça à 
sexta das 13 às 17h, na praia de 
Miami, em Areia Preta. Os atle­
tas tam bém  são beneficiados 
com aulas de espanhol, reforço 
escolar, lanche da Secretaria 
Municipal de Assistência Social,

com alimentos da Pão & Com­
panhia, além do acesso ao Cen­
tro  de Aptidão Física Sancto- 
rius, que d ispo­
nibiliza profes­
sores de Jiu- 
J itsu  e K ick- 
box. O projeto 
ainda tem  au­
las de can to  
com o músico 
e com posito r 
João R ibeiro, 
numa cortesia do empresário 
Alex Padang da banda Cavalei­
ros do Forró.

A a tiv idade  C anto do Bem 
acontece todas as terças e quin­
tas, das 14 às 15h, com João Ri­

beiro ensinando 
té cn ica s  vo ­
cais, de respi­
ração e já com 
grande reper­
tó rio  dom ina­
do pelos a lu ­
nos, que vão 
realizar apre­
sentação final 

no show Diga Sim ao Bem, que 
a entidade prom ove todos os 
anos no Teatro A lberto  Mara­

nhão, mostrando para a socieda­
de e pais dos jovens, tudo que foi 
aprendido durante  o ano nos 
mais de 30 projetos que a en ti­
dade desenvolve em Mãe Luiza.

As atividades fora da praia acon­
tecem numa casa gentilmente ce­
dida pela família Mota, especial­
mente as irmãs Ariana e Cristia- 
na. Os Surfistas do Bem já ganha­
ram várias premiações em cam­
peonatos que participam, passan­
do agora a colecionar troféus tam­
bém de Jiu-Jitsu e Kickbox. Na 
Sanctorius eles tem acompanha­
mento do professor Ronaldo.

Atletas já 
ganharam várias 

premiações

JOGOS

OLIMPÍADAS 
DO NEC 
COMEÇAM 
AMANHÃ

BEIRA-RIO
Músico e compositor João Ribeiro dá aulas de canto para as crianças carentes de Mãe Luiza

GALO X  IPATINGA

FINAL TEM 
ÁRBITRO DE 
FORA

A pressão dos presidentes de 
Atlético-MG e Ipatinga surtiu efei­
to. A Federação Mineira de Fute­
bol decidiu escalar um árbitro de 
fora do estado para apitar o pri­
meiro jogo da final do Campeo­
nato Mineiro, neste domingo, às 
16h, no Ipatingão. Sálvio Spínola 
Fagundes, de São Paulo e da Fi- 
fa, será o juiz. Sálvio Spinola se­
rá auxiliado por Emerson Carva­
lho ( Fifa) e Vicente Romano, to­
dos da Federação Paulista de Fu­
tebol. O outro trio do sorteio rea­
lizado na quinta-feira era gaúcho 
etinha Leandro Vuaden, Paulo Ri­
cardo e José Chaves.

De amanhã até o dia 30 acon­
tecem  as Olimpíadas 2010 - 
NEC/Pinguinho de Gente. Este 
ano o tema da competição será 
“ Educando e Consciéntizando 
para um Mundo Melhor". O tor­
neio, que visa uma socialização 
e vivência esportiva de forma lú­
dica, participativa e não-compe- 
titiva, terá diversas modalidades 
esportivas como: natação, fut- 
sal e estafeta. No último dia das 
competições os alunos recebe­
rão a visita do paratleta Adriano 
Lima e falará sobre sua trajetó­
ria no esporte. O objetivo da es­
cola é socializar e despertar o in­
teresse pela prática esportiva.

PAULISTÃO

Em busca da consagração
O Santos enfrenta o Santo André, 

neste domingo, às 16h, no Pacaem- 
bu, no primáro jogo da final do Cam­
peonato Paulista. O técnico Dorival 
Júnior já tem definido o time para 
a decisão contra os andreenses. No 
entanto, a escalação só será divul­
gada momentos antes do confron­
to, nosvestiários doPàcaembu. "Te­
nho a equipe definida, mas não vou 
divulgar agora. Porém, umadessas 
duas possibilidades vai ser", contou 
Dorival Júnior, se referindo a forma­
ção com Pará ou André no time.

Caso jogue com Pará na lateral 
direita, Wesley irá atuar no meio- 
campo e o Peixe terá o ataque for­
mado por Neymar e Robinho. No 
entanto, com André, o Alvinegro 
Praiano seria mais ofensivo. Wesley

faria a função de aia direita, enquan­
to apenas Arouca, Marquinhos e 
Paulo Flenrique jogariam no meio. 
Neymar, Robinho e o próprio André 
formariam o trio de atacantes.

“Com certeza uma delas vai jo­
gar. E, se Deus quiser, a que entrar 
vai estar preparada para fazer uma 
grande partida", apontou Dorival.

O clima de já ganhou servirá co­
mo um fator motivacional para o 
Santo André na partida contra o 
Santos. O diretor de futebol do clu­
be, Carlito Arini, não escondeu a de­
cepção pela forma como a grande 
imprensa tem tratado a decisão. 
"Favoritismo existe sim e ele é do 
Santos. Mas no futebol ninguém ga­
nha antes da bola rolar. Vamos es- 
perarojogo", declarou. Comandados por Robinho, Meninos da Vila lutam pelo primeiro título

GRENAL
DECIDE
GAUCHÃO Nas ondas vocais
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FABIO PACHECO
fabiopacheco.rn@dabr.com.br

Oficializar o título
Sem querer menospre­

zar o Coríntians de Caicó 
que te m  em seu g ru p o  
grandes profissionais e ve­
lhos amigos, mas não acre­
dito numa virada histórica 
hoje à tarde, no Frasquei- 
rão. Temos que respeitar 
Pedrinho Albuquerque por 
sua capacidade e compe­
tência, só que marcar cin­
co gols na casa do adversá­
rio, contra uma torcida apai­
xonada, um tim e em cons­
tante evolução e contagia­
do pelo gostinho do título, 
é praticamente impossível.

0  Galo até pode ser va­

lente e fazer um, dois, três 
e até quatro tentos, mas o 
ABC tam bém pressionará 
e fará gols. Sem falar que la­
do abcedista estarão o me­
lhor goleiro e o maior a rti­
lheiro do campeonato, além 
do habilidoso meia Casca­
ta. É fato que o tim e de Pe­
drinho não se entregará e 
lutará de todas as formas, 
usando a maestria do ve­
terano Betinho, mas a gran­
de verdade é que o títu lo 
foi conquistado no prim ei­
ro jogo em Caicó. Hoje é só 
a oficialização da 51Q con­
quista alvinegra.

Atenção pais
Crianças e adolescentes com até 
15 anos de idade, precisam de 
autorização por escrito dos pais 
para assistir a decisão no Fras- 
queirão. Segundo o titu lar da Va­
ra da Infância e Adolescência, Jo­
sé Dantas, nessa autorização, que 
deve ser feita de próprio punho 
pelo pai, deve constar o nome da 
pessoa que será responsável pe­
lo menor durante o evento.

Virada de mesa
Em 2015 poderem os terem os 
uma grande virada de mesa no 
comando da CBF. 0  Clube dos 13 
ganhou força e vai trabalhar nos 
próxim os anos para aum entar 
o número de filiados, ganhar a 
simpafia das federações e eleger 
o novo presidente da confede­

ração. Kléber Leite e Marco Po­
lo Del Nero, os prováveis candi- 
datos de Ricardo Teixeira, não 
possuem a sim patia de várias 
federações.

Vacinação no Frasqueirão
Com o objetivo de intensificar a 
vacina contra a Influenza H1N1, 

.a Secretaria Municipal de Saú­
de disponibilizará 5 mil doses da 
vacina para o jogo neste dom in­
go, no estádio Frasqueirão.

Decisão em Fortaleza
O Ceará começará a decidir o cam­
peonato neste domingo com o For­
taleza, às 16h, no estádio Castelão. 
0  time de PC Gusmão está invic­
to há 13 jogos no campeonato cea­
rense e tentará quebrar o jejum 
de quatro anos sem título,

curto
Acontecimento
A aposentadoria de Alex Fergusson, 
técnico do Manchester United, está 
sendo encarada como um aconteci­
mento histórico na Inglaterra. Tam­
bém pudera, o escocês está há 24 
anos no comando do time inglês. En­
quanto isso, aqui no Brasil, tem treina­
dor que não passa 15 dias no cargo.

Conferência
Natal recebe nos dias 29 e 30 a Conferência Estadual do 
Esporte. O evento vai reunir todos os delegados eleitos 
nas Conferências Regionais, no auditório do hotel Praia 
Mar, em Ponta Negra. Serão eleitos os 25 representan­
tes potiguares que estarão em Brasília no mês de junho 
para debater o plano decenal do esporte nacional.

Viva o futsal!
Tudo pronto para a etapa de João Câmara, da Taça RN de Fut­
sal. Depois de muito tempo, a cidade volta a sediar uma compe­
tição oficial, organizada pela FNS. Oito equipes iniciam a dispu­
ta amanhã com os seguintes jogos: Grupo A - Madeireira Orien­
tal x Ceará-Mirim, Papagaio/Taipú x Jardim de Angicos: Grupo 
B: Bela Vista x Poço Branco, Di Bufalo/Taipú x Futarte/Taipú.

Sub-17
N este d o m in g o  te re m o s  o 
complemento da terceira ro­
dada do campeonato estadual 
sub-17, com o clássico Potiba, 
às 8h30, no estádio Leonardo 
Nogueira, em Mossoró.

Comece o dia e a noite m bem informado

Jornalismo sério 
e objetivo para 

um dia produtivo.

Tropical Notícias
SEGUNDA A SEXTA, 

ÀS 7h45 E ÀS 19h30 

1 SÁBADO, ÀS 19h3Ô

Apresentação Mariana 
Cremonini (manhãs) e 

Patrícia Cordeiro (noites).

www.redefropical.com.br

WTKOPICAL
TV DE PRIMEIRA

-V
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WELLINGTON, O PAREDÃO Podendo perder por 
até quatro gols para o 
Galo, ABC pode chegar 
hoje ao 51s títu lo

Bruno Vasconcelos
b ru n o v a sco n ce lo s .rn @ d ab r.co m .b r

Jogadores, com issão técn i­
ca e d irigentes a té  te n ta ­
ram  não fazer festa anteci­

pada para o jogo de hoje, m as a 
torcida alvinegra já sente - des­
de o sábado passado, quando o 
tim e  goleou o Coríntians de Cai- 
có em  plena capital do Seridó por 
5  a 1 - que o títu lo  núm ero 51 do

Estadual ficará m esm o em  Pon­
ta  Negra. Esse é o ingred iente  
principal da partida final de hoje 
entre os cam peões do primeiro e 
do segundo turno  do C am p eo ­
nato Potiguar. M ais um a vez, o 
caldeirão da frasqueira vai ferver 
e explodir de alegria, talvez an­
tes m esm o do apito final do juiz.

Para alguns jogadores, a decisão 
de logo mais será o jogo mais im ­
portante da sua vida. E o caso do 
jovem goleiro Wellington, que nes­
ta  sem ana com pletou 2 0  anos e 
disputa sua primeira final de cam ­
peonato com o profissional. “Essa 
semana foi longa, parecia que nun­
ca ia chegar o dia da final. É um a  
sensação diferente, que nunca ha­
via sentido na minha carreira”, afir­
m a o novo "paredão" alvinegro.

O técnico Leandro Campos di­
vide um  pouco do m esm o senti­
m ento do goleiro Wellington. Não 
que essa seja a primeira decisão 
do experiente treinador gaúcho, 
m as ele hoje poderá conquistar o 
prim eiro  títu lo  à frente do ABC  
pouco menos de dois meses de­
pois de te r assumido o time. "Pro­
fissionalmente, esse título, se vier, 
será m uito  im portante para m i­
nha carreira e até  para a minha 
continuidade aqui em  Natal. Te­
nho consciência de que se não t h  
vesse chegado até  essa disputa  
final, dificilmente ficaria para a Sé­
rie C. Sei com o é a cobrança em  
clubes de grande torcida e esse 
título será fundamental para o tra­
balho no Cam peonato Brasileiro”, 
desabafa o treinador.

JOÃO MULO, O MATADOR

Do inferno ao céu
Para marcar os cinco gols que precisa, o 
Galo do Seridó terá que passar pelo mais 
novo paredão alvinegro: chamado We­
llington. A revelação alvinegra ainda não 
sabe o que é derrota. São 13 partidas in­
victas. Wellington era o segundo reserva 
e assumiu a titularidade por causa de 
uma lesão do primeiro reserva, Dida.

CAMPANHA

Jogos: 13 
Vitórias: 09 
Empates: 04 
Derrotas: 00 
Gols sofridos: 13 
Média por jogo: 01

Fonte: Blog do Trindade/DNonline

Quando se iniciou o cam peona­
to estadual, em  janeiro deste ano, 
o ABC vivia um dos momentos mais 
conturbados de sua história recen­
te. O tim e acabara de ser rebaixa­
do para a terceira divisão do Bra­
sileiro e passava por um  tum ultua­
do processo eleitoral que botou fim  
ao “império" de 12 anos de Judas 
Tadeu à frente do clube de maior 
torcida do estado. Diante desse 
quadro, todas as apostas recaiam  
sobre o América, que montava uma 
equipe forte  para ten tar acabar 
com  um  jejum  de seis anos sem  
vencer o estadual.

Até certo ponto, o primeiro tur­
no confirmou todas as previsões,

com o ABC ficando de fora da final 
e com o seu rival disputando o tí­
tulo contra o surpreendente Corín­
tians de Caicó, que acabou vitorio­
so, desbancando vários palpites e 
suposições de torcedores e de par­
te  da imprensa.

Depois dessa campanha pífia na 
primeira metade da competição, a 
diretoria do ABC resolveu sacudir a 
poeira e apostar no trabalho do des­
conhecido técnico gaúcho, Leandro 
Campos. Alguns jogadores também  
chegaram, como Ederson e Casca­
ta, que traziam com eles a mesma 
incerteza por parte dos torcedores.

Bastou a primeira rodada para 
que todos notassem um a mudan-

m
ABC Coríntians

Wellington. Edson, 
Leonardo (Padüha). 
Tiago Garça e 
Renatmho; Marquinhos 
Mossoró, Büeu, 
Claudemire Cascata; 
João Paulo e Éderson. 
Técrricoc Leandro 
Campos

Danilo; Gabriel. Adoani, 
Júlio e índio; Rafael. 

Esquilo, Miller e Betinho; 
Zé Maria eGil Xavier. 

Técnico: Pedrinho 
Albuquerque

Arbitro: ítalo de Medeiros 
Locai: Frasqueirão -  17h

ça nos rumos do alvinegro. A go­
leada por 7 a 3  no então cam peão  
do primeiro turno foi o primeiro in­
dício de que as coisas haviam m u­
dado. A partir daí foram  várias go­
leadas e nenhuma derrota, o que 
culminou com o título de campeão  
invicto e antecipado do returno.

Artilheiro do campeonato estadual, 
com 17 gols, o atacante João Paulo já 
é o terceiro maior goleador da era do 
estádio Frasqueirão. No total, ele já 
marcou 21 gols, se transformando na 
principal arma alvinegra para a decisão 
do título e brasileiro da Série C. Wallyson 
e Ivan lideram com 24 gols cada um.

OS MAIORES ARTILHEIROS

24 gols: Wallyson 

24 gols: Ivan 

21 gols: João Paulo 

15 gols: Waldir Papel 
11 gols: Fábio Silva

Do Blog do Trindade/Dnonline.com.br
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